
GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 
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loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes, Celas. X 

quaitos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 
-se 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

VI! da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

no bairro de 
Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

Pnan compra-se unia 
Idid Santa Cruz. 

fSÍH a c a b a d a <'e construir, aluga-se 
IQiQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

[asa vende-se com 18 divisões, 3 lo-

alto. Para 
ro, n o 18. 

tratar na rua do Lourei-
X 

fjBj» arrenda-se com 11 divisõe--, por 
Idaa 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o 41-1.efe aguas furtadas. 

f j f j arrenda-se no centro da baijea, 
líuQ com 8 divisões, luz electrica e 
senda em conta. 

Nesta redacção se diz. 2 

fOHÍ P a r a habitação. Alugam-se 
iQauu bons andares perto d« :sta-
ção do camiçho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alva. o dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Criada para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom iratamenlo. 
Rua das Flores. 18. X 

FtfíitfJÍíl t r e ' P a s s ; , s e muito bem si-
UlllluiiU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le^c. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
Mlllfontne 1 , 0 L<ceu, recebem-se 2, 
DlilUQiilci até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como família, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogarii Rodrigues da Silva fy C.a, 
Lda, rua Ferreira Borges. Coimbra. 

íiscaligpÉas bowus 
para vsneastros, e l e 
ttansis^vis fa&il p e -
lo ria « « a r a i i n f à © 
de f e r v a , vewsdie elv. 
Jiniavsia barrida — 
toizntàzss. 2 

Fvnlffsrtpr ( ' e , o t ' a s a s c ' a s s e s d e 
UpiIlQillil matematica e de fisica e 
quimica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 19, A. X 

X 

precisa-se para dirigir 
•muiuuuiu casa de cavalheiro com 
duas crianças de tenra idade. 

Nesta redacção se diz. 

loíl n u m m e 'hores pontos da 
LUjQ cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anejto. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

MflllinSt! aceitam-se que venham fre-
Iclllliua quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

Modista de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

' Harlei, 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Mnlhn" a c ' i a s ° f e r e c e " s e de respei-
Hllluc 1 tabilidade. Trata-se no esta-
belecimento de Domingos Silva, San-

' ta Clara, da 1 ás 5. X 
Bnrtfl c ' e c a s a P r e c i sa pequena fami-
C(iil" lia, ern lugar saudavel. Nes-

' ta redacção se informa. 

IflntSn dá-se sem dormida em casa fHllidU particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade, 24. X 

flaartos 
Do i, 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Couraça de Lis-

X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

»âo. Para tratar, na rua das Padei, 
Ias, n.o 72, 3.0-E. 

Preços módicos. 4 
com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
rio mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 4 

Torronn? baratos para pequenas cons-
IbllcIluA truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

pq em boas condições um 
r i t bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
«seu proprietário ter de retirar para 

' O estrangeiro. X 

TrntMMa en u m a 1( ,ia PróJ<im? d o 

; llcípOjiQ ií Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
|>va qualquer ramo de negócio. 

u Nes'.a redacção se diz. X 

Trespassa i s 

Venile-se 

um estabelecimento de ! [j 
mercearia, com boa 

clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 
Tem casa dc habitação com agua 

e luz. 
Trata-se na mesma. 2 

na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Wnnrjn «n casa com quintal, agua e 
Ibliliu UC electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. 

jjnmln in 160 metros de terreno pro-
lEllííC aií prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

in fogão em bom estado 
proprio para hotel ou pen-

são. um motor marca Jaqsemberg 
1 1 '2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 

UonrlQ í!) ° * e r r e n 0 e paredes do pre-
í c i l t i r ò e dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto d^ 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

linls-u « 

8 balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

emprestam-se por letra j 
ou hipoteca. A tratar S ,S"SS 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio I inSfl 
Leitão. 4 | i £ f P 

r ~ r í 
por hipoteca ou por íjt ' L« mu 
tra podendo fraccionar- i iíjlS 

se em quantias de 50 contos j %• 
A tratar com o procurador Alves i feSij 

Valente escritorio dos Advogados dr. ! 
Costa Brana. 4 ! ia >m] 

350.000 10 

C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pompo-o, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; cai;:ões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

n a n ) Slliiiíll lldiliiiO^l í t i í ia i r'4 ilãlii 

Antonio Leitão e dr 

M e i j o Daraís 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L (ia. rua da Moerln. X 

i m 
0 iOlOÍ. 801 

Rua Joaquim Antonio ô'A.guiar, 33. 
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MINISTÉRIO DA ÂBRIClILTiíOA 
E aruinfa 

r mm Im \ o n ! ! í P ' t r n i O T I i úíiul Uua ilclsííp IIOIKMuU 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo- i 
dificações, em estabelecimentos, co- j 
merciais e bancarios. Esquadrias, j 
guarnecimentos, tectos, lambris, em ; 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 9 4 - Coimbra. X 

a Circunscrição 

11 [oíhp. P. dos C a n i f e à hm 
. Sociedade Anónima 

'íj Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — serviço óo mo-
vimento l.a repartição — 
Venóa óe aparas e resi-
ònos óe cortiça na esta-
ção óe Lisboa P. 

Até ao dia 24 do corrente mez, 
pelas 12 horas, esta Companhia re-
ceberá propostas em cai ta fechada, 
dirigidas á Direcção Geral em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, para a 
compra de aparas e resíduos de cor-
iiça na estação de Lisboa P, desde 1 
de Dezembro do corrente ano aíé 30 
de Novembro de 1929. 

No invólucro das propostas, além 
do endereço, deverá ir.dicar-se o se-
guinte : 

Proposta para a compra óa 
aparas e resióuos óe cortiça na es-
tação óe Lisboa P. 

Os proponentes deverão estipular 
declaração de que se conformam com 
as condições abaixo designadas. 

Todas as propostas que não satis-
façam as condições acima indicadas 
serão consideradas nulas. 

As Bases são as seguintes : 
l a — O arrematante obriga-se a 

mandar recolher, diariamente, por 
sua conta, todas as aparas e resíduos 
de cortiça que se encontrem nos cais 
e linhas da estação de Lisboa P„ bem 
como nos lastros dos vagões que te-
nham servido a êsses transportes. 

2.a — D i á r i a m e n t e d * verão os 
agentes que o arrematante encarre-
gar dêsse serviço, fazer a p°zagem 
das aparas e resíduos recolhidos, em 
presença de um ag - nle da Compa-
nhia 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estação de Lisboa P., em se-
guinda á pezagem das aparas e resí-
duos recolhidos. 

4 . a — A o arrematante serão for-
necidos dos bilhetes de identidade 
pfim de serem utilizados por dois 
agentes seus para a entrada na esta-
ção de Lisboa P., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das aparas e resíduos de cortiça, 
constante na base l.a, devendo mos-
trá-los aos empregados da Compa-
nhia sempre que 1'nss sejam ejiigidos. 

Lisboa, 13 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[Oiíipaíiiiii Porto m pira Csm-
le 

ItilíiFi* 

ÍS 

íz-se publico que pelas 12 hc ras ao aia r do prejei-

& Ferro 

ni o 
dos 

mes 
S 

de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
erviças Florestais, na rua da Ilha, n.° 10 l.o em Coim-

>ra, se procedera a venda em hasta publica, de toda a laran-
ejdstente nos pomáres da rruíia do Choupal, em Coimbra. 

As condições para e»ta arrematação achatn-se desrlt-
as 11 ás 17 horas na 

Tisííiraria, l m m % s M i c o s 
e Limpezas o soco 

— DE — 

m m H S AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas cu mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas j 
pronto a vestir. X 

já patentes todos os di ;s úteis de_-.de 
Secretaria da referida Circunscrição, 
da referida mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços 
em 15 de Novembro de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

e na casa da guarda 

Florestais e Aquicolas 

k i A r n a » 
ri 

Prata S í i C o i í i M o a. 1 a h 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Calé de S. Tomé, Moc a 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

M 
Professor diplomado e ins- j 

crito explica as disciplinas do j 
Liceu. j 

R. Oriental de Montarroio, \ 
20, das 18 horas em diante. 

D ;í 
w 
M Vi 

Vi 

i. V ^ 

U ^ l 
'•2 ̂ Lf 

( t in ta ingleza a é g u a ) 

n a p i n t u r a d o s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Ern COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

f i 

Executa com muita pe fei- J 
são vestidos e casacos para ' 
çenhoras e criança?. j Vende «o preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 

Praça da Republica, 36-3.°. ' J o s é Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabc 109. X 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Horário óos Comboios, !i.o 

Aóitamento ao Carlaz-
Horario, aprovado por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Adrnini?!• v 
ção Gera! dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma : 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Ern tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 5 

â t e s o s os s r s . in 
i n s i r i a i s e i t o d a ; 

Pedimos o favor de não 
comprar qualquer Droga ou 
Produto Químico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que iaz a SO-
CIEDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO. L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1 o — 
Lisboa. 2~a 

ia raçao 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para os 
devidos efeitos, que não paga 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreira, que ha mui-
to não está na sua compa-
nhia. 

Coimbra, 7 de Novembro 
de 1928. 1 

i í l h i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cah do Pdís. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

P i n t o Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

eisiii ii o! memores 
Deposito óe ver,óas 

Rua Visconde ia Lo?, [ e i í i r a 

tucaçao dactilografica, 
com maquinas de contabili-
d a d e e de calcular, indispen-
sável a daciilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A! venóa em Coimbra, na 

1151 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

wwmM 
' — • - ; -

OREIuuju 
TUDO 

F O R M I G A S f 
B A R A T A S j f / S [L^; 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S p í l 
ETODOS OS OUTROS 

Q n í S Í a v JCmÉZC (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£gsSís.&-bv « £ l i m m e r -
s j i « s a s a e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Ãuto-Pianos 
£5i'íf2 £xf9ressio-

pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11000$00. 

C r g % ã & S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

£rn '£<&ÊSSZÍ»ra—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano &ZSSÍat) -€utz, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

Mm fiystav Lutz 
á Bua Fariaiisa. 173.— PORTA 

Muito boa, compra-se, dc 
segunda barriga e parto re-
cente. 

Resposta para S. A.— Vi-
la Maria Amélia — Abran-
tes. 1 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

I t a ! 

I CURSO DO C9NSERVÀT0RI8 
Lecciona Aivaro Teixeira 

! Lopes. 
| Profere lições em casa dos 
] alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Ustrcía S a r d a 

F L O R E S T A 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

l a s!ss Gaias, 1 4 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

ÀUsrfo aíé ás 4 Ite-
ras Ela mm 

Parfelra Diplomada 
\ | p i a Universidade de Coiotòra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3 o 

SE VISITAR LEIRIA.~PRÕ-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

\ 

NA C A S A DE 

Jiiis è Esili Pioli i Filia 
AVENIDA N A V A R R O 

Billiolos s íraecOes ô vonda 
pêra os 400 conios 
a 24 de KoveoiDro 

Minerva 
TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°. 

Coimbra. 2 

s 
r / l X I 
2703-A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lorso Miguel BotitMa 
Resióencia 

Roo da Menna, n.° 63 

Este « r o (oi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Novembro de 1928 

F d o M 
U Bllmlnaforlas da W Coimljra 
Nacional, l - Ssnia Clara, 0 

União, 7 - Sport, 1 

A. A., 7 — Coaiíiifiricsnses, 0 

AÉPOCA oficial de foot-
ball em Coimbra foi 

ante-ontem inaugurada com 
três jogos para a disputa das 
eliminatórias da Taça Cióaóe 
óe Coimbra. 

O sorteio colocou frente a 
frente: Santa Clara-Nacional; 
Sport-União, Academica-Co-
nimbricense. 

Nos jogos de ante-ontem 
sairam vencedores o Nacional, 
União e Académica. 

O União, por capricho do 
sorteio ficou já apurado fina-
lista. 

O Nacional e Académica 
disputam no próximo domingo 
a meia final. 

Os resultados, afora o do 
Nacional-Santa Clara, foram 
estrondosos e longe de que 
supunha a aficion. 

Nacional-Santa Clara for-
necerem uma partida igual. 
1-0 a favor dos nacionalistas 
foi ju.to. O desafio foi dis-
putado com energia. O esta-
do horrivel, lastimoso do ter-
reno empanou o brilhantismo 
da luta. 

Arbitrou o sr. Raul Mes-
quita. 

Sport-União foi a grande 
luta da tarde. O campo re-
gistou uma boa assistência. 
Os grupos por circunstancias 
várias apre^entaram-se com 
uma certa igualdade entre as 
suas constituições. 

Nos azuis, ausência de José 
da Silva e Ferreira, substituí-
dos por Cabreira e Alberto 
Caetano. 

No Spoi t notava-se a feita 
de João Guia e Cabral e a 
reaparição de Neto. 

O encontro iniciou-se meia 
hora depois da marcada, por 
falta do arbitro nomeado. Os 
capitães quasi que perderam 
a paciência á procura óum 
mártir. 

Depois de inúmeras óé-
marches acede a dirigir o 
encontro o sr. dr. Mário San-
tos. 

Este match deu-nos um 
bom primeiro tempo. O União 
fez 4 bolas e o Sport 1. Esta 
parte disputada com energia 
notável, deu-nos uma esplen-
dida exibição do trio central 
avançado do União e de Fer-
nando Alves e Neto, do Sport. 

Equilíbrio dos dois teams, 
mas os rapazes dianteiros do 
União magnificamente apoia-
dos pelos médios souberam 

jogar, com o terreno em con-
dições péssimas, de molde a 
desmoralizar a equipe adversa. 

3 goals a 1, em 20 minu-
tos, assegurou-lhes á equipe 
unionista um resto da par-
tida absolutamente á vontade. 
O 4.° goal veio ainda asse-
gurar um triunfo indiscutível. 

O segundo tempo foi mais 
fraco, tendo nos primeiros 20 
minutos, existido uma reação 
do Sport, sem que tivesse sido 
perigosa. 

Esgotada a energia desses 
20 minutos o Sport cedeu e o 
União deu novamente as car-
tas, fazendo 3 bolas quasi 
seguidas. 

:jí :>. 

O team do Sport, com va-
lores de certo realce como 
Fernando Alves, Neto, irmãos 
Baratas e Alvaro Santos, saiu 
do terreno vergado ao pêso 
de uma grande derrota. O 
desaire pode ser atribuído á 
maneira pouco inteligente co-
mo os médios actuaram. Au-
sência completa de visão e de 
savoir faire. 

O União mostrou mais 
entendimento, tendo por ve-
zes fornecido jogadas interes-
santes. Notáveis as exibições 
de Daniel, Carlos Sousa, Cae-
tano e Carlos Frutuoso. 

No team alvi-negro : Neto, 
os entremos, Fernando Alves 
e Barata foram bons. Os mé-
dios rieu óe tout. 

O encontro Academica-Co-
nimbricenses constituiu uma 
tarefa fácil para os escolares. 

7 a 0 adapta perfeitamente 
á desigualdade de vaPores. O 
team dos estudantes deu leis 
em toda a partida. A sua li-
nha avançada, onde apenas 
fraqueja Sa i a s foi o ponto forte 
da equipe. Romariz, Corte 
Real e Albano, bons. 

Nos médios, Guerra em 
esplendida forma, Monteiro, 
fracote e Pimentel foi um mé-
dio regular. Curado bem. O 
outro defesa, mais de altura 
do que saber. Sampa io teve 
pouco que fazer. 

No grupo dos Conimbri-
censes destacar , m-se o guar-
da-rede, Eduardo e J. Alves. 
Os restantes fracos. 

O team não tem a mais 
pequena noção do espirito de 
equipe. Jogam todos aos re-
pelões, desordenadamente. 

Arbitrou o sr. Luís Lucas. 
«Wltií"* 

s p i f i p r É s e p i s 

NA Secção Administrati-
va do Comando Distri-

tal da Policia de Segurança 
Publica, desta cidade, e por 
ordem da Secção de Cadas-
tro de Armamento Deposito 
Geral de Material de Guerra 
aceitam-se nos termos da cir-
cular n.o 1.491, de 1T do cor-
rente, manifestos no modelo 
( X I I I ) de armas de caça ou 
defeza, nos termos do artigo 
123, do Decreto n.o 13.740, de 
21 de Maio de 1927. 

Acuado 

NE S T A redacção infor-
ma-se quem achou 

numa rua da alta, um cinto 
de gabaróine de senhora, 
completamente novo. 

Dssaslre no traDaliia 

E; *STA manhã, caiu do 
3° andar das obras 

do sr. Alipio Coimbra, na rua 
Ferreira Borges, o pedreiro 
Joaquim de Campos, de 60 
anos, do lugar do Abeal, fre-
guesia de S. Martinho do Bis-
po, ficando corn o craneo frac-
turado, um longo ferimento 
na tíbia esquerda e contusões 
de gravidade pelo corpo. 

A raiva 

c ' O M E Ç A R A M a rece-
ber tratamento no Ins-

tituto Anti-rab ;co Antonio Fer-
reira e Antonio Crespo, que 
foram mordidos por um cão 
atacado de raiva. 

s oi5i l í m i w 

S' ^EGUIRAM para Lis-
boa, por terem sido 

condenados em pena maior 
por crimes de homicídio e 
roub^, os presos Sebas t ião 
Lopes Neto, da Certã; João 
Luís da Cosia Figueiredo, de 
Miranda do Corvo; Antonio 
Augus to Silvério, de Figueira 
de Castelo Rodrigo; Guilher-
me Dias Pimenta e Maria da 
Silva Monteiro, de Vila Nova 
dos Fuzos e Antonio Fran-
cisco Ferreira, o Catorze, da 
Fogueira, concelho de Anadia. 

Socorros a r ae s t e s 

TVrO B3nco do Hospital 
-I-» da Universidade, re-

ceberam tra tamento: 
José-Augus to Marques de 

Almeida, estudante, de Alen-
quer, ferida' contusa na perna 
direita; 

José Carvalho, de 22 anos, 
sapateiro, de Santo Antonio 
dos Olivais, escoriações na 
mão esquerda ; 

Antonio Brandão, de 51 
anos, sapateiro, de Coimbra, 
fractura da perna esquerda. 
Depois de tratado, recolheu a 
uma enfermaria. 

I l i s s v e r s f i 

NA séde da Universida-
de Livre, na Torre de 

Almedina, realiza ámanhã, ás 
21 horas, uma conferencia o 
sr. Eduardo Moreira, subor-
dinada ao tema — Brasil, im-
pavióo colosso. 

Brevemente começará a fa-
zer-se na Universidade Livre a 
inscrição de socios para as 
visitas de estudo, que terão 
lugar aos domingos, e que se-
rão anunciadas nas sessões 
de quarta-feira. 

( r r i n j í ^ f l »SIB AR 
Uiíiiiiitító tjiu; óiJ r J i l í i 

j^NTEM á noite, próxi-
mo de Montemór-o-

Velho. voltou-se uma camio-
nete onde seguia o trabalha-
dor João Campos, de 25 anos, 
do lugar de Moinhos da Ma-
ta, daquele concelho, que veio 
para o Hospital da Universi-
dade, apresentando fractura 
do humero esquerdo e várias 
contusões pelo corpo. 

H u d l e n c l a g e r a l 
'M tribunal colectivo, 

composto pelos srs. 
drs. Oliveira Pires, Luís Oso-
rio e Bernardes Miranda, res-, 
ponderam ontem, nesta co-
marca, Modesto Pinto de Sou-
sa, da Figueira da Foz; José 
Pereira Marques, de Leiria; 
Adelino Anselmo e sua mu-
lher Maria de Jesus Amei-
xoei ra ; Luís Simões Rito; 
A n a de Jesus Cordeiro, a 
Caróina e Arsênio Domingos 
Afonso Alves, de Condeixa, 
o primeiro, acusado de vários 
roubos e de se ter eva. ido 
das cadeias de Santa Cruz e 
de Loanda, e os restantes co-
rno receptadores de alguns 
roubos por ele praticados. 

O Modesto, foi condenado 
em 8 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 10 de 
degredo, ou na alternativa fm 
23 anos de degredo, 1.000$»0 
de imposto de justiça, 200$00 
ao advogado oficioso e as in-
demnisações de 460$00 e 
4:500$0J a dois dos indiví-
duos por eie roubados, e en-
tregue ao governo depois da 
pena cumprida, sendo absol-
vidos os outros reus. 

Apesar da rigorosa pena 
ern que foi condenado, o Mo-
desto Pinto de Sousa , vai 
contrair hoje matrimonio com 
uma rapariga que o quer 
acompanhar para o degredo. 

A Gazeta óe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

BáWoMáhrrniMwerkBieiefel iJ 

; i 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

•ssmvsmsaai 
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pybSica-sa ás terças, quintas e sábados 

Ê s s s a a 
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^EGUNDO informações que te-
mos, a Comissão de Iniciativa 

de Turismo de Coimbra, tenciona em 
breve dirigir a sua atenção para o 
Penedo da Saudade, tornando-o num 
recanto de agradável evocação da vi-
da tradicional coimbrã, onde as gera-
ções encontrarão um pouco da vida 
qua a saudade sempre lhes evoca. 

Para que esse projecto grandioso 
se realize, é preciso, porém, que a 
Camara Municipal faça no Penedo 
as obras que lhe incumbem e bem 
necessárias se tornam. 

Para isso, chamamos a atenção 
da actual comissão administrativa do 
município. 

9 9 O 
1AIS um numero recebemos da 

excelente revista Portugal 
Ilustrado. E' o n o 2, e referente a 
Outubro. E' uma bela obra de pa-
triotismo que muito honra quem com 
desvelo trabalha no Brasil pelo bom 
nome do seu país. 

Este numero publica colaboração 
do seu ilustre director Rui Chianca, 
assim como dos srs. Nuno Catarino 
Cardoso, Teixeira Pinto, Nuno Beja, 
Gastão de Betencourt, Hermenegildo 
Antonio, José Más, Aleixo Ribeiro, 
etc., etc. 

9 0 O 

\ AIS uma vez honra as nossas 
colunas o Licenceado sr. D. 

José de la Cuadra. 
Ha meses demos aqui uma tradu-

ção dum admirável conto deste dis-
tinto escritor equatoriano, que foi 
muito justamente apreciado pelos 
nossos leitores. 

A crónica que hoje publicamos, 
em tradução do nosso muito apre-
ciado colaborador sr. Eduardo de 
Faria, é mais uma prova do incon-
testável mérito literário de D. José 
de la Cuadra — que é um jovem com 
raras qualidades e valor literário, num 
país, como é o Equador, que hoje 
conta uma pleiade brilhante de poe-
tas e prosadores. 

e e o 
|E « Um leitor» óa Gazeta òe 

Coimbra: 
— Qne forma geometrica tem o 

actual gabinete francês? 
— Redondo. 
— ? \ 
•— Porque é um ministério point 

carré. 
© O O 

[C domingo, esteve em festa 
o C. A. D. C.. que realisou 

a sua abertura solene, com uma ho-
menagem ao sr. Dr. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, venerando arcebispo 
de Metilene, por quem temos a maior 
admiração, lamentando, porém, a sua 
perca como professor da Universi-
dade. 

© e « 

7\ GRANDE Paraòa. o sen-
sacional film que tanto tem 

emocionado as multidões, vai ser 
passado também no écran de Coim-
bra. 

A Empresa do Teatro Avenida 
vai deliciar o nosso publico durante 
quatro dias com a exibição do monu-
mental film, realisando-se a primeira 
sessão na próxima quinta-feira. 

€ JK«3Í«mI eí&s ^ o & i c s i n f i o s 

aos nossos 

A1 P R O X I M A - S E o Natal. Obedecendo ás suas tra-
dições, a Gazeta óe Coimbra vai abrir nas suas 

colunas a subscrição costumada a favor dos necessitados. 
Mas, este ano, queremos dar uma nova feição á obra 

de benemerencia e altruísmo que real isamos com o auxilio 
dos nossos p iesados assinantes a amigos. 

Este ano pedimos brinquedos para as crianças dos 
hospitais e asi los; donativos em roupa, géneros dinheiro pa-
ra elas e para os outros. 

Não ha casa nenhuma onde não exista um velho 
brinquedo, de que se não faz caso nenhum. Pois bem: esse 
velho brinquedo, pedimo-lo nós para as cr ianças internadas 
nos hospitais e asilos, para essas pobres avesitas que não 
teem carinhos de familia. 

Precisamos de tornar alegres e bem dispostos os in-
ternados dos asilos de infancia. Não devem entrar no mundo 
atravez do corredor de uma in fanda escura e dolorosa. 

Tristêsas não pagam óivióas! 
Nem tristêsas nem agonias. 
Mas é esta, quasi que por completo, a perspectiva da 

vida das criancinhas dos asilos e hospitais. 
E se podemos minorar-lhes os scfrimentos, se pode-

mos, á sua vida sem carinhos e agoniada, levar a luz dum 
sorriso, é nosso dever) é nossa obrigação moral, faze-lo. 

Impõe-se essa atitude a favor das criancinhas. 
Não soltamos o grito «Sa lvemos as cr iancinhas!» 

porque dessa missão se encarregaram beneméritamente, vá-
rios al t ruístas; mas bradamos A L E G R E M O S AS CRIAN-
C I N H A S ! 

Não olvidamos, tao pouco, os desamparados, os or-
fãos, as pobres criancinhas que, sem saúde, quasi sem vida, 
gemem as suas dôres nos Hospitais, num espectáculo lanci-
nante e comovente. 

Como ficará o nosso coração ante esses espectáculos? 
Não pode ficar insensível. Temos a obrigação moral 

de os socorrer, de lhe ministrarmos um pouco do nosso con-
forto, do nosso supérfluo, ou ainda do que necessitamos, em-
bora sem urgência. 

Venha esse brinquedo velho, minhas senhoras ; esses 
brinquedos veihos que vossos filhos não uzam, mas que vão 
alegrar imenso centen.is de criancinhas. 

E dos outros, para que f a l a r ? 
A sua causa está sempre advogada. 
A Gazeta óe Coimbra procura mediante os seus 

amigos e leitores, prestar assistência á Miséria e á Doença. 
Por isso, confiamos nos nossos amigos de coração 

compassivo, lembrando-lhes a miséria que reina Dor essa 
cidade, a pobresa que impera entre os desprotegidos da 
sorte, a necessidade que sentem centenas de desgraçados a 
quem a saúde e o trabalho faltam. 

Ao Comercio, em especial, dirigimos o "ri^çso apelo, 
lembrando-lhes, não só as cr ianças internadas nos asilos, 
como também o vasto entendal de miséria e doença que 
pela cidade ha. 

Do Comercio esperamos, uma filantrópica oferta, dona-
tivos vários para a nossa obra. 

Está aberta a subscrição. 

Importâncias recebidas que já fizemos referencia 
Dr. João dos Santos Apostolo, sufragando a al 

ma de sua saudosa mãe 
J. G. C., Alter do Chão 
J. M., sufragando a alma dos seus mortos que 

ridos 
D. Maria Raquel Ribeiío Marreiros Neto (Ibo) 

370$00 

50$00 
5$00 

10$00 
33$00 

468$00 

7V SUBSTITUIÇÃO dos nomes 
das ruas de Coimbra, que a 

Camara tem em vista, é uma das 
obras que ha muito necessitamos. 

Os nomes tradicionais apresen-
tam-se-nos vazios de sentido, e, sen-
do assim, devem desaparecer para 
dar lugar aos dos nossos grandes 
vultos e feitos históricos, contri-
buindo assim, para a nossa cultura 
geral. 

Devem, porém, conservar-se to-
dos os nomes que sejam vestígios 
linguisticos e filologicos, que são do-
cumentos vivos da evolução da nossa 
lingua. 

• e • 

TVTA Faculdade de Direito de 
^ Coimbra estão matriculados 

518 alunos: 197, no l .o ano; 111 no 
2 .0; 68 no 3.0; 69 no Ji.0, e 69 no 5.o; 

total 518. Destes alunos, 83 são vo-
lantarios. 

O O O 

DIOGO de Reriz, o distinto 
artista, ce.jos desenhos 

teem sido tão apreciados, ací.ba de 
ser convidado pela Comissão de i u-
risrno a desenhar um cartaz acerca 
de Coimbra como centro de cultura 
universitária. 

O artista aceitou o encargo. 

O 9 9 
% 

' 0 1 nomeado ministro do Comer-
cio, o engenheiro electro-tecni-

co sr. Eduardo Aguiar Bragança, que 
fazia parte da Junta Autonoma do 
Porto de Leixões. 

© e a 
EGUNDO informam de Londres. 

' é avultado o numero de viti-
mas ocasionadas pelo temporal que 
açoitou aquela cidade na ultima sejí-
ta-feira, sendo também avultados os 
prejuízos materiais. 

Em Buenos Aires, um ciclone 
que atravessou a província de Cor-
doba, ocasionou 50 mortes e mais de 
200 feridos, inutilizando todas as co-
lheitas. 

9 G ® 

SOB a direcção dos srs. Bazi-
lio Barros, Manuel Ansel-

mo e Mário Coelho, começou a publi-
car-se nesta cidade o quinzenário re-
publicano independente, A Voz óo 
Povo, cuja visita recebemos. 

Ao nosso colega desejamos mui-
tas prosperidades. 

9 9 0 

FORAM nomeados professores pa-
ra o novo Liceu Dr. Julio Hen-

riques, o sr. dr. Fernando Zamith, 
professor do Liceu José Estevam, de 
Aveiro. 

Dr. Adriano Antonio Gomes, pro-
fessor dos Liceus, adido, colocado 
precedendo concurso, no lugar de 
professor eiectivo do l .o grupo. 

Dr. Manuel Marques Esparteiro, 
professor adido, nomeado efectivo 
para o 8.o grupo. 

Dr. José de Sousa Vieira, profes-
sor efectivo do 2.0 grupo do Liceu 
de Camilo Castelo Branco, em Vila 
Real, colocado, por transferencia, em 
idêntico lugar no novo Liceu Dr. Julio 
Henriques. 
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Crónica Alfocmlia 
Coimbra, terra de encantos 

i i 

Í~\ELE «quem não viu 
Sevilha não viu ma-

ravilha», óiz um provérbio 
vinóo óas bar,óas óe lá óa 
península, e o alfacinha que 
não gosta óe óeipar o seu 
créóito por alheias mãos, 
inventou o velho e krelho 
* quem não viu Lisboa não 
viu coisa bôa ». 

E rebusco no sótão óo 

Coimbra óe maravilha / 
Decai o sol. 

O horisonte toma laivos 
violáceos, como aguarela óo 
miniaturista António Vito-
rino ... 

Passam tricanas, mulhe-
res óa alta, mulheres óa 
baijca. . . 

Capas rotas e velhas. A 
cióaóe larga o trabalho, sai ret/UòCU tl V outuw UL» 4.H/UI/V. tvílyv* " — 

pensamento ióeias novas que óas oficinas, óos estabeleci 
justamente classifiquem a en- mentos e óos bancos, inun-
cantaóora Coimbra e, coisa 
que me molesta, só me apa 
tecem frases feitas e luga 
res comuns, como funóilhos 
puíóos òe comodista. 

Deipo óevaneaç então o 
pensamento. 

Que importa o sujeito e 
o preóicaóo para óefinir sen-
sações ? Como é pobre a 
linguagem quanóo a queria 
mos rica óe cambiantes, pa-
ra pintar com côres justas 
tanta belesa que nos óilata 
os olhos, tanta maravilha 
que nos eleva a alma 

Desembobina-se Coimbra 
á minha frente, como um fil 
me realisaóo por Deus. 

Subo á Conchaóa. Es 
pcaio a vista num a peróer 
infinito, e o rio Monóego é 
uma fita caprichosa que vai 
a resar no seu leito, que vai 
entoanóo uma suplica, que 
vai erguenóo uma sauóaóe 
e que pára, por momentos, 
defronte óe Santa Clara, 
óessa Santa Clara óe emo-
ção onóe repousa a santa 
óas rosas e òo amôr óo pró 
pi mo. 

Vejo em baipo o formi 
gueiro óa gente que traba-
lha, óa gente que estuóa, óa 
gente que vai para o quar-
tel, que faz comércio, ou que 
escreve. 

Coimbra tem hoje vma 
vióa própria, ha muito que 
òeiyou óe ser uma cióaóe 
subsióiaria. unicamente, óa 
Universióaóe, ou que ia ás 
portas óos inúmeros conven-
tos. receber o calóo em só-
bras na escuóela óe men-
òigo. 

Hoje ha na cióaóe, vá 
rias cióaóes. 

Ha a Coimbra inóustrial, 
a Coimbra comercial, a Coim-
bra intelectual, a Coimbra 
militar, a Coimbra panora-
mica, a Coimbra histórica, a 
Coimbra artística, a Coim-
bra esturóia, toóas essas óe-
Btvações converginóo numa 
só, numa cióaóe ióeal que 
não sei por que filtros mági-
cos me enfeitiçou, falanóo-
me ao pensamento, tocanóo-
me na alma. 

Tenho visto várias cióa-
óes, e óe toóas elas trago 
sempre pequeninas recoròa 
ções. Mas, ou teem um mo 
numento, ou teem uma ruí-
na; ou expõem uma paisa 
gem, ou nos repisam uma 
velha história, e nenhuma 
tem tanto e tão bom, nenhu-
ma se poóe gabar óe ter 
nos seus quilometros óe 
tensão um rio como o Mon 
óego; uma Universióaóe co-
mo esta; um museu como o 
òe Machaóo óe Castro, óa 
História Natural ou óo Te 
souro òa Sé; um templo co 
mo o óe Santa Cruz ou óa 
Sé Velha; um culto como o 
òa Rainha Santa; conventos 
como o òe Celas e Santa 
Clara; arreóores como a 
JLapa óos Esteios e Quinta 
óas Lagrimas; lugares óe 
evocação poética como a 
Fonte óos Amores, Peneòo 
Óa Sauóaòe. Peneòo óa Me-
ditação e Torre òe Anto; 
estabelecimentos clínicos co 
mo O Hospital óa Universi-
óaóe; obras òe granóe al-
cance como a Tutoria óa 
Infanda ; juróim como o Bo-
tânico, parque como o òe 
Santa Cruz ou óa Cióaóe 
que óo alto namora o Mon-
óego, e finalmente, um cemi-
tério que é um museu tam-
bém, onóe quasi se esquece 
a morte, onóe se veem tra-
balhos óos granóes artistas: 
Costa Mota, João Machaòo, 
pai e filho, Alberto Caetano 
e outros. 

óanóo a rua Ferreira Bor-
ges e o Sansão como ás ve-
zes faz o Monóego quanóo 
sai òo seu leito. 

Subo óe novo a um alto. 
Abro cs olhos como se qui 
zesse gravar na alma tan 
tas belesas e maravilhas, e 
sinto-me contagiaóo por es-
sa paz que me cerca, que 
me consola, que me faz bem, 
que me barreia o espirito; 
sensações que não voarão 
jámais, ansias que cultivarei 
no cantinho mais reconóito 
òo coração. 

Vejo em baipo um formi-
gueiro óe gente: Mulheres 
formosas, capas ao vento, 
gravatas negras, far óas vis-
tosas, uma amalgama óas 
mais variaóas ocupações e 
qúe se reúnem nos mesmos 
muros. 

A Torre óc Anto mergu-
lha na sombra, abanóonaóa 
pela ultima clariòaóe óo sol. 

Resa o Monóego mais 
alto. Resam os choupos que 
o orlam, resa essa vegeta-
ção que se estenóe como 
um oceano. 

Acenóe-se uma luz em 
Santa Clara-a-Nova. Resa 
a Rainha Isabel óe Aragão 
e Portugal, resa pelos seus 
filhos, resa pela cióaóe óa 
maravilha, resa com o mes-
mo aróôr óe roncóròia como 
outrora, separou os exerci 
tos hostis óum pai e óum 
filho. 

SEVERO FARIA. 

Á seguir : 
Santa Cruz. 

A igreja de 

Este numero foi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 

DENTRO em breves me-
zes devem desembar-

car no porto de Lisboa, mui-
tos milhares de estrangeiros 
com destino á exposição de 
Sevilha, 

Certamente, muitos deles, 
não de i ta rão de aproveitar a 
ocasião que se lhes oferece 
para, ainda que rapidamente, 
visitar os principais pontos 
do nosso país. 

Que excelente oportunida 
de, se nos depara, paia fazer 
uma intensa e larg^ propa-
ganda de Portugal, mostran 
do aos que não nos conhe-
cem os nossos monumentos, 
as nossas paisagens, emfim, 
tudo quanto de belo e gran-
dioso encerra este maravilho 
so rincão exuberante de gra 
ça e de belesa. 

E' preciso que a acção go 
vernativa auxilie as comis 
soes de turismo, e estas por 
sua vez. com o valioso auxi 
lio do Governo, estudem e 
preparem com urgência, tudo 
o que se torna indispensável 
organisar para receber con 
dignamente esses milhares de 
visitante" e para que eles le-
vem da sua curta estadia em 
Portugal agradaveis impres-
sões e o desejo de voltarem 
a ver mais demoradamente, a 
linda terra portuguesa que a 
naturesa tão prodigamente 
contemplou. 

Muito e muito temos que 
fazer, e oxalá, que as provi-
dencias a tomar não venham, 
como é costume, demasiada-
mente tarde, pois é preciso 
com grande antecipação tra-
tar deste assunto de alta im-
portancia para o desenvolvi-
mento do turismo e estuda-lo 
em todos os seus aspectos 

Havia, a meu vêr, toda a 
vantagem na constituição de 
uma comissão executiva, que 
seria constituída por um de-
legado do Governo, e um re-
presentante de cada uma das 
comissões de turismo dos pon-
tos a visitar, que tomaria a 
iniciativa dos trabalhos a rea-
lisar e poderia agregar os 
elementos necessários para o 
cabal desempenho da sua 
missão. 

Emfim,precisamos deapro 
veitar esta feliz ocasião, para 
fazermos qualquer coisa que 
se veja em prol do desenvol-
vimento do turismo, que po-
derá ser para nós uma im-
portante fonte de receita. 

m m P E B E R L I M 
Exposição iQíomaciODOl do Automóvel 
B1 

JORGE LARCHER. 

NATAL! 
\ NATAL, a época luminosa óo nascimento 

^ óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por epcelencia. 

Ha, porém, nela, crianças corn frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóaS, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias òe pieòaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo òe 
crianças abanòonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as ccian-

quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
bemaventuraóos, a alegria daqueles que, a seu 

encontram a ternura e as caricias óos que não 

ças, 
òos 
laóo, 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Importâncias recebidas que já fizemos referencia 3f0$00 
Dr. João dos Santos Apostolo, sufragando a al-

ma de sua saudosa mãe . , , 
J. G. C., Alter do Chão 
j. M., sufragando a alma dos seus mortos que-

ridos • 
j). IVjgria Raquel Ribeiío Marreiros Neto (Ibo) . 

53>00 

10S00 
33$00 

468500 

Universidade Livre 
p E C O M E Ç A M no pró-
" X i m o domingo, 25, os 

passeios e visitas de estudo 
promovidas por esta simpa-
tica colectividade. 

A primeira visita será ao 
mosteiro de S a n t a Cruz, e é 
dirigida pelo professor sr. To-
más da Fonseca, reunindo-se 
os sócios, que poderão fazer-
se acompanhar por pessoas 
de sua familia, na Praça 8 de 
Maio ás 15 horas. 

Transito perigoso 
FOI permitido o transito 

de veículos pelo cami-
nho de Santa Teresa ao Ci-
dral, o que se torna bastante 
perigoso, devido á pouca lar-
gura do caminho, correndo o 
perigo dos postes da ilumina-
ção electrica serem derruba-
dos, como ia sucedendo num 
dos últimos dias, 

Para o caso chamamos a 
atenção da comissão adminis-
trativa da Camara. 

ERLIM volta a ter uma 
grande semana. Se-

mana um pouco longa, pois 
tem dez dias, durante os quais 
pode dizer-se que a capital 
da Alemanha é, ao mesmo 
tempo, a capital do mundo — 
automobilista. Sobre a Ex-
posição Internacional do Au-
tomovel — a primeira com ca-
racter internacional, realiza-
da em Berlim desde 1911 — 
cujas portas acabam de se 
abrir ao escrever esta cróni-
ca. convergem actualmente a 
atenção, o interesse e a curio-
sidade de todos os automobi-

stas, muitos dos quais não 
quizeram conformar-se com 
seguir o curso do certamen 
de longe pelos relatos da im-
prensa e transladaram-se a 
Berlim pessoalmente. 

Berlim é, á data, o renóez-
vous da industria automcbi-
.istica mundial. Do estran-
geiro, os grc.ndes fabricantes 
e os directores das grandes 
fabricas — R o l l s - R o y c e , De-
lage, Fiat, General Motors, 
Packarò, Citroen, Graham, 
Foró, Renault e tantas outras 

dirigem pessoalmente, du-
rante a Exposição, as opera-
ções das suas grandes agen-
cias na Alemanha, cuja luta 

pacifica e l ega l—cont ra a 
industria automobilística ale-
mã, em pleno periedo de pro-
gresso e desenvolvimento, se 
toma cada dia mais difícil. 
A estas grandes capitais, a 
industria alemã opõe os seus. 

Lá se encontram os Dai-
mler, os Opel, os Horch e 
os Kleyer, dispostos a defen-
der as suas posições e con-
quistar outras novas no mer-
cado internacional. Uma ava-
lanche de curiosos — entre os 
quais é de supor que figurem 
alguns compradores possíveis 
— invade a todas as horas os 
stanós das marcas alemãs e 
estrangeiras. 

A enorme afluência de pu 
blico faz com que, todos os 
dias, a certas horas seja pre 
ciso cerrar as portas da Ex 
posição, apesar de ela se rea 
lisar nos quatro imensos pa 
vilhões da Kaiserdamm — reu-
nidos em um só grande loca 
por meio de galerias de co 
municação — capazes de com-
portar ao mesmo tempo vá-
rias dezenas de milhar de vi-
sitantes. 

Quem entre a ver a Expo 
sição não sai defraudado. O 
golpe de vista que oferecem 
os pavilhões, decorados com 
a mais severa elegancia, é 
esplendido e basta por si só 
para recompensar os visitan 
tes alheios á especialidade, 
levados á Exposição por me-
ro espirito de curiosidade. 

No estudo detalhado do 
material exposto nos stands, 
por outro lado, tanto os técni-
cos como o comprador em 
busca de um carro que satis-
faça os seus desejos ou ne 
cessidades, encontrar?! ^obra-
do motivo de proveitoso en-
tretimento para largas horas. 

Não é tarefa do cronista 
— claro está —- faze-,- a des-
crição detalhada das díversis 
instalações, mas sim ofereci-
das pela Exposição algumas 
conclusões de caracter geral, 
entre as quais as mais inte-
ressantes ij^s parecem ser as 
seguintes: O motor de qua-
tro cilindros e o carro de pe-
quenas dimensões p e r d e m 
francamente terreno. 

Dominam no certamen o 
carro de tipo médio e o mo-
tor de seis cilindros; porém 
este, por sua vez, bate em re-
tirada ante o motor de oito 
cilindros na o so ern quasi to-
dos os modelos de grande 
força e de luxo, mas tambçrn 
em não poucos modelos de 
força mediana (uma fab-iça 
ai"inã, por exemplo, ^xpóe um 
modelo com motor de oito ci-
lindros ao preço verdadeira-
mente módico de oito mil 
mareps ] 

As carrosscries expostas 
permitem registar duas cor-
rentes de evolução marcada-
mente definidas. Fm primei-
ro iugar a tendencia a máxi-
ma comodidade e inclusiva-
mente a um certo luxo, mes-

mo nos carros mais baratos. 
Em segundo lugar os progres-
sos das carrosser>es combi-
nadas em todas as suas for-
mas. 

A mais interessante, por 
ultimo, das conclusões de ca-
racter geral oue cabe tirar da 
^xposição, refere-se á capaci-
dade da industria alemã para 
voltar a figurar como factor 
de primeira ordem no merca-
do mundial. 

Esta era a interrogativa 
da Exposição e a resposta foi 
francamente favrravel. Tanto 
em preços como em adianta-
mento técnico, a industria ale-
mã voltou a colocar-se ao ni-
vel das suas concorrentes es-
trangeiras. 

De todas as novidades que 
oferece a Exposição, a mais 
sensacional — a mudança de 
velocidades automaticas—foi 
apresentada per uma casa 
alemã, e de construção alemã 
é também a casa-automovel, 
omnibus particular de luxo, 
com quatro camas, sala de 
jantar, cosinha e lavabo. 

Ein resumo, junta com o 
Sa lão do Automovel de Par is 
e a Olimpia-Show de Lon-
dres, a Exposição Internacio-
nal de Berlim — mais vasta 
e completa que os certames 
parisiense e londrino será de 
agora em diante todos os 
anos uma das três grandes 
feiras do automobilismo eu-
ropeu. O triunfo obtido com 
o primeiro ensaio é garantia 
segura de êxito para o futuro 

CARLOS SCHWARZ. 

Coisas síe Coimbra e Ba Região 

Continua com o maior 
to a venda de calçado desta 
conceituada marca no seu de-
pósito, á 

:, i ' Si 
Em virtude do bom acolhi-

mento que por parte do publi-
co tem tido aquela liquidação, 
espera que a população dos 
a r redores de Coimbra, apro-
veite os seus benefícios, a 
gerencia resolveu que ela se 
prolongue até ao fim do mês. 

Ninguém pois, deve perder 
ocasião de comprar calçado 

F © x 
por menos 30, 40 e 50 por 
a cento do que os seus preços. 

Pela imprensa 

H 0 ! ® § 

O^.o Congresso Beirão, 
anunciado já para a 

próxima Primavera em Cas-
telo Branco, promete ser uma 
assembleia, se se chegar a 
realizar, pouco bonançosa. 

A nova reforma adminis-
trativa, presentemente em es-
tudos, e que o governo pre-
tende pôr em ^igor dentro do 
mais breve praso possível, es-
tá constituindo um grande 
pômo de discórdias em vá-
rios pontos das Beiras, e es-
ses discórdias, por certo, vi-
rão a re f l ec t i r - se naquele 
Congresso, 

A-sim, a Covilhã aspira e 
trabalha afincadamente para 
ser a c ibeça de um novo dis-
trito administrativo, aspiração 
que é combatida cm Castelo 
Branpp, distrito a que aquele 
concelho presentemente per-
tence. 

Os concelhos cie Qou eia 
e c|e Aguiar da Beira, que-
rem ser anexado} ao distrito 
de Vizeu, pretensão que na-
turalmente levanta oposição 
ao distrito de onde quedem 
ser separado,s. 

y de Ceia insta para ser 
anexado ao de Coimbra, por, 
ha muito tempo não morrer dç 
amores pela Guarita*. 

Lamèyo, pretende, como a 
Covilhã, ser a cabeça de um 
novo distrito, que viria a ser 
constituído pelos principais 
concelhos produtores do 
nho do Porto ç oqtrys, e que, 
presentemente fa?em parte 
dos distritos de Vige».; Vila 
Real e Braa^r.ca" 

c etc., etc. 
Dadas estas desavenças 

intestinas, e que tão mal dis-
farçadas vemos es tampadas 
na imprensa das varias loca-
lidades das Beiras, fácil é de 
prever -j barafunda que será 
o Congresso de Castelo Bran-
co, se se chegai a realisar 
repetimos. 

Oos três Congressos já 
efectuados, o primeiro, que 
ioi o de Vizeu, é que assumiu 
mais importancia sob todos 
os aspectos. Os 2.° e 3.° rea-

lisados respectivamenie em 
Coimbra e Vizeu, foram as-
sembleias regionais que dei-
xaram bastante a desejar , 
apesar dos grandes, dedica-
díssimos e louváveis esfor v os 
dos seus organisadores. 

Pela minha parte, muito 
me apraz fazer sinceros vo-
tos para que as nuvens que 
presentemente toldam o belo 
céu das Beiras, depressa de-
se.pareçam, e o 1° Congres-
so assim, possa realisar-se 
com o maior brilhantismo e 
eficacia para os legítimos in-
teresses e aspiraçães da mais 
linda, labo-iosa e portuguesa 
região de Portugal. 

EM assembleia geral ul-
tima, da Liga da Mo-

cidade Socialista de Lisboa 
foi aprovoda uma proposta 
para a saída de um jornal que 
seja orgão da Mocidade So-
cialista Portuguesa. 

A sua saída está marcada 
para 10 de Janeiro, data do 
aniversario da fundação do 
P. S. e o seu titulo é Nova 
Aurora. 

A tão encantada estrada 
de Penacova ao Bussaco pa-
rece que desta vez vai ser 
uma realidade. A Junta Au* 
tonoma das Estradas acaba 
de conceder-lhe n dotação de 
1.100 contos importancia es-
ta que deve chegar para o 
seu acabamento, dependente 
apenas de três quilometros. 

A estrada de Penacova ao 
Bussaco, tem cerca de 12 qui-
lometros de extensão, tendo 
sido começada ha mais de 
30 anos!! 

Par?! Coimbra, comq se 
sabe, tem a maior importan-
cia e alcance, principalmente 
sob o ponto de vista turístico. 
Uma vez acabada, estabele-
cer-se-hão imediatamente, en-
tre e$ta cidade, Bussaco, Lu-
so e Curia, carreiras de auto-
omnibus e de auto cars de 
luxo, serviços estes que mui-
to animarão a vida local, pe-
las numerosas pessoas que 
atrairão á cidade e que via-
jam por gôso e recreio. 

E' preciso não esquecer 
que a zona de Coimbra, Bus-
saco, Lu§o e Curia é conside-
rada, oficialmente, como a 
mais bem servida de hotéis, 
e que as grandés Agencias 
•'e Viagens do estrangeiro 
também assim a indicam a 
todos os, seus consulentes. 

E;ste simples facto nos dá 
a ideia d* importancia e al-
i ance que a conclusão da es-
trada de Penacova ao Bussa-
co tem para Coimbra. 

Caiei. 

Soalha apare lhado de di-
versas larguras, Fa squ i a e Ri-
pas teem para en t rega ime-
diata 

Fera®, Santiago 8 li L.da 
Pampilhosa do Botão 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 

TERMINA NO DIA 30 DO 

corrente o praso mar-
cado pela Camara Municipal 
para a colocação de caleiras 
nos prédios das ruas Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e 
Sofia. Apesar do praso estar 
a expirar ainda não notámos 
que se começasse a cumprir 
aquela resolução. 

Bairro Operário 
CH A M A M a nossa aten-

ção para o mau es-
tado em que se encontram as 
casas do bairro Operário, na 
visinhança do Matadouro. 

Como se sabe, foi criacio 
este bairro pelo saudoso Bis-
po Conde, D. Manuel de Bas-
tos Pina, que depois fez doa-
ção dele á Camara Municipal. 

Destinava-se a ser ced ido 
a famílias de operário^, q u e 
fossem bem cor rpo t t a dos e 
vivessem c o m dificuldades, 
mediante uma r c . d a módica. 

Talvez porque as rendas 
não d ã o para os despesas de 
repareções e seguro, tem-se 
deixado chegar as casas des-
se bairro ao estado de ruina. 
E como os moradores dali 
não podem fazer despesas nes-
sas reparações, tudo se deixa 
chegar ao mais deplorável es-
tado. Os vidros partidos n ã o 
se mandam substituir, as bre-
Xas das paredes não se tapam, 
as telhas partidas não se su-
bstituem, etc., etc. 

A Camara deve lançar pa-
ra ali os seus olhos e manter 
e ssas casas em bom estado 
de conservação, embora parai 
isso seja indispensável elever 
o preço das rendas, mas df: 
modo nenhum sem deixarer t 
de ser económicas. 



A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J t r à u j o . J t u n e s A _€> 
Rua do Crucifico, 8-2.ó; Teleí. C. 605 

Teem causado viva sensação en-
tre as veraneantes da cidade e cá da 
Serra... as cartas ultimamente publi-
cadas «A uma Veraneante», na Ga-
zeta óe Coimbra, pelo nosso amigo 
F. Mendes Povoas. } 

Agora foi o correspondente de A 
Comarca óe Arganil em Torroselo, 
que também se propoz como óetecti' 
ve para a descoberta de uma vera-
neante. 

Até nós teem chegado variadas 
opiniões, ácerca da protagonista ve-
raneante, que a discreção da humilde 
pena do informador da Gazeta óe 
Coimbra, se inibe de reproduzir. 

Quem decifrará tão interessante 
mistério ? 

O que sabemos é que, pelos gei-
tos que as coisas levam, teremos de 
abrir um concurso no nosso periódi-
co, estabelecendo um prémio a quem 
acertar. No caso que os leitores es-
tejam de acordo... Só assim se pode-
rá debelar a chama ardente que im-
pera no coração de certas mesóemoi-
selles I... 

Será isto verdade ? 
E' o quç ouvimos dizer por um 

balbuciar suave de palavras, entre 
alguns de «aqueles», que ainda se 
alimentam de ilusões . . 

Oh! suprema visão de engano!... 
Tudo isto representa, na verdade, 

um paradoxo. 
Enfim, lá virá tempo em que a 

esbelta curva do Mir Alva, nos se-
gredará de entre o bulicio dócil de 
algum flirt, a decifração de tão per-
tinaz enigma, 

O predileto passeio ao Mir'AIva, 
de tão sobeíba apreciação, que é tão 
querido da colonia veraneante, ha-de 
concerteza, trazer-nos para o próximo 
ano, um nurrtero elevado de inova-
ções. Assim o entendemos. • 

Mas é possível que pensem de 
modo contrário — os lusos dé áquem 
e de além mar em Africa .. . 

— Chegou o inverno. A chuva 
tem caído miudinha, ininterrupta-
mente, causando, corro é de supor, 
um certo aborrecimento. Apesar de 
que já não devia ser estranhada . .. 

O frio também já ha uns dias que 
nos visitou, levando a sua velha ami-
sade a não nos abandonar. 

A temperatura baijtou imenso, 
vendo-se a gigantesca Serra da Es-
trela completamente coberta de nevp, 
disfrutando-se desta localidade, um 
lindo panorama. 

Embora não seja um caso raro, 
certo é, que só por alturas do Natal, 
era vulgar vêr-se cair a maior abun-
dancia de neve. 

-— Acabamos de receber o Estrela 
óe Alva, orgão oficioso do mesmo 
grupo, que, com a publicação do pre-
sente numero, entra no 5.0 ano de 
ejcistencia. 

Saudamos efusivamente o seu 
corpo redactorial, desejando aò esti-
mado periodico um futuro pleno de 
prosperidades. 

— Seguiu ha dias para Coimbra, 
maóemoisèlle Maria Alejandra da 
Rocha Fontes, gentil filha do sr. Al-
berto Fontes, em visita ás prendadas 
filhas do sr. Antonio Marques, mes-
óemoiselles Fernanda e Deolinda 
Miranda Marques. 

— Segue em breves dias de Tan-
cos para Coimbra, onde ^ai fij<ar re-
sidência, o capitão sr. Joaquim Men-
des Moreira, que se faz acompanhar 
de sua esposa e filhinho. — C. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Nos termos do 
n.o 3 do artigo 13 
dos nossos estatu-
tos. convoco a as-
sembleia geral des-
ta associação a re-
unir extraordinaria-
mente na nossa sé-
de, pelas 20 horas 
do dia 22 do cor-
rente, para resol-
v e r a s s u n t o s d a 
maxima importan-
cia para esta asso-
ciação. 

Coimbra, 20 de 
Novembro de 1928. 

O Comandante, 
José Simões Pais. 

"Ji Srande CFarade,, 

Ef HOJE que se exibe a 
primeira vez em 

Coimbra o filme A Granóe 
Paraóa. 

Nunca veio a esta cidade 
película que despertasse tanto 
desejo de se vêr. 

O Teatro Avenida vai ter 
enchentes á cunha com esta 
fita, que tem musica própria, 
que lhe dá maior relevo. 

A grande orquestra que 
se fará ouvir durante a exibi-
ção deste admirável filme, é 
constituída por 22 elementos. 

Aniversários 
Fez ontem anos, a menina Maria 

Izabel Nunes Peixoto. 
Fazem anos, hoje: 
D. Octavia Marini Garcia 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

beiro 
Augusto Santarino 
Joaquim Raul Monteiro de Car-

valho 
Manuel Cêrca. 
A'manhã: 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis ( Soure ) 
D. Belmira Magalhães Me^ia 
D. Julia Ribeiro 
Dr. Alvaro Julio da Costa Pim-

pão. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Assunção Correia 

Brandão, foi pedida em casamento garo seu sobrinho o sr. Artur Dias 
irandão, filho da sr.a D, Ilda Bran-

dão e Augusto Brandão, a sr.a D. 
Maria Celeste de Amorim Dias, filha 
do sr. Heurique Dias da Conceição 
e de sua esposa, sr.a D. Eulália de 
Amorim Dias, 

Aos amigos Íntimos daquelas fa-
mílias. foi servido em casa dos pais 
da noiva um delicado copo de agua. 

Partidas e c h e g a d a s 
Regressou do Picoto, o sr. Ben-

jamim Ventura. 
— De S. Martinho da Cortiça, o 

sr. dr. Mário de Aguiar. 

Companhia dos 
Caminhos óe Fer-

ro Portugueses 

Lei lão 
Em 3 de Dezembro 

p.o f.o e dias seguintes, 
ás 11 horas na estação 
d e s t a Companhia em 
Lisboa, Caes dos Solda-
dos, e em virtude do 
Aviso ao Publico A. n.o 
134 de 25 de Julho de 
1927. do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do 
Artigo 9.0 da Tarifa de 
D e s p e z a s Acessórias, 
proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de to-
das as remessas incur-
sas nos respectivos pra-
zos bem como de out^is 
volumes não reclama-
dos. 

Avisam-se, portanto, 
os respectivos consi-
gnatários, de que pode-
rão ainda retiral-os pa-
pando o seu débito à 
Companhia, pelo que 
terão de dirigir-se á Re-
part i ção de Reclama-
ções e Investigações na 
estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias 
úteis até 30 do corrente 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se 
no Armazém situado ao 
fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lis-
boa, com serventia pela 
porta existente na ram-
pa da Calçada de San-
ta Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de No-
vembro de 1928. 

O Director Geral da 
Companhia, Ferreira óe 
Mesquita. 

Cabine do piquete 
de reserva. 

Restaurante 
da Estação cotsman 

O comboio " Flying Scotsman " taz actualmente o maior per-
curso do mundo : de Londres a Edimburgo c vicc-versa, 
diariamente, ou seja uma distância de 392 milhas, ou pouco 
mais dc 630 kilómetros por cada viagem c sem paragens, cm 
oito horas e uns minutos. Este " record " é alcançado por 
meio do emprego de um tánder cie locomotora com um corredor 
que permite aos mecânicos renderem-se de guarda durante a 
marcha. Possue todas as comodidades para os passageiros, 
tais c o m o : Sala especial para Senhoras com criada dc serviço, 
cabeleireiro, cosinhas clctricas, frigoríficos e carruagem res-
taurante cm todas as classes. 
Na Gran-Bretanha todos os viajantes: homens, senhoras, 
rapazes, raparigas, maquinistas, fogueiros, conductores, 
agulheiros, passageiros, c os que teem de suportar as fatigas 
do trabalho, todos apreciam a refrescante fragância, pureza 
c mérito do 

ONTEM, no intervalo do 
espectáculo cinema-

tográfico do Teatro Avenida, 
encontrámos inesperadamen-
te, com grande espanto, o 
nossoamigo e distintíssimo 
musico Raul de Lemos, chefe 
da orquestra do Teatro Ri-
voli, do Po;to, que depois de 
nos dizer que era o regente 
da grande orquestra — 22 
professores de musica, de 
Lisboa e Porto — que acom-
panha o grandioso «filme» A 
Granóe Paraóa, nos disse 
as suas impressões .das quais 
destacamos as seguintes : 

— Que lhe parece a par-
t i tura? 

— Interessante sob todos 
os pontos de vista. Cada ar-
tista tem o seu tema. O de 
Slim é tão exótica como os 
personagens, o de Buli, é ins-
pirado na Tipperary o de Jim 
é da autoria de Cohen. O te-
ma da mãe de Jim, é triste, 
mas duma fina melodia, o de 
Melissande, foi tirado da re-
frain óe la Belote, M. Ivain. 

Todos estes motivos, apa-
recem no decorrer da obra, 
segurando a aparição dos ar-' 
tistas a quem eles pertencem. 

Tem scenas tão bem des-
critas musicalmente, que nos 
dão a impressão exata das 
scenas que passam. 

— Como dividem a f i ta? 
—Tal qual como em Lisboa 

e Porto, em 3 actos. O final 
do acto é imponentíssimo (a 
despedida). No 3.° acto, a 
musica d e s c e v e n d o minucio-
samente tudo que se passa 
em scena, é dum trabalho per-
feito e duma analise precisa. 
Emfim descritiva. 

— Acha então magnifico!? 
— Muito teria a dizer-lhe 

em todas as suas minuciosi-
dades. 

— Passemos á orquestra, 
que diz? 

— Só bem, visto que só 
com trabalho e boa-vontade 
se pode conseguir, o que se 
faz. Dos elementos que tra-
go, todos da orquestra Rivoli, 
do Porto, tenho Jacome Ma-
tos, clarinete solista da ópera 
e concertos sinfónicos, Julião 
Vale, oboé-solista dos mes-
mos, Calafate, f lauta solista, 
idem. A. Pimenta, Maia Mei-
ra, V. Santos, Magalhães, J. 
Francisco, Paulo, Pedro, Al-
varo, todos bons artistas da 
orquestra. Aqui em Coimbra, 
tenho também uns bons auxi-
liares no conjunto, como José 
Teixeira Lopes, que é um vio-
linista distinto e seus irmãos, 
Alvaro Teixeira Lopes, vio-
loncelista com qualidades ex-
cepcionais, e D. Desdemona 
Teixeira Lopes, uma pianista 
de grande valor. E . . . nada 
mais. 

E' extraordinário o exfor-
ço da Empresa do Teatro Ave-
nida, em trazer a Coimbra 
uma das fitas talvez mais ca-
ras, merecendo por isso lar-
gos elogios. 

Um aperto da mão, e ficou 
por aqui a nossa entrevista-
sinha. 

ntos c goza dc fama na Gran-Bretanha h3 mais de 
: para V. Sr;:., do mesmo modo que para todos os 
is, apropriados às necessidades do comprador. 

A casa Hornjman fornece chá a todos os Estabclccim 
ioo anos. O chá Horniman prepara-se expressamen 
países do mundo, ern rccicicntes de diversos tamanh DECIFRAÇAO da ante 

rior — Tricana. 
Sou leal ao meu patrão 
Que me tem muita amisade ; 
Pago-lhe a dedicação 
Em rasgos de fid lidade. 

Guardo a casa que habito, 
E todos quantos me tem ; 
E quando sou pequenito 
Damas me guardam também^ 

•' Carruqççjn 
i restaurante. 

fl i/irarac da°-se aquém 
filvlldldi souber do pa-
radeiro duma gata bran-
ca francesa, que desa-
pareceu da rua dos Es-
tudos, 29. 1 

[•Ji.tlliuum UU.UIUÍ1] s Ha 50 anos 
22 de Novembro 

Instrução popular. — A 
camara municipal de Coim-
bra, presidida pelo Dr. Lou-
renço de Almeida Azevedo, 
resolveu criar uma aula de 
instrução primária, com o or-
denado de 300$00 anuais, des-
vendo o professor adotar o 
método de l e i tu ra—João de 
Deus. 

O desenvolvimento da ins-
trução popular, é uma das 
atribuições mais s impáticas e 
proveitosas das camaras mu-
nicipais, e quando alguma coi-
sa façam neste sentido, não 
lhes podem nem devem faltar 
os aplausos de todos os cida-
dãos que vêem acima de tudo 
a justiça que merece quem 
sabe cumprir, de uma forma 
honrosa, com os seus deveres 
oficiais. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casr.s. 
Depositários em Coimbra 

«í ^fpTm&w*-. 

À C O M I S S Ã O Admi-
nistrativa desta Jun-

ta na sua sessão de 19 do 
cor/ente tomou entre outras 
de mero expediente as seguin-
tes deliberações: 

1.° — Vestir 25 crianças 
pobres das escolas da sua 
freguesia e que tenham me-
lhor aproveitamento e com-
portamento escolar no dia 1 
de Dezembro ptoximo. 

2.° — Distribuir 40 esmo-
las de 5$00 aos pobres no 
dia da Festa Familiar, (Natal). 

l.a Vara 
(2.a publicação) 

Neste J U Í Z O e c a r t o r i o do 
escrivão Faria, correm éditos 
de 30 dias a citar o executa 
do, José Braz, casado, comer-
ciante e proprietário, que te-
ve o seu ultimo domicilio no 
logar de Freixedo, comarca 
de Santa Comba Dão, actual-
mente ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos dò 
Brasil, para os termos da 
execução por divida que con-
tra ele move a firma comer-
cial da cidade de Coimbra, 
União Comercial de Coimbra, 
Limitada, coni séde na Rua 
da Moeda n.os 112 a 114, is-
to é, para no prazo de 5 dias 
posteriores ao dos édito<5 que 
se conta desde a 2.a e ultima 
publicação deste anuncio, pa-
gar á exequente a importan-
cia de 4.978$36, juios de vin-
te por cento do ano até real 
embolso, todas as despesas 
judiciais e extra-judiciais, 1180 
só as da execução mas tam-
bém as já feitas e a efectuar 
com o arresto feito nos bens 
do executado e ainda a quan-
tia de cinco mil escudos pa-
ra honorários de advogado e 
procurador, sob pena do r fe-
rido arresto ser convertido 
em penhora, seguindo a exe-
c u ç ã o os seus demais termos. 

O e s c r i v ã o , Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

AP E S A R da reclama-
ção que ha tempo 

fizemos neste lugar, e das 
providencias tomadas nesse 
sentido pelo capitão sr. Mar-
ques da Costa, comandante 
distrital da policia, ainda na-
da ha feito para terminar com 
os fócos de infecção existen-
tes na rua da Mãosinha, no 
bairro dos Olivais e nas tra-
zeiras de um prédio na rua 
da Figueira da Foz, cujo pro-
prietário foi intimado em Lis-
boa para ali proceder a obras 
imediatas. 

NOS dias 27, 28 29 e 30 
do corrente mez, des-

de a primeira tiragem do dia 
27 até á ultima do dia 30, é 
obrigatoria a afixação dos se-
los da Independencia de Por-
tugal em toda a correspon-
dência e encomendas postais, 
3m substituição dos sêlos vul-
gares do correio. 

O produto liquido destes 
sêlos destina-se a promover e 
efectuar em Lisboa, em 1940, 
uma exposição internacional 
de caracter economico, scien-
tifico c historico; a adquirir o 
historico Palacio dos Condes 
de Almada, em Lisboa, para 
nele instalar os Museus da 
Guerra Peninsular, das Guer-
ras de Restauração e da Gran-
de Guerra, e a promover, em 
1940, em Lisboa e em todas 
as capitais de distrito, a co-
memoração do 8.0 centenário 
da Fundação de Portugal e 
do 3,o centenário da sua Res-
tauração em 1640. 

Uores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Verainon-Sebering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos cif. 0,4 gr. 

AO fundo da rua Bor-
dalo Pinheiro exis-

tem ha mais de um ano uns 
andaimes que parecem eter-
nisar-se. 

As obras que originaram 
a sua construção parece que 
estão paradas ou marcham 
com morosidade, obrigando 

C s r e b u ç a d o s J Í W - o s habitantes daquele local 
í f O í t f n â O obstant& a estarem entaipados e por-
terem sofrido avwna tanto a verem-se privados da 
g r a n d e r e d u ç ã o luz e d o sol. 
nos prefOS, ern na- Pedem-se providencias á 
d a f i c o u r e d u z i d a Camara Municipal, para que 
a sua surteriorida- tal abuso não continue a s e r 
d e . 1 permitido. 

603670» 

C Q L U M B I A 0 I I I S M Â S T E S T S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
20?, M Ferreiro Borges, 211. — E o i s t a 

i C tfalão de audições no í.<s> earada& > 

MEDICO 

TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°, 

Coimbra. 1 

Clinica &eral 

A Gazeta óe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

Consultas óas ^ ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 
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GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Novembro de 1928 

E m p r e z a d c C l 
m e n t o s d c 

EM BARRICAS DE 100 KIL8S. 0 le it ier c i ienio para obras de resnessabilidade. Todos os construtores preterem 
= esta acreiitoda mares. Temos m armazeao para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

Irrilltflít-fO 0 a r u*a r ( ^ comparti-
í l lcl lufl ic mentos), do prédio n.o 
13. da rua da Moeda, 
ção electrica. 

Tem instala-
X 

um 3.o andar com 7 di-
visões na rua Figueira 

da Foz, n.o 158. 
Na loja se informa. 

2 quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 

J3rren<ãaim-se 2 
bons am<ã<mres p r ó -
x i m o e l o ( T e a t r o 
Sonsa (Messias. 

(Traia-scB na ma 
ViseosssSm dia £512, 
3 4 - I . O . X 

J i m&lfá&r ^ e r o p í -
Jintonio 

de Cliveisa (Tiaio, 
Xaréo eSss &ota, 0. 

I quartos corn ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

compra-se uma no bairro de 
Santa Cruz. Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 
acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projtimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões 3 lo-
jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n.o 18. X 

arrenda-se com 11 divisõe*. por 
400$00 na Arregaça (ou Estra-

da Beira), n.o 41-1.0 e aguas furtadas. 

fífl a r r e r ,da-se no centro da baij<a, 
luòl com 8 divisões, luz electrica e 
senda em conta. 

Nesta redacção se diz. 1 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
Pq«n compra-se. Carta a esta re-
luld dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 3 

em ótimo local e de bom rendi-
. mento, vende Antonio de 01 i-
leira Baio, Largo da Sota, 6. X 

[1 dependentes, instalação electri-
ca, grande quintal com arvores de 
(rato, terraço á frente e renda em 
cOnta, na Ladeira do Seminário, 10. 
Trata-se na rua dos Estudos, 5. 2 q-t 

8 IBGÍ3ÍÍÍ3 a m L Í c o m T d i v i " 
s6es, um pequeno quintal, sendo a 
renda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Silva, I. R. 3 
f. «iln para hospedes, precisa-se. R. 
11 dlld da Moeda, 84. X 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogam Rodrigues da Silva fy C.a, 
Lda, rua Ferreira Borges, Coimbra. 
"~~£ucalAgvéos Wons 
para mastros, de 
transporte fácil p e -
lo rio on eaminSko 
(He ferro, vende a&r. 
jSntonio barrido — 
€oim&ra. 1 

de todas as classes de 
.matematica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vtéira, rua Oriental de Montarroio, 
19, A. X 

precisa-se para dirigir 
casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
• Nesta redacção se diz. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendç armazém anejío. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 
aceitam-se que venham fre-

o Liceu ou Univer-
de senhora de res-

quentar 
sidade, em casa 
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, 
antigo Colégio dos Grilos. 

n.o 1, 
X 

finartM a ' u 9 a m ' s e c o m o u s e m m o " 
yaOllUi bilia, na Couraça de Lis-
boa, 95. y 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 3 

Quartos com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

j para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia. 37. 3 

TofrDnPÇ baratos P i , r a pequenas cons-
ISillcllUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

lt?3 CD em boas condições um 
iuvuic bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

5 m uma loja próximo do 
UúG Palacio da justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nes'a redacção se diz. X 

TrOÇUIlÇtS-Çfl um estahelecimento de 
11CuJluiúQ a" mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 1 

hnik-se na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

-ss casa com quinlal, agua e 
IS electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 
Uoildfl C0 metros de terreno pro-
ícIIlÍ" èd prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Vende-se fogão em bom estado 
proprio para hotel ou pen-

são, um motor marca Jaqsemberg 
1 1/2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 1 

Uoilíio Çfl balcão e aparador proprio 
IbllUC uB para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. 

2(1 Pflflíílíl emprestam-se por letra 
U.UUU^UU ou hipoteca. A tratar 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. 3 

Luz. 34-1 .o. 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
, Nesta redacção se diz. X 
Ujjjjj Harley 3,5 H P modelo 1927 
illuiU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

Parte de casa precisa pequena fami-
lia, em lugar saudavel. Nes-

ta redacção se informa. 

qn dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 

AVISO 
A Direcção da Associa-

çã oComercial e Industrial de 
Coimbra, avisa o comercio e 
industria, desta cidade, de 
que na projeima segunda-feira, 
26 do corrente, pelas 11 ho-
ras, no tribunal do Comercio, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
ter logar a eleição do Juti Co-
mercial para o ano de 1929. 

O Presidente, Francisco 
Vilaça óa Fonseca. 2 

Tinturaria 

T i n t a r i a , Lavasses p i m i c a s 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

MANUEL HEliDES AIRES 
V. ej<.a tem seus faíos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

A todos es srs. io-
dustriais e a todas 

drogarias 
Pedimos o favor de não 

comprar qualquer Droga ou 
Proóuto Quimico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que faz a SO-
CIEDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO, L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1.° — 
Lisboa. 2-a 

A N U N C I O 

ísíricfB is Coimlira 
2: Sem ta Ssrvlcos de Conservação 

a M m m l n.° 4§-2.a cl3SS3 — Aníioa EstroOa Distrital 
iv 102 ~ Híiisai ú2 Mear 

Faz-se público, que no dia 20 de Dezembro de 1928, 
ás 13 horas, na secretaria da Camara Municipal de Canta-
nhede, perante a Comissão para f-sse fim nomeada nos ter-
mos das leis e regulamentos em vgôr , se procederá á arre-
matação de uma empreitada de reparação do pavimento, 
regularisação de bermas e valetas para entre quilometros 
1,260 a 2,410, na extensão de 1,15(R00 da estrada acima 
mencionada. 

Base Ele licitação 
Depósito provisório 

50.373S00 
1.400S32 

O depósito definitivo será cc 5 por cento do preço da 
adjudicação. As guias para se efectuar o depósito provisó-
rio, devem ser requisitadas na Divisão das Est radas do Dis-
tricto de Coimbra, todos os dias uíeis, até á véspera do con-
curso.. 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A! venóa em Coimbra, na 

Hl 
! í 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

As medições, orçamentos, perfis e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na Secre tar ia da Camara 
iv unicipal de Cantanhede, e na Divisão das Es t radas do 
Distrito de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11 até ás 
17 horas. 

Coimbra, 19 de Novembro de 1928. 
Pelo Engenheiro Chefe da Divisão, Mário Roórigues 

Gouveia. 

©HSSíkJSE? J Í Z S Í Z e (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£OCÍmotw & Zimmer-
m a n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Àuto-Pianos 
J£&vware&-£xipressào-
nola, pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

& r £ a & & dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

ÍU3 &&imí»ra—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano © E S S É a x ) JÍV3Í&, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

olio Siisiov Lu 
á Rua Formosa, 173 - PORTO 

QREIDQSiiiS! 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S j f c 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
INSECTOS 

Carpintaria 
nardo Electra Meca 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 9 4 - Coimbra. X 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE A D R I A N O CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

T E A O MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O S Ó FORNECE 

C O M I D A S , C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

CoiHibra 

Roa Ferreira B o r p s , 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Azoieiie barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da. rua da Moeda. X 

Vi? JI® 

NA C A S A DE 

Í9 ii t ! É a Pinto 
AVENIDA NAVARRO 

Bilíietes e Tracções á venila 
Dara os 400 contos 
a 24 de Novembro 

£súreí«s &arcia 

ira Diplomai! 
gela IMveràMaiie de Coimara 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, T, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

0 111 IÈI OS iilÊOIK 
Deposito óe venóas 

Eaa M ê i áa Lm, 54 Coimbra 

C o i t i p a n l Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Caminhes 

íie Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, ií.o 
Aóitamento ao Cavtaz-
Horario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma: 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu. pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 4 

Rua do Amparo, 51. 
= = L I S B O A = = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500 :000$00 Mannlieimer 1 G . 
Capi ta i c o m f u n d o de r e s e r u a , mais de 18.000:00 

de m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a mais 
de É3C. 84.00a.G30$00 

A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V._G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & U S a E f S . : CASA HAVANEZA 

meia Mm De Alexandre Horta, 
Siicessor: : : : : 

^ j t n u m i L d e c o i m b r a 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CMmatlas a n n a l p s r Hora saro o telef. 6S8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

| Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Vi 

UZE mmiwi 
( t inta ingleza a a g u a ) 

ria pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A fy c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

J I Z 0 t & í ' e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , ctc. ( J t i f o í i S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . j £ o u ç a s s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . (TSom-
íbss.s de t odos os s i s t e m a s . (Torneiras. 
íTiltros, chuve i ros . (TianSkeiras de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , hosp i ta i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

CorrosDontleníe, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pá t r i " 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 Novembro de 1928 

INTERESSES LOCAIS 

N 

Jiforas 1 imitas d o 
caminho de ferro 

fA séde da Sociedade 
de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra, realizou-
i.e ontem uma nova reunião 
das forças vivas da cidade 
para resolver sobre as recla-
mações a fazer ao Conselho 
Superior dos Caminhos de 
Ferro, a propósito da constru-
ção das novas linhas. 

Estavam presentes os srs. 
Conde de Felgueiras, dr. Abel 
Urbano, dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos, dr. Manuel 
Braga e Francisco Vilaça da 
Fonseca, que representavam 
respectivamente a Sociedade 
de Propaganda de Coimbra, 
Camara Municipal, Junta Ge-
ral do Distrito, Comissão de 
Turismo e Associação Comer-
cial, que apreciaram e dis-
cutiram interessadamente o 
assunto, tendo deliberado re-
presentar ao Conselho Supe-
rior dos Caminhos de Ferro 
para que no traçado das li-
nhas figurassem as de Coim-
bra - Lousã - Arganil - Covilhã, 
com o prolongamento de Ar-
ganil por Oliveira do Hospi-
tal - Seia-Gou veia-Mangualde-
Viseu. 

Vale do Vouga por Mira-
Cantanhede-Ançã-Coimbra. 

Tomar- Ancião-Condei^a -
Coimbra. 

Santa Comba Dão-S. Pe-
dro de Alva-Raiva-Penacova-
Coimbra. 

Na reunião tratou-se ain-
da da construção do edificio 
dos correios, da aquisição de 
casa onde fique devidamente 
instalado o Liceu Infanta D. 
Maria; das edificações para 
as oficinas da Escola Comer-
cial e Industrial de Brotero e 
da regularisação da bacia hi-
drográfica do Mondego, as-
suntos que ficaram para re-
solver numa próxima reunião 
a que assis tará o chefe do 
districto e que serão t ratados 
depois, junto do governo, por 
uma comissão para tal fim 
nomeada. • 

Silva Porto 
SEGUIU para S. Paulo, 

Brasil,onde conta de-
morar-se algum tempo na di-
recção da sua importante ca-
sa comercial, o nosso presa-
do amigo e benemerito cida-
dão sr. J. da Silva Porto, que 
deixa o seu nome ligado a 
esta região com a construc-
ção da estrada de Semide por 
Vale de Colmeias ao Senhor 
da Serra, para a qual contri-
buiu com a importancia de 
50.000$00. 

O sr. Silva Porto, que é 
um dos portugueses mais cul-
tos dos que residem no Bra-
sil, é presidente da Camara 
de Comercio de S. Palo e de 
uma instituição que tem por 
fim difundir a instrução no 
nosso país, onde tem já algu-
mas escolas. 

O DIÁRIO óo Governo 
de ontem, publicou 

a seguinte por tar ia : 
Manda o Governo da Republica 

Portuguesa, pelo Ministro da Justiça 
e dos Cultos, nos termos dos artigos 
10.o e l l . o do decreto n.o 11.887, de 
6 de Julho de 1926, que á corporação 
encarregada de promover e sustentar 
o culto na freguesia de Santa Cruz, 
da cidade, concelho e distrito de 
Coimbra, sejam entregues, em uso e 
administração, a içfreja de Santa 
Cruz, com o claustro do silencio, a 
capela de S. Teotonio, contigua ao 
claustro, o santuario, as dependen-
cias anejfas que dão para a rua de 
Martins de Carvalho, as dependen-
cias compreendidas entre a escadaria 
que conduz ao côro e igreja, a capela 
do Senhor do Arnado, capela do lu-
gar da Pedrulha, capela de S. Simão, 
torre da igreja de Santa Cruz e os 
moveis, paramentos, alfaias, vasos 
sagrados e imagens das citadas igre-
jas e capelas ; ficando ejicluidos da 
entrega até se esclarecerem duvidas 
que é preciso resolver, conforme o 
parecer do Conselho Jurisdicional de 
Bens Cultuais: a galeria superior ao 
claustro do silencio e a casa de arre-
cadação e salas sitas por cima do 
Café de Santa Cruz, ao lado esquer-
do da escadaria que da sacristia con-
duz ao côro; as igrejas da Graça e 
de Santa Justa e seus objectos cul-
tuais, por estarem superintendidas 
por csrporações com ej<istencia le-
gal, e, de entre as alfaias, paramen-
tos e mobiliaria, aqueles objectos que, 
pelo seu alto valor artístico, historico 
ou arqueológico, e, em harmonia com 
a lei, hajam de ser apartados pelas 
autoridades competentes para serem 
recolhidos no Museu Regional. 

A entrega dos bens mencionados 
será feita pelas entidades a quem 
está actualmente confiada a sua guar-
da, com intervenção do administra-
dor do concelho, observando-se o dis-
posto na portaria n.o 1.244, de 4 de 
Março de 1918, devendo a corpora-
ção cultual declarar no competente 
auto de entrega que se responsabi-
lisa pelas despesas anuais com a 
guarda, conservação e reparação dos 
bens que recebe.Çficando obrigada a 
apresentar no Ministério da Justiça 
e dos Cultos, no praso de três meses, 
contados da publicação deste diplo-
ma, um duplicado do referido auto de 
entrega. 

Caducará esta entrega de bens no 
caso de se dar alguma das hipóteses 
previstas no § 2.0 do artigo l l . o e no 
artigo 13.0 do citado decreto n.o 
11.887, ou se deitarem de ser cum-
pridas as obrigações aqui consigna-
das. 

Paços do Governo da Republica, 
17 de Novembro de 1928. —O Mi-
nistro da Justiça e dos Cultos, Mário 
óe Figueireóo. 

COIMO 00 REGISTO POEDIiL 
D' ^0 sr. Couto Martins, 

com escritorio de Ad-
vocacia. Procuradoria, Servi-
ços Fiscais e Cobrança de 
Dividas, na Rua da Prata, 
178-2.o, recebemos o Coóigo 
óo Registo Preóial, Decreto 
n.o 15.986, de 29 de Setem-
bro, contendo a legislação a 
que faz referencia, todos os 
modelos aprovados, no final 
as disposições co Codigo Ci-
vil que regulam o serviço do 
Registo Predial, e feitas as 
rectificações no texto. 

O seu custo é apenas de 
8$00. 

Este Código é de grande 
utilidade para todes os Ma-
gistrados, Conservadores, No-
tários, Advogados e Solicita-
dores. 

A' 

A CIDADE 
Quem p e r d e i ? 

NO Comissar iado geral 
da polícia encontra-

se depositado um brinco de 
ouro, encontrado por um aca-
démico próximo da Escola 
Normal. 

Eléctrico desarvoraSo 
NTE-ONTEM, ás 19 

horas, o electrico n.° 
15 que fazia serviço na car-
reira da alta, ao descer a la-
deira do Castelo, devido á 
folhagem que se encontrava 
na linha, desarvorou, chocan-
do com uma carroça do sr. 
Jaime Dias, no bairro S o r s a 
Pinto onde ficou descarrilado 
durante quatro horas. 

O electrico e a carroça 
sofreram alguns danos. 

Não houve, felizmente, de-
sastres pessoais. 

O animal que p u j a v a a 
carroça ficou ligeiramente fe-
rido. 

Processos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumar iamente : 

Lucinda da Conceição, sol-
teira, natural de Soure, de 22 
anos de idade, por ofensas á 
moral, que foi condenada na 
multa de 110$00, que não pa-
gou, recolhendo á cadeia, afim 
de cumprir a pena de 22 dias, 
e Antonio Pedro de Jesus, sol-
teiro, de 19 anos de idade, 
natural de Coimbra, por ofen-
sas corporais, sem ferimentos, 
condenado na pena de 110$00, 
que pagou. 

Seio assistência médica 
NA rua do Moreno, na 

casa denominada Ca-
sino Amélia, faleceu sem as-
sistência médica o cocheiro 
Fortunato Ribeiro, cujo cada-
ver vai ser removido para o 
necrotério. 

Atropelamento 
[A Arregaça, onde resi-

de, foi atropelada por 
um automovel a menor de 7 
anos Raquel Correia, que fi-
cou ferida nos joelhos, e que 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

Presos em transito 
C O M P A N H A D A por 

uma força da guarda 
republicana, seguiu esta noite 
para Lisboa, uma leva de pre-
sos da cadeia de San ta Cruz, 
condenados a pena maior por 
crimes de roubos e homicidio 
voluntário. 

tFALECIMEMTBS f 
EM Vagos faleceu o an-

tigo escrivão de di-
reito desta comarca sr. José 
Augusto da Rocha Calisto, 
irmão dos srs. Acácio e Gual-
dino da Rocha Calisto, tam-
bém escrivães nesta comarca 
e a quem apresentamos as 
nossas sent idas condolências. 

N 

A1 

S 
Football 

NO campo de San ta Cruz 
deve realisar-se no 

proximo dia 2 de Dezembro 
um encontro de football entre 
o Académico de Viseu e a 
A s s o c i a ç ã o Académica d e 
Coimbra. 

——l_» o-a-o i ii 

Carestia da vida 
AP R O P O S I T O da no-

ticia que demos^no 
nosso jornal de terça-feira, 
informa-nos o sr. Antonio Ju-
zarte Pascoal de que no seu 
estabelecimento n ã o houve 
nenhuma subida de preços. 

— Também fomos procura-
dos por um representante da 
firma San tos fy C.a, proprie-
tária dos talhos 14, 15, 16, 
17, 22, 31 e 71, declarando-
nos que nos seus talhos não 
foi aumentado o preço das 
carnes. 

Uma prisão 
A REQUISIÇÃO do juiz 

sindicante á tesou-
raria de finanças do Marinha 
Grande, foi preso ontem pela 
policia de informação, em Con-
deixa, o sr. Luís Rodrigues da 
Conceição, proprietário, pai 
do tesoureiro de finanças que 
ha tempo ali cometeu um des-
falque. 

O preso seguiu esta noite 
para Lisboa, onde vai ser en-
tregue á policia de informa-
ção. 

Rua da Sofia, 41-43 (Tel. 819) 
Acaba de receber uma 

grande remeça de bacalhau 
inglês muito fino. 3 

0 " Â Z „ DOS M O S 

á m a í o p a h 

D/iA.WoifF-Nãhrmifíeiwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

A n o 1 S . ° Q O i m - F E I H A , 2 2 d e Navemf iro d e 1 9 2 8 N.°2272 

f f f f 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

7V QUESTÃO da tése da Escola 
Normal Superior de Coimbra 

parece estar prestes a terminar. O 
sr. professor Agostinho de Campos 
ataca a tése e acusa o professorado 
de deitar passar o seu autor ou de 
lhe não ensinar qual a obra dos por-
tugueses nos descobrimentos. 

O sr. Dr. Euzebio Tamagnini põe 
a questão como sendo da responsa-
bilidade dò juri, composto de profes-
sores de Lisboa, na maioria. 

O sr. dr. Falcão Machado, vem 
provar que o professor de Letras da 
especialidade ensina, e bem, o valor 
da obra dos portugueses. 

O sr. dr. Silva Teles vem decla-
rar que, como examinador, não re-
provou o aluno porque prestou sete 
provas regulares e só foi desgraçado 
na defesa da tése. 

Por estes depoimentos fica ilibada 
a responsabilidade que a nos^a Uni-
versidade tivesse no assunto. 

• 9 9 
FILME A Granóe Paraóa, um 
dos mais sensacionais da actua-

lidade, é corrido no écran do Aveni-
da, a partir de hoje. 

Dado o renome da fita onde o 
Exército Português, combatente da 
Flandres, também aparece na parada 
do Triunfo, é natural que haja dese-
jos de ejeploração por parte dos con-
tratadores. 

Para esse facto, e antecipada-
mente, chamamos a atenção do sr. 
comissário de policia, afim de que, 
durante aqueles dias, se observe com 
todo o rigor o disposto no regulamen-
to dos teatros quanto aos contratado-
res e seus preços. 

• t o 
77T PORTUGAL, como tem orga-

nizaóo o seu turismoP — 
perguntou o alcaide de Sevilha a um 
repórter do Diário óe Noticias que 
o entrevistou sobre a Exposição de 
Sevilha. / 

O que poderão responder as vá-
rias organizações e comissões de tu-
rismo do nosso país ? A de Coimbra, 
sabemo-lo nós, prepara activamente 
os seus cartazes e folhetos de propa-
ganda, a cargo de artistas como Faus-
to Gonçalves, D. Diogo de Reriz e 
Antonio Victorino. 

Mas as outras ? 

» 9 » 
T J E C E B E M O S o n.o 5 do volume I 

da revista Portucale, dirigida 
pelos srs. Augusto Martins, Cláudio 
Besta e Pedro Vitorino. 

Entre a sua colaboração, notamos, 
um interessante artigo da sr.a D. Ana 
de Castro Osório, sobre o adagiario 
luso-brasileiro ; outro, sobre Velhas 
formas óe pagamento, de Luis Cha-
ves ; Pontes meóievas nos Arcos 
óe Vale-óo-Vez, por Felijí Alves Pe-
reira, etc. 

Agradecemos o exemplar enviado. 
« • • 

7V LÉM do sr. D. Diogo de Reriz, 
a Comissão de Turismo encar-

regou também de desenharem carta-
zes para a Exposição de Sevilha, os 
distintos artistas sr. Fausto Gonçal-
ves, que apresentará Coimbra antiga, 
e o sr. Antonio Vitorino, a Coimbra 
moderna. 

D1 jENTRO de poucos meses tem de ser aberta a 
exposição de Sevilha, que deve trazer á Europa 

muitos milhares de pessoas que a vão visitar, ou que dela re-
gressarão. Coimbra, pela sua si tuação no centro de Portugal, 
e pela grande importancia que lhe dá a sua Universidade, os 
seus monumentos, museus, etc., é uma das terras portugue-
sas dest inadas a receber maior numero de turistes. 

Não temos duvida em afirmar que esta cidade será 
das terras portuguesas que virá a ser mais visitada pelos 
estrangeiros que vierem á exposição de Sevilha. 

Temos por isso a obrigação de nos preparar para 
receber os nossos hospedes, aqueles que nos quizerem hon-
rar com a sua visita. 

Infelizmente Coimbra ha muito que se não acha em 
condições de se mostrar com todos os seus atrativos por se 
achar em obras, que infelizmente se demorarão ainda por 
muito tempo. 

Os nossos visitantes, ao chegarem a Coimbra, esbar-
ram logo na estação do caminho de ferro, reduzida a um 
barracão de mesquinha aparência. 

As obras da nova estação, vão sendo feitas tão mo-
rosamente que se não pode prever quando poderemos ter 
uma estação digna da cidade. 

Não temos casa própria para o Correio e Telégrafos, 
que se encontram instalados em casas sem condições nenhu-
mas de comodidade e de decencia. 

Todos sabem que o Correio é a repartição mais pro-
curada pelos estrangeiros e portanto uma daquelas que 
devem mostrar-se em melhores condições de aceio. 

Não temos um Mercado que corresponda ás necessi-
dades da terra e da sua população. 

A pavimentação das ruas é péssima e muitas ruas 
ha por aí que se conservam intransitáveis. 

Ha falta de aceio ern alguns sítios, estando ainda em 
prática em alguns locais deixar de noute montes de lixo 
pelas ruas. 

Um dos sitios de melhor fama, que anda ligado á 
tradição de muitos anos, é o Penedo da Saudade , que ha 
vinte anos aguarda que o ponham em estado de decencia e 
em condiçSes de ser visi tado! 

Todos sabem que raro é o visitante de Coimbra que 
não vai ao Penedo da Saudade , vindo dali a lamentar o 
despreso a que esse sitio tem sido lançado por tantas verea-
ções camararias . 

Lembram-se de todos os sitios para obras de turismo, 
enceto do mais belo de todos, do mais visitado e do mais 
centra l ! 

Coimbra, tem muitíssimo que ver e de admirar, mas 
muito mais teria se não existissem as lacunas que aponta-
mos. Mas tem-lhe faltado muito a boa orientação em vários 
melhoramentos realisados. 

Ha por aí erros crassos em muito que se tem feito em 
ruas, edificações e alinhamentos, e bom é que esteja che-
gado o momento de vermos Coimbra entrar em maré de 
melhor sorte. 

Andamos a clamar que vão a Lisboa instar pelas 
obras do correio e da estação, mas raros são os que que-
rem saber disto. 

E esses poucos encontram-se quasi sempre sem terem 
quem os auxilie! 

1 1 9 ANTI - TUB 
Pátio da Inquisição 

Abertura oficial no dia 25 do corrente, abrindo para 
o publico no dia 26. 

"Consultas para adultos: Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

í T u b e r c u l o s e cirúrgica: Todos os dias, ás 
16 horas. 

Consultas pata crianças: A ' s terças, 
quintas e sábados . 

OB a direcção do distinto clinico 
sr. dr. Armando Leal Gonçal-

ves, inaugura-se no projíimo domin-
go o novo Dispensário Anti-tubercu-
culoso. que se encontra magnifica-
mente instalado no Páteo da Inqui-
sição, e que é mais um grande ser-
viço de humanitarismo em prol das 
classes pobres, que vem juntar-se ao 
da Obra da Tuberculose de Coimbra, 
que ha meses vem prestando os maio-
res benefícios a essas classes des-
protegidas. 

Consola-nos vêr o desenvolvi-
mento que vai tomando em Coimbra 
a luta contra a tuberculose, que num 
meio scientifico como este parecia 
votada ao esquecimento. 

As classes pobres encontrarão, 
pois, naqueles modelares estabeleci-
mentos, a dedicação de médicos dis-
tintíssimos, que á luta anti-tuberculo-
sa estão dedicando todo o carinho, o 
que registamos com o mais vivo 
aplauso. 

S t » 
\ 7AO fazer-se grandes instancias 

perante o novo ministro da 
Justiça para a restauração das comar-
cas que foram extintas. 

Estamos em vêr que o caso tem 
dente de coelho, tantos tem sido os 
esforços, sem que se tenha obtido 
até agora uma esperança e uma pro-
messa absolutamente terminante. 

t t • 
D A U L C Emilio de Brito Aranha, 

aluno de engenharia militar, e 
José Coelho da Fonseca, aluno de 
administração militar, ambos da Es-
cola Militar de Lisboa e nossos ami-
gos e colaboradores, foram contem-
plados com alguns prémios pecuniá-
rios em recompensa das distintas 
classificações obtidas no seu curso, 
no ano lectivo passado. 

O O 9 
1 T M A comissão de académicos de 

Direito já solicitou uma nova 
época de exames. 

Esta pretensão não tem ainda pro-
messa satisfatória e até se diz que 
tem quem a contrarie. 

© a a 
TTM leitor muito amigo óa sua 

« Gazela », escreve-nos um 
postal dizendo que, tendo mostrado a 
cidade a uns seus amigos de Elvas 
que muito a elogiaram, se arrepen-
deu de lhe mostrar o Penedo da Sau-
dade, em completo estado de aban-
dono, entulhado e cheio de covas. E 
lamentando a desleixo a que as Ca-
maras teem votado aquele bairro, 
pede-nos que lembremos á Camara a 
neçessidade de terminarem aquelas 
obras, como das mais urgentes, para 
o que a Comissão do Turismo tam-
bém deve contribuir. 

• • • 

SEGUNDO informam de Buenos 
Aires, montam a 3 milhões de 

pezos, os prejuízos causados pelo ci-
clone que ha dias assolou aquela ci-
dade, sendo inutilizadas pelo graniso 
75 mil toneladas de cereais. 

O governo determinou a recons-
trução das casas que foram destruí-
das e danificadas, que foram em avul-
tado numero. 
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Torna-se necessário fazer a 
pavimentação das roas do bair-
ro baixo e concluir as obras 

jà iniciadas 

AC A M A R A , na sua ul-
tima sessão, delibe-

rou nomear uma comissão de 
engenheiros para estudar um 
novo sistema de pavimenta-
ção das ruas, naturalmente 
as principais da cidade. 

A medida é acertada e 
merece, com certeza o aplau-
so do publico, pois não bate 
certo que sendo Coimbra uma 
terra de turismo, bastante vi-
sitada, conserve ainda as ruas 
calçadas quasi como no es 
tado em que se encontravam 
quando se iniciaramas pavi-
mentações. 

Necessário se tornava, po-
rém, tratar primeiramente do 
arranjo daquelas a que nos 
referimos no penúltimo nume-
ro da Gazeta óe Coimbra e 
das que, devido ao seu enor-
me transito, se encontram em 
miserável estado. 

As ruas Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Praça 8 de 
Maio e Largo Miguel Bom-
barda, regular isadas ainda ha 
pouco, não estão é certo, nas 
condições desejadas, mas po-
dem assim manter-se durante 
algum tempo. 

A rua Fabril, a Avenida 
dos Oleiros e todas as que 
convergem com os armazéns 
e estação do caminho de fer-
ro é que a Camara deve olhar 
com carinho, mandando ur-
gentemente tratar da sua pa-
vimentação que está vergo-
nhosa, tornando-se prejudicial 
o estado em que se encon-
tram. 

Nas ruas a que nos refe-
rimos que são de passagem 
forçada pelos veículos de car-
ga, existem não só os nossos 
mais importantes estabeleci-
mentos fabris, mas os gran-
des armazéns de generos di-
versos. 

Para essas é que se deve 
olhar, e já, seguindo-se-lhe 
depois as vielas acanhadas 
da baij<a, onde as covas se 
encontram a todo passo, e 
que se tornam em tempo de 
chuvas completamente intran-
sitáveis. 

A rua da Sofia, uma das 
melhores senão a melhor de 
Coimbra, embora não tenha 
a ornamentá-la a beleza dos 
estabelecimentos que se en 
contram nas ruas Ferreira 
Borges e Visconde da Luz. 
merece também a atenção da 
Camara . 

A sua pavimentação está 
medonha, está vergonhosa, e 
como as ruas e vielas acanha-
das da baij<a, torna-se intran-
sitável em tempo de chuvas. 

Não vá julgar-se que pre-
tendemos ou desejamos con-
trariar a Camara na resolu-
ção que tomou, que achamos 
acertada. 

O que entendemos, porém, 
é que se deve olhar em pri-
meiro para o que mais neces-
sário se torna, de i tando para 
ocasião oportuna o que por 
agora pode esperar. 

Reparar o que se torna de 
mais urgente necessidade, con-
cluir o que está entre mãos, 
muito em especial a Avenida 
da Madalena tão necessaria 
para o descongestionamente 
do grande movimento da ci-
dade, é o que é preciso neste 
momento e depois, a seguir 
mesrr.o, dár a Coimbra os be-
nefícios de que ela carece e 
que todos desejamos se fa-
çam. 

E' esta a nossa opinião e 
com certeza a de todos que 
olham pare o estado miserá-
vel das ruas e vielas da bai-
jta e daquelas de transito for-
çado para os veículos de car-
ga, que tanto abundam por 
toda a cidade. 

i a i s r u a s 
i N O S S O dedicado ami-

go sr. conde de Fel-
gueiras, presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, foi convidado 
pela Camara Municipal para 
fazer parte da comissão que 
vai dar o seu parecer sobre a 
nomenclatura das ruas. 

O 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por eycelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria óaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 4Õ8S00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 

523S00 

Por Ernesto de Castro, Filho 
" Mulheres... „ 

EI-LAS que percorrem 
as nossas ruas, sal-

titantes, ligeiras e orgulho-
sas . . . 

As mulheres de hoje, as-
semelham-se a uma revoáda 
de pombas, sulcando vertigi-
nosamente o espaço que tra-
çaram. Passam livres, des-
preocupadas, fugindo medro-
sas aos olhares dos homens... 

Entretanto, lá seguem a 
sua rota, sonhando vagamen-
te na Felicidade que, tardia-
mente chega a maior parte 
das vezes — insípida, balofa 
e desprezível . .. 

+ + • 

Diderot— disse um dia — 
que a melhor habi tação do 
homem era 0 coração da mu-
lher. Sim, é provável. M a s 
eu ponho-me a pensar, como 
poderá um homem viver numa 
casa tão pequenina, num com-
partimento tão m i n u s c u l o , 
completamente fechado e des-
provido das mais elementares 
regras de higiene. 

« Gosto de vêr um homem 
com futuro e uma mulher com 
passado», — exclamou certa 
ocasião Wilde. — Infelizmente 
ha mulheres que o seu Pas-
sado é uma tortura implacá-
vel e constante. E, tudo isso 
porque elas não pensaram, 
não raciocinaram e não pro-
curaram ser fortes e inaces-
síveis á Fatal idade. 

Deus fez a mulher bonita 
para ser amada pelo homem. 
Porém, quantas vezes a bel-
dade, não provoca o ciúme, o 
ódio e a morte? 

Não seria pois, preferí-
vel que todas elas fossem 
fe ias? 

Igreja de Santa Cruz 
APORTARIA recente-

mente publicada a 
proposito da igreja de Santa 
Cruz, resolve a questão que 
originou a interdição desse 
venerando templo, cujo encer-
ramento ao culto muito des-
gostava os católicos. 

Como os paramentos, al-
faias. vasos sagrados, ima-
gens, etc., vão ser entregues 
á corporação encerregada do 
culto nessa igreja, cessa in-
teiramente o pagamento do 
subsidio dado pelas confra-
rias desse templo, para a re-
paração dessas alfaias. 

Sabe-se que era este o 
ponto principal da divergên-
cia que existia entre a junta 
de freguesia e o respectivo 
pároco. 

Supomos que já se pode-
rá celebrar nesse templo a 
festa á Imaculada Conceição, 
uma das mais solénas que se 
realizam nessa igreja e que 
deve principiar no proximo 
dia 30. 

liiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiHiiî iiiiiiiiiiiiii!!,, 
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24 de N o v e m b r o 

O Teatro Acaóemico. — 
A proposito dos espectáculos 
ultimamente r e a l i z a d o s no 
Teatro Académico pela Com-
panhia do Baquet, um fre-
quentador daquele Teatro pu-
blica no jornal Correspou-
cia óe Coimbra, a seguinte 
carta, onde se denota, apezar 
de alguns exageros, o prin-
cipio da decadencia do Tea-
tro Académico de tão glorio-
sas recordações: 

E' provável, meu amigo, que no 
seu jornal se refira com indignação 
áos sucessos do Teatro Académico. 
Se me não engano, assistiu ás ulti-
mas recitas e de certo trouxe dali 
uma pneumonia e uma noite de so-
nhos maus, em que bailaram na dan-
ça macabra de um can-can grotesco 
as aventuras sanguinolentas do Cor-
reio óe Lyão, os sentimentalisnios 
em lingua bunda do Sê lo óa Roóa 
e as tricanices, com cheiro a bafio e 
sabor a peijíe frito, do Espelho òa 
Veróaóe. E é a isto, meu amigo, a 
que chegou o Teatro Académico! 

As altas tradições daquela casa 
foram substituídas pelas palhadas 
insalubres dum bando dc fabiões. 

E é justo que seja assim. Os acto-
res e os dramas devem condizer com 
as decorações safadas, corn os sujas 
camarotes, forrados de papel verme-
lho desbotado; com o pano de frente 
pintado a ôca e a tinta, baratas, e 
com uma direcção, onde ha moços 
que entendem vincular o seu nome 
àquela casa, desde que se emancipa-
ram do canelão, até que atingiram 
a subida posição de bacharel. 

Tem razão — regabofe para tudo 
e para todos ! 

Na penúltima récita umas Coras 
Paarls de baixos estádios, aplaudiam 
os actores com as suas grossas mãos 
vermelhas e tornadas frieiras, e nas 
célicas alturas dum camarote de ter-
ceira ordem deslumbravam os olhos 
ávidos do publico com o seu lujeo pe-
lintra de altas cuias cheias de carpa 
e um decote farçante nos vestidos 
sarapintados. 

Á folha de parra . . . 
Então os estatutos e os costumes 

da casa ? pergunta o meu amigo. 
Foram atropelados e sem espanto 
nosso. Assim deviam proceder mui-
tos daqueles que tão bem dirigem e 
tanto curam dos interesses daquela 
casa, onde se abriu escola de intriga 
eleitoral. 

Somente uma coisa meu amigo 
— diga no seu jornal que o Teatro 
Académico é alguma coisa mais do 
que o barracão Dalet. 

Seu muito do coração 

Coisas de coiicãrs e da Região 

Teatro Avenida 
"Jí Grande CPeã^ezda,, 

ATE que enfim foi mor-
ta a curiosidade dos 

conimbricenses vendo a afa-
mada película A Granóe Pa-
raóa. E' realmente uma fita 
que merece ser vista porque 
traduz bem a vida da querra 
nas trincheiras, dando-lhe um 
grande interesse a musica 
que a acompanha. 

E' pena que haja scenas 
longas que se repetem. 

Mas isto não lhe tira o 
direito a ser o film m?is sen-
sacional que aqui tem vindo 
e a ultima palavra da cine-
matografia. E se assim não 
fosse não seria também a que 
se tem demorado mais tempo 
e dado mais enchentes. 

A Gazela óe Coimbra está 
á venda no quiósque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo, reconhecendo 

a necessidade de criar em 
Coimbra os serviços de guias 
e interpretes, procura louva-
velmente, segundo as infor-
mações que a imprensa tem 
publicado, preencher essa sen-
sível lacuna da vida local, 
porém, para o conseguir, tem 
de observar o que, sobre o 
assunto, disoõe o decreto n.° 
10 292, de 14 de Novembro de 
1924. Por este diploma nin-
guém poderá exercer as fun-
ções de guias e interpretes 
sem a respretiva licença, que, 
em Lisboa e no Porto, é pas-
sada pela policia administra-
tiva e, nas outras localidades, 
pelas administrações dos con-
celhos. 

Esta licença, porém, só po-
derá ser passada aos indiví-
duos que satisfizerem as con-
dições do referido decreto, e 
ás er ig idas pelos respectivos 
governadores civis e autori-
dades policiais, e que, sendo 
rigorosas e de ceita impor-
tancia, dificultam bastante a 
organização em Coimbra dos 
serviços de guias e interpretes. 

A Comissão de Turismo, 
porém, parece que, sobre o 
assunto, vai procurar enten-
der-se com a Repartição de 
Turismo e com as autorida-
des que, por lei, devem inter-
vir neste assunto, a que, bre-
vemente, me referirei com mais 
largueza. 

-jf. 

Os serviços de transpor-
tes urbanos, em automoveis e 
taleis, também é absolutamen-
te necessário e urgente orga-
nizá-los nesta cidade, para 
defesa do publico, que dia a 
dia mais amargamente se quei-
JCÍ dos preços elevadíssimos 
que os chauffeurs lhe erigem. 

A mesma Comissão tem-
se deligentemente interessado 
pelo assunto junto do sr. Co-
mandante Distrital de Policia 
parecendo que s. e?i.a trabalha 
activamente na organização 
desses serviços e respectivas 
tabelas de preços. 

Em toda a parte, menos 
em Coimbra, os serviços de 
transportes estão convenien-
temente organizados, de for-
ma a evitarem-se abusos como 
os que nesta cidade todos os 
dias se cometem. 

Estou convencido que o sr. 
Comandante Distrital de Poli-
cia, antes do fim do ano, dará 
por concluído o seu trabalho 
nesse sentido, prestando assim 
um relevante serviço ao pu-
blico. 

* * * 

E' fóra de toda a duvida 
que a ideia de erigir no largo 
em frente á Escola de Santa 
Cruz e do Teatro Avenida, o 
Monumento aos Mortos d^ 
Grande Guerra, foi muito bem 
recebida pela opinião publica, 
parecendo que será a que pre-
valecerá no seio da comissão 
encarregada do assunto. 

No referido largo, o Mo-
numento ficará mais a desco-
berto e sob as vistas dr> gran-
de pubbeo, corno convém ao 
seu alto e nobre significado 
patriotico, o que não aconte-
ceria se ficasse ao centro da 
Avenida Sá di Bandeira, de-
vido á arborisação que a re-
veste e que bastante o enco-
briria. 

Depois, o referido largo 
ficaria assim com um aspecto 
mais grandioso e interessan-
te, condizendo melhor com a 
importante obra que se anda 
fazendo na Avenida. 

Caitl. 
——«M«ii.v o t 

[ o i r c s p U a õ l i í i a l É l s S í 
R E Q U I S I Ç Ã O do pre-

- t a . sidente da Camara 
Municipal da Leuzã, vai se-
guir para ali um agente da 
Policia de Investigação Cri -
minai, afim de tratar dum ca-
so de violação de correspon-
dência oficial. 

M m c.a§& grave 

EM Coimbra, acontecem 
coisas que noutra ter-

ra dariam origem aos mais 
veementes protestos. 

Por ejcemplo: o que se 
deu com urn cano dos esgo-
tos dos Hospitais da Univer-
sidade — dum hospital, aten-
dam bem !—que esteve a des-
pejar para a via-pública — 
para a rua Abilio Roque — , 
e durante meses e mêses. to-
da a sorte de imundícies. — 
isto no coração da cidade, 
num dos seus bairros mais 
populosos! 

Pois agora sucede mais e 
melhor: Entre Muros, um 
pouco acima do Posto óe 
Desinfecção — até p a r e c e 
blague!—, novamente, um 
cano dos esgotos dos Hospi-
tais da Universidade, p o r 
o n d e s e c a n a l i s a m g e r m e s 
d a s m a i s g r a v e s en fe rmi -
d a d e - , está, ha muito tempo 
já despejando naquela movi-
mentada artéria do populoso 
Bairro óe Santa Cruz, as 
imundícies rnais asquerosas, 
— rião se podendo por ali 
passcr, tal é a fedorentina 
que dali se r jíala !!! 

Quem olhei para estas coi-
s a s ? ! 

Quem se digna desviar 
urn pouco da sua atenção pa-
ra estas vitais questões de 
salubridade publica, que tanto 
nos devem in teressar?! 

Estamos certos de que 
facto tão grave ainda não 
chegou ao conhecimento de 
quem providenceia nestes ca-
sos ; motivo porque, ern nome 
da higiene publica, serviço 
que lá fora merece especiais 
cuidados, erguemos a nossa 
voz, para que providencias, 
sem delongas, sejam dadas. 

ARGUS. 

P. S. — A propósito : não 
seria fácil conseguir que os 
moradores da Quinta óe San-
ta Cruz obriguem os seus 
serviçais a despejarem o 1 JÍO 
nos carros próprios, ás horas 
costumadas para esse ser-
viço? 

Não será impróprio dum 
Bairro tão importante, o es-
pectáculo que a miude ali se 
presenceia, de montes de li-
;*o, aqui e ali, junto aos pas-
seios, quando não é sobre 
estes ? 

Para que serve o Coóigo 
óc Posturas ? 

Não será já tempo de nos 
irmos civilisando, de forma 
que quem visita Coimbra re-
ceba impressões de belesa, e 
não de asco e de nojo? 

Sirvamos aos nossos hós-
pedes,— a quem nos visita,—• 
as mais lindas belesas natu-
rais e artísticas e a mais bela 
tradição, mas com aceio e de-
cencia. 

A. 

MUNICIPAL 
Deliberações tomadas cm 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 22 de Novem-
bro de 1928. 

Resolveu anunciar a venda da 
verga do salgueiral do Alcarraques 
e da Estrada dos Fornos a Souzelas 
e rainal de Vilela. 

— Mandou anunciar pira o pro-
jíimo dia 29 a arrematação dos im-
postos indirectos que não obtiveram 
licitação na praçi hoje realisada. 

--Aprovou a estima'iva para a 
regulaiização e pavimentação da es-
trada da (..asa do Sal ao Rego de 
Betnfíns, na ejdensão de 227 metros 
e na soma de 13 000$00. 

— Aprovou também a estimativa 
para a reforma dc 40 metros de ca-
leira para o telhado do Mercado de 
Peijce. na soma de 1.600$00. 

— Deliberou mandar publicar edi-
tais, anunciando que nos termos da 
legislação vigente, os vinhos comuns 
a ejipôr á venda neste concelho du-
rante o ano de 1929, não poderão ter 
graduação alcoolica inferior a 10 
graus. 

— Pelo sr. Presidente foi feita 
uma larga exposição ácerca do pla-
no da rêde ferroviária da zona entre 
o Douro e o Tejo, resolvendo-se con-
vidar o Engenheiro sr. Fernando de 
Sousa a vir a esta cidade fazer uma 
conferencia sobre o assunto. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, para contru-
ções e r> parações de obras, dentro e 
fora d i ci lade. 

— Aiejtou acerca do comporta-
mento moral e civil de dois cidadãos,-
e dereiin vários requerimentos para 
colocação de sinais funerários e re-
novação de sepulturas no Cemitério 
Municipal. 

Ma impossibilidade de o 
poderem fazer por outra for-
ma, veem por este meio agra-
decer a todos os seus E^.mos 

Clientes e Amigos, a s felici-
tações que ultimamente lhe 
apresentaram em virtude da 
transformação porque acaba 
de passa r o seu estabeleci-
mento, e, pelo colossal sorti-
do de artigos para a presen-
te Estação que receberam 
directamente dos principais 
centros estrangeiros, das res-
pectivas especialidades. 

P l e n a m e n t e reconheci-
dos, esperam continuar a me-
recer a mesma consideração 
e confiança e comunicam que 
ainda estão recebendo mais 
novidades, próprias da épo-
ca, chamando a atenção da 
sua E^.ma Clientela, pa ra que 
veja sempre as suas ex-
posições. 

Sulamite. Poema por Ma-
nuel óa Silva Gaio. Ilus-
tração óe Carlos Car-
neiro. Atlântida. Livra-
ria Editora. 

Coimbra/MCMXXVIII. 

BRILHANTE a u t o r 
dos Torluraóos e 

de O Santo, que, desde 1887, 
com as Primeiras Rimas, 
auspiciosa primícia, se vem 
afirmando, cada vez mais vi-
gorosamente, um autentico 
valor no mundo das letras, 
acaba de lançar no mercado 
do livro, numa esmerada edi-
ção da Atlaniióa, a sua ulti-
ma produção, que podemos 
considerar, sem preocupações 
de réclamo, uma verdadeira 
joia literaria, e, concomitan-
temente, um verdadeiro su-
cesso de livraria. 

O Sulcrrrte lê se dum fô-
lego, e cada um dos seus 
versos, (inzelados por mão 
de mestre, é uma pincelada 
deslumbrante de intensidade 
e de côr, uma epitalamica or-
questração de caricias e ex-
plosões de rubros desejos, ti-
rada á vida aldeã, nurn paga-
nismo delicioso que sedu7, e a 
que se alia, cantando a Vida 
e o Amôr, um sentimento 
muito vivo da Natureza. 

Sulamite é o símbolo da 
Mulher Amorosa — dessa 
jovem e formosa iilha de Su-
lem, que o rei magnifico, o 
faustoso rei Salomão, pôs no 
seu harém, e que apesar das 
estonteadoras magnificências 
que a cercam, e das caricias 
que vestem o seu corpo alam-
breado pelo ardente sol da 
Palestina, se conserva fiel ao 
seu amante : um pastor seu 
patricio. 

E' a mulher apaixonada, 
— a mulher labareda, que 
canta o seu Amôr . 

Emais aróente e linóo o meu Amado 
Do que um óia óe Agosto; 
Mas se eu que.mar a bôca no seu 

rósto 
Refresca-ma um beijo òemoraóo. 

Puóera os brancos óentes compa-
rar 

Com as pólóras seguióas óum ri-
beiro.-

.Meus beijos, por passa-las, vão no 
ar, 

Querem, querctr) ser toóos o pri-
meiro. 

Vem, vem — 6 meu Amaóo c mor. 
Senhor — 

Vem, correnóo, matar-mc a sêóe e 
a fome 

— Que ha tanto me consome — 
Dc teus beijos ó amór / 

Vem, ó meu linóo e forte baluarte 
— Entre os moços, perfeito — 
Vem óa calma óo óia refrescar-te 
No linho óo meu leito. 

A c pa, ilustração de Car-
los Carneiro, consagrado ar-
tista, é bem inspirada nos 
versos do poeta : 
Os meus olhos trigueiros, 
Minhas comprióas tranças côr óe 

amora. 
Este rosto moieno, que óescóra 
Mal eu oiça os seus passos cami-

nheiros. 
Minha bôca — viu a água na fres-

cura— 
Mas que — ao tomar-lhe o gosto 
E ao sentir-se tomaóo óe tontura — 
Diz Ele ser vermelho vinho mosto. 

Lêr o Sulamite de Ma-
nuel da Silva Gaio, é sentir 
nos lábios esse delicioso aro-
ma do nardo branco, do Cân-
tico óos Cânticos. 

Ernes to Dona to . 

t i 

»» 
e e n «s t srç f f lo d a 
dos C o m b a t e n t e s 
d a &rande S u e i r a 

" T \ 0 tenente sr. Campos 
Rego, ilustre Presi-

dente da Agencia de Coim-
bra da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, recebemos 
o seguinte oficio: 

Coimbra. 21 òe Novembro óe 
1928. — . . . Sr. Director óa Gazeta 
de Coimbra. — Em meu nome pes-
soal c no óa Direcção óesta Agen-
cia venho cumprir o grato óevec 
óe manifestar a v>. o nosso muito-
reconhecimento por toóa a valio-
síssima colaboração òispensaóa 
sempre aos intuitos bsnemeren es 
e patrióticas óesta Liga, facititan-
ào-the a sua acção associativa e 
óeóicanóo o mais acolheòor áos 
carinhos a toóas as iniciativas óe 
esta Agencia, senóo òevióo muito 
especialmente ao jornal Gazeta de 
Coimbra sob a òigna óirecção óe 
V. — sem óesprimor para a restan-
te Imprensa local — que tais mani-
festações óe civismo e óe homena-
gem aos Mortos pela Patria tem 
revestióo um tocante aspecto óe 
graiiòão e óe respeito pela sua 
memoria, por parte òo Pc.vo óe 
Coimbra. 

Outi osini agraóece também es-
ta Agencia o franco acolhimento 
que tem sempre tiòo nas colunas 
óo mesmo jornal na publicação óe 
noticias óe interesse para os anti-
gos Combatentes óa Granóe Guer-
ra, tenóo, por tal a certeza es/a 
eolsetivióaóe que ao jornal óe V". 
é agradam:! colaborar na patrióti-
ca Cruzaóa óe bemfazer aos que 
pela Patria se sacrificaram, o que 
regista com a maior óas satisfa-
ções. 

Expressando a V. a nossa szi-
| bióa consióeração, óesejamos — 

Sauóe e Fraternióaóe. — O Presi-
II óente óa Agencia óe Coimbra — 

Antonio José de Campos Rego, te-
nente. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J T u n e s < £ " € . « , £ M 
Rua do Crucifico, 8-2,o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO m COIfflBRA 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone 475 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Bos U Sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Correia Campos 

( Montemor-o-Velho ) 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Maria Rodrigues Tondela 
D. Cacilda Gusmão Franco Mar-

tins 
Domingos Francisco da Costa. 
José de Castro Reis 
Augusto Henriques. 
A'manhã: 
D. Maria Isabel Lizardo 
D. Palmira Catarina Franco de 

Castro Porto 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida 
Américo Pereira da Mota 
Abel de Oliveira Cardoso 
Carlos da Silva Moreira 
Narciso Alves Xavier. 
Segunda-feira: 
A menina Marta Teixeira Robles 
D. Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães 
D. Deolinda de Vasconcelos No-

gueira 
Dr. Vicente Rocha 
Antonio Ferreira Monteiro 
Manuel Dias Amado 
Francisco Mendes Martinho. 

Pedido de c a s a m e n t o 
Pelo sr. Armando Pacheco Pe-

reira, chefe da estação dos caminhos 
de ferro em Torres Vedras, foi pedida 
para seu filho, sr. Hercili» Candido 
Pereira, a sr.a D. Felisbela Lucas 
Pereira, filha do sr. José Pereira dc 
Oliveira e Silva e da sr.a D. Maria 
Lucas Pereira. 

O pedido foi efectuado em casa 
da sr.a D. Adelaide da Conceição 
Pereira, tia da noiva, e o enlace rea-
lisar-se-ha na próxima primavera. 

Part idas e c h e g a d a s 
De Espozende, a sr.a D. Maria 

Albertina Rodrigues. 
Da Figueira da Foz, a sr.a D. 

Emilia F, de Oliveira Brêda. 
Está em Coimbra, o sr. dr. José 

de Vera Cruz Pestana. 

ADIVINHAS 
"«IHIIHI 

D ECIFRAÇAO da ante-
Cão. rior • 

Ganho a vida pelas ruas 
A fazer o n>eu pregão ; 
E' sab'roso o que lhes vendo 
P'lo dinheiro que me dão. 

Quando o mar brando e quieto 
Não mete medo a ninguém. 
Ando alegre e satisfeita 
Porque a vida corre bem. 

j|!llllllllllllllllllllllllll!lllllllllll>!lll!ll!lllllllllllillllllllllllllll|^ 

:Ll 
HISTORIA DA LITERATURA POR-

TUGSISA ILUSTRADA, Fas-
cicule IV. edição das li-
vrarias Aillaud e Be<1rand 
A : S acreditadas livrarias 

Aillaud e Bertrand, 
que sempre lutaram, com to-
do o entusiasmo, pelo presti-
gio da literatura portuguesa, 
acabam de lançar no nosso 
mercado literário, mais um 
fascículo, o IV, da importante 
e monumental edição da mag-
nifica obra Historia óa Lite-
ratura Portuguesa Ilustra-
da. Esta esplendida edição, 
dirigida pelo ilustre escritor 
Albino Forjaz de Sampaio, 
que tem alcançado um bri-
lhantíssimo sucesso, é ex-
traordinariamente rica em gra-
vuras, representando costu-
mes e tipos das épocas anti-
gas , sendo impressos em pri-
moroso papel. 

O fascículo IV insere ex-
plendidos artigos de D. José 
Joaquim Nunes, sobre Poesia 
Galego-Portuguesa ou Tro-
naòoresca (séculos XIII a 
X V ) (conclusão) — A prosa 
Meóieval (óesôe o seu apa-
recimento até aos cronis-
tas). E' um fascículo simples-
mente primoroso, repleto de 
magnif icas gravuras com os 
art igos que são, indiscutivel-
mente, verdadeiras e magis-
trais lições de literatura. 

A ' s l i v a r i a s Aillaud e 
Bertrand, que, por esta ex-
plendida obra literaria, con-
seguiram prestar um alio ser-
viço á literatura nacional, em-
penham-se em realisar. com 
a publicação desta monumen-
tal obra, uma das mais belas 
af irmações i n t e l e c t u a i s do 
nosso país;. 

« 1 0 1 
P ! R O S S E G U I N D O a sua 

obra de aproximação 
intelectual e scientifica entre 
o nosso país e a França, o 
Instituto Francês p r o m o v e 
mais uma interessante serie 
de conferencias e de cursos 
públicos. A Faculdade de Le-
tras da nossa Universidade 
terá assim o prazer de ouvir 
brevemente o professor fran-
cês Jean Plattard, da Facul 
dade de Letras da Universi-
dade de Poitiers, que esco-
lheu por têma das suas lições: 
«A Civilisação francesa no 
tempo de Francisco I». 

O professor Jean Plattard, 
que tem consagrado a sua já 
longa vida de erudito ao es-
tudo do pensamento francês 
na época da Renascença, tem 
toda a autoridade para falar 
sobre um assunto de tal im-
portancia histórica, tendo já 
publicado varias obras entre 
as quais ci taremos: 

LOeuvre óe Rabelate (1910). 
Le Quavt Livre óe Pantagruel 

(1909). 
Guillaume Buóé et les origines 

óe THumanisme français. 
Laóolescence óe Rabelais en 

Poilou (1923). 
La Muse óe Ronsaró (192k). 
Agrippa ó'Aubigné (1925). 
Etat présent óes étuóes Rabe-

laisiennes (1927). 
Anthologie óu 16 Siccle (1921). 

As conferencias do pro-
fessor Plattard realizar-se-hão 
na Sala n.° 4 da Faculdade 
de Letras desta Universidade, 
pelas 14 horas, nos dias se-
guintes : 

Conferencias : 

L esprii de la Renaissance 
Française 

26 Novembro : Chez Rabelais. 
28 Novembro: Chez Montaigne. 
Cours : 

La Ciuilisaiion Française ou 
Temps de François l 

29 Novembro: 

3 Dezembro: 

6 Dezembro: 

7 Dezembro : 

10 Dezembro : 

13 Dezembro : 

Les premières ma-
nifestations óe la 
Renaissance óans 
les Arts. 

François Iet sa cour 
(projections). 

Les jeup, les sports, 
la conversation 
óans la noblesse 
française sous le 
règne óe Fran-
çois I, (projec-
tioes). 

Les Arts et la cour 
ó e François I, 
(projecXions). 

trançois /, Père óes 
Lettres; Guillau-
me Buóé et la 
créaiion óu Col-
lège óe France, 

François 1, Pè re óes 
Lettres: Les Es-
crivains à la cour: 
Marot et Ron -
sa ró. 

Reclamações 
A1 LGUNS moradores da 

rua Venâncio Rodri-
gues veem até nós no sentido 
de pedirmos providencias á 
Camara Municipal, devido á 
falta de agua que ali muito se 
acentua e que quando apare-
ce é quasi sempre barrenta e 
cheia de outras impurezas, 
isto porque a ligação da agua 
para ali é feita na canaliza-
ção terminal da Praça da Re-
publica. 

Ora o mal remediava-se, 
como está de ha muito pro-
jectado, ligando-se a canali-
lisação dali á da rua de To-
mar, que é aquela que abas-
tece a cidade e se encontra 
apenas a alguns membros de 
distancia. 

Esperamos que a reclama-
ção seja atendida. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

B E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

S ã o fornecidas aos possuidores 
' d 'es ta cane ta t odas as peças 

que se avar iem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . N u n c a mais 
gas ta um cen tavo em toda a 

v ida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autent icas a s cane tas 
que n ã o tiverem m a r c a d o no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A V E N D A 
NAS BOAS PAPELARIAS 

T h e Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U . S . A . 
i l , , . ^ . 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

Cabeleireiro de Senhoras 
(Tivãtz&KCES -

ComoeiicllasLtle, . C s a ^ e © e jífi&iéme 

* rw 
5?ÍM«a Sestreivm — l.o einâar. 

O 

6C379C2 
Acalma com segurança 

ss dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradavel sensação ds cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardiacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon COITE 

intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza ms:£?.t 
ficante e tirara d uso um resultado valioso. Consulte a seu medico-

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4]gr. 

C i l f i ® ! € 

M V a r o í i C o r n a r -
ei 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 16 de Dezembro 
proximo, peles 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, ha de proceder-se 
á arrematação em hasta pu-
blica, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
do seu valor, os prédios abai-
Xo descritos, que foram penho-
rados pela execução fiscal 
administrativa em que é exe-
quente o Digno Agente do 
Ministério Publico riesta co-
marca, conto representante da 
Fazenda Nacional t executa-
do o Bacharel Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, morador em 
Coimbra, a saber : 

Uma casa de habitação e 
quintal na rua Oriental de 
Montarroio, com o numero de 
policia 103, freguesia de San-
ta Cruz, que se compõe de 
rez-do-chão, primeiro andar e 
aguas furtadas, no valor de 
19.113$45, e. 

Um pequeno talhão de ter-
reno, na parte mais alta da-
quele quintal, no valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 . 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 5 o oficio 
da 2.a Vara, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara Luís 

Osório. 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

(Antigo caniijisia PINA) 
são as casas que teem vendi-

do mais 

SORTES BRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da P r a t a , n.os 

60-62. 
Lisboa 

El l l i 

Sua Ferreira Bornes, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada corn todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica ein todas 
as dependencias. 

Está si tuada no ceniro da 

sais. 
Preços módicos. 

S iTf l 

Até 28 do corrente o ca-
pitão Alcino Miguel Pereira 
Rodrigues, na rua Oliveira 
Matos, recebe propostas para 
a aquisição de um automovel 
em e i tado de novo ou em 
bom uso. 1 

WÈ ÈiÉO 1 
Isgai no 

C W 

A s l e i o r s s s 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E N T E 

Mário Novais 

R e l s u ç a i i l C e o f u z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boes casas. 
Depositários em Coimbra 

^ C C Í J S & Comt&.f j£.<ã&i 

Rua no Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85300; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Alende todos 
os pedidos da província 

e m e s a e t i v e i r a 
E 

ivari tiS. U 

ADVOGADOS 

Rua òa Sofia; n.o 5 — 
anóar, D.to 

l.o 

C O I M B R A 
Por escritura lavrada no cartório do notário de 

Coimbra, Bacharel Ja ime Correia da Encarnação, no dia 30 
de Julho de 1928 a folhas quarenta e oito, verso, do livro 
respectivo n.° 83 entre os senhores José de Albuquerque 
Manso Preto, Joaquim Correia de Almeida Leitão e José 
da Cruz Camarneiro Júnior, foi constituída uma sociedade 
por quotas de responsabil idade limitada, para ser regulada 
na forma dos art igos seguintes : 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adota a firma JitansO ÚPnetO, 
J C i m M a d a , fica com a sua séde e o seu estabelecimento 
na rua Visconde da Luz, números oitenta e cinco e oitenta 
e sete. desta cidade. 

S E G U N D O 

O seu objecto é o exercício do comércio e indústria 
de farmacia e de qualquer outro ramo que resolvam explorar, 
excepto o bancario. 

TERCEIRO 

A s r a duração é por tempo indeterminado e, para 
todos os efeitos, o seu começo se contará desde o primeiro 
de Agosto próximo futuro. 

QUARTO 

O capital social é de cinco mil e cem escudos, repre-
sentado e dividido em três quotas de mil e setecentos escu-
dos cada uma, subscri tas respectivamente pelos t iês sócios 
e já integralmente realisadas. 

QUINTO 

A quota do sócio José de Albuquerque Manso Preto 
ê representada por mercadorias e produtos farmacêuticos, e 
as quotas dos outros dois sócios são em dinheiro. 

SEXTO 

Não haverá prestações suplementares, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer á sociedade os suprimentos de que 
ela carecer mediante o juro que fôr convencionado entre 
os sócios. 

SÉTIMO 

O sócio José de Albuquerque Manso Preto só poderá 
ceder a sua quota, no todo, ou em parte, com o consenti-
mento expresso dos outros sócios. Os sócios Joaquim 
Correia de Almeida Leitão e José da Cruz Camarnei ro 
Júnior, podem, livremente, ceder as suas quotas no todo ou 
em parte, mas os respectivos cessionários sé poderão, por 
sua vez, ceder as quotas que lhes houverem sido cedidas 
com o consentimento expresso dos restantes sócios. 

OITAVO 

A sociedade será representada em Juízo, e fora dele, 
activa e passivamente, por um gerente sem caução. Pa ra 
este cargo é nomeado o sócio José de Albuquerque M a n s o 
Preto, que será o único a usar da firma social. — Parágra fo 
único. — Para que a sociedade fique válidamente obrigada 
é, perém, indispensável que os respectivos documentos 
sejam ass inados com a firma social pelo gerente, e que 
esta assinatura seja seguida da ass inatura individual de 
um dos outros sócios, ou de seu procurador com poderes 
especiais. 

NONO 

Todas as compras sociais serão feitas de comum 
acordo entre o gerente e qualquer dos outros dois sócios 
ou seu procurador. 

DÉCIMO % 

Aniialmente serão dados dois balanços, respectiva-
mente com da tas de 30 de Junho e trinta e um de Dezembro, 
e o primeiro balanço será fechado com data de trinta e um 
de Dezembro do corrente ano. -— Parágrafo primeiro. — 
O gerente José de Albuquerque Manso Preto, deverá orga-
nisar os referidos balanços de forma que êles possam ser 
aprovados respectivamente em quinze de Agosto e quinze de 
Fevereiro seguintes ; 

Parágrafo segundo :—0.3 lucros líquidos apurados em 
cada balanço, depois de retirada a percentagem legal para 
fundo de reserva, serão divididos pelos socios na proporção 
de suas quotas. As perdas, havendo-as, serão supor tadas na 
mesma proporção. 

DECIMO PRIMEIRO 

Quando algum dos socios não deseje continuar asso-
ciado, assim o comunicará á sociedade; e, se esta concordar 
com a sua saída, poderá comprar ou amortizar a sua quota, 
pagando-lhe o valor dela conforme o ultimo balanço aprova-
do e os lucros correspondentes, desde esse ultimo balanço, 
até á data d» compra ou amortisação calculados pela média 
dos últimos tres anos .— Parágrafo Único — O pagamento 
far-se-ha, porem, no praso de tres anos contados da data da 
escritura de cessão ou amortisação, podendo ser feito por 
meio de le t fas devidamente caucionadas; 

DECIMO S E G U N D O 

O socio José de Albuquerque Manso Prelo, não pode-
rá, nem por si, nem por interposta pessoa, exercer comercio 
e industria iguais aos desta sociedade enquanto dela for 
socio; 

DECIMO TERCEIRO 
. í f , 

Salvo os casos para que a lei exige forma especial de 
convocação, as assembleias gerais poderão ser convocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas aos socios, com a ante-
cedencia de oito dias pelo menos; 

DECIMO QUARTO 

Para todas as questões emergentes deste contracto, 
será exclusivamente competente o fôro da comarca de Coim-
bra ; 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições, da lei de 
onse de Abril de mil novecentos e um e ma i s legislação 
aplicavel. 

Está conforme. 

Coimbra, 22 de Novembro de 1928. 
O Notário ajudante, J. A. Pereira òe Vasconcelos 
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GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Novembro de 1928 

F F Í 3 E m p r e z a d c C i -
L e i r i a 

EM BARRICAS 1 1 0 0 KILBS. 0 !§ f f !G? cimento m oures fie responsaHiiiâsie. Tolos os w M r e s greierem 
— ^ esia acrefiitafia marca. Temos ei ormozemo para entrega M i a i a . = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil , Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Monternór-o-VeSho, Louzâ, Penacova, Penela, Poiares e Soure 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
isados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
para crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra quaisquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
litas. 

. ,,U LĴ HUUU U 
Lisboa, Freguesia de Sanla Clara, Vi-
la Mendes, pode ver-se a qualquer 
hora. Trata-se no mesmo locol. com 
o seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra. 4 

an o prédio da antiga hos-
j i o pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 

dá-se sem dormida em casa ! g| 
particular e bom tratamento. ' ** 

Rua da Trindade. 24. X 

Telefone 453, 
Rua da Sota -COIMBRA 

fliTOnílWn 0 3"° a l u i a r cornparli-
Kllellad iB mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. \ 

um 3.0 andar com 7 di-
visões na rua Figueira •se ... 

da Foz, n.o 158. 
Na loja se informa. 

I DiSfíl P!eyeL vende-se, muito bom 
! rluiiJ e barato. José Antunes, Filho 
i Olivais-Coimbra. 3 
I nnarfnt alugain-se com ou sem mo-
lySiiiiSUi bilia, na Couraça de Lis-
! boa, 95. Y i _ 
j (Jn-;rtn« a m p ' o s e com luz electrica-
: Ijilallííi alugam-se, com ousem pen- j km 
• são. Para tratar, na rua das Padei, J ^jj 
i ras. n.o 72, 3.o-E. 
i Preços módicos. ! | , 

parte de casa, precisa ! 
pequena familia, em lugar j 

saulnvel. 
Nesta redécção se diz. 5 

Saoopq V. Ex.o tiver dó coiprar \mm fie esinaiíe 
alii&iiBío, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

Celas—Telef. 

IGII3ÍÍ3S 

44-Cosmbra 
pe é a casa que vende mais íisraía, pr camnrar 
semsire úmtmmiz ús 

•SB quartos, com ou sei.i 
pensão, a preçis mó-

dicos, na Couraça dos Apostoios, 33. 

Jl r a1 ti á* íx rsv. - s e 2 
i 3 © 3 s s « i B í f i c a a - â i s p r o -
3CH5ÍBI© ffS© ÍÔflSáEÍff O 
"tfsDvases 

(Trsstea-se: vvg hvsss 
'iJisc&tttie díez l i a s , 

0 i '2 f f f f c o m o u s e m mobilia amplos, i 
í '̂iiLil !*Ji esplendida casa de banho e f 
. hz electrica, arrendam-se no Largo 

Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
j no mesmo La'go. n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 2 

0 melftor e mais fino sortido de i m m m 
Entrega ao domicilio 

1 m^m^EiSKSSSSES 

Úa, 

w<srB.ts.si 

-CfiBB-é© ildi & 

vende-se na rua Antero do 
!ÍU Quintal, mede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

lo REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
| E T O D O S O S O U T R O S 
h I M 5 E C T 0 S - r < Lz^mmkr im 

quartos com ou sem mobília 
ou parte de casa completamen 

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bartolo Gomes Pereira, na 
qua l idade de Gerente da 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiros), 
a cargo de quem está a refe-
ida Agencia, já por várias 
lezes tem ilucidado o c^.mo 
\iblico sobre o motivo por 

que tomou a gerencia desta 
cosa, ignorando quem seja a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhos o bom 
«ome que a referida casa tem 
nantido até hoje e continua-
i a manter. 

Continuam essas pessoas 
Wmigas procurando todos os 

FBtios p o s - i v e i e imagim.veis 
, para prejudicarem esta casa, 
' «rvindo-se até ultimamente 
it postais, ern que envolvem 
Ijiome desta Agencia. 

0 meliante, que outro no-
Jlenãotem, que escreveu de-
Jermi.íiado postal, revela os 
liais baixos sentimentos, n ã o 
ledindc bem as graves c o n -

Jequencia s que dele poderiam 
Bdvir, sen«."io por i s s o obriga-
'o a dar u m a sat isfação ás 
ressoas que .dele teem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
íque decerto rne julgarão in-
rapaz de ter cometido tal in 

prestaram serviços apoz o seu 
falecimento. 

A todos protestam o seu 
maior reconhecimento, pedin-
do desculpa de qualquer fal-
ta involuntária. 

* * * 

P r o v i d e n c i a Gonçalves 
Mendes Barbosa e seus filhos, 
veem por este meio tornar pu-
blico o seu especial e eterno 
reconhecimento para com o 
distinto clinico Ej< ™ Sr. Dr. 
Vicente Rocha, pelo carinho 
e enej<cedivel zelo com que 
visitava e tratou o seu faleci-
do e saudoso Marido e pai 
Guilherme Barbosa, durante 
a sua longa e pertinaz doen-
ça. Não teem palavras com 
que possam traduzir a sua 
muita gratidão para corn tão 
distinto e bondoso clinico, que 
dedicou ao falecido uma assis-
tência e amizade fora do vul-
gar. 

Jda Beira (Região de Pi 
r.hel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. 

compra-se uma no bairro d. 
Santa Cruz. Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

rjeji acabada de construir, aluga-se 
luàu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fjjM vende-se com 18 divisões, 3 lo-
ISJu jas e pateo, situada no bairro 
alto. Pa ra tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta 

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

rpfo compra-se. Carta a esta re-
LOiu dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 

Ceia nova, arrenda-se corn 4 ou 5 
divisões, em Ceias, por 200$00 

mensais. 
Rua Manso Preto, 18. 3 

Felizmente, a té hoje, tenho 
nantido o meu nome limpo, 
ledindo ás pessoas que co-
liigo teem t ra tado o favor de 

manifestarem se de algu-
na vez roconheceram que eu 
hresse procedido de qualquer 
janeira menos correcta. 
( Termino por categorica-
Hente afirmar que continuo 
tratando com a maior serie 
ade as pessoas que por in 
tíicidade tenham que sa di-
foir a esía casa . 

Coimbra, 20 de Novembro 
11928. 

Latira da Silva Arau jo e 
BO familia agradecem muito 
conhecidos a todas as pes-

oas que acompanharam á 
jua n 'tima morada sua que-
fida iVha, irmão, .néta e so-
riníia Amél ia da Siiva Arau-
JÍ bem c o m o a iodos que lhes 
nviaram condolências. 

O Grupo Armandòs Melo-
dy-Band declara para os de-
vidos efeitos, que o protesto 
levado a efeito no Café de 
San ta Cruz, na noite de 18 
do corrente, foi apenas devi-
do a uma má interpretação 
dos manifestantes, pois que 
o sr. Antonio Galvão tendo 
sido avisado a comparecer 
na tarde desse dia no Café 
para trabalhar, e como faltas-
se, e fosse reincident.: em fal-
tas desta natureza, eis a ra-
zão porque foi por nós sus-
penso apenas naquele dia. e 
como este senhor diz ter sido 
suspenso definitivamente por 
vingança sportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa, com-
punente deste grupo, vimos 
por esta declaiação dar a 
nossa palavra de honra que 
tudo isso é uma calunia le-
vantada por esse senhor, e 
se continuar a afirmar de que 
foi uma vingança, nós cha-
malo-hemos á responsabilida-
de para bom nome e presti-
gio deste grupo. 

Armanóos Meloóy-Banò. 

fjjçjj vende-se, situada na rua Sá de 
IGJfl Miranda, n.os 3S, 40 e kl. Para 
tratar, rua do Forno, n.o 2. 3 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 5 _ s 

Carroça vende-se em estado de nova. 
. Dirigir a Viuva Tomás José. 

Fonte da Cheira. T 

fn(ijl em ótimo local e de bom rendi-
LujO mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

ím e B i arrenda-se um l.o 
andar, com 6 divi-

sões, um pequeno quintal, sendo a 
renda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Sdva, I. P. 2 

rb baratos para pequenas cons-
SiiCIíUj truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrDfiiSCea.ffl e m b ° a s condições um 
llfcljJiíJid M bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na p in tura da sua casa 
Elegartcia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A §> C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

•lííJJ-^D a antiga mercearia Co-
^ . ^íilQ Uí rado, no Largo da Fei-

ra o3-54. Tratn-se na mesma. 

i m m - s r P 7 J : t ! X ™ e n
o -

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz, X 
SÍ0ííl1S-ÇD n a e s t r a d a d e Coselhas, 
SCiliiwí iC um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. x 

- * Y e n d É \ ? ° P r e*ç? d a f á b r i c a c estanqueiro desta cidade 
ose M a n a Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

eg casa com quinial, agua e 
au electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trala-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Upnfjn.fp 1 0 0 metros de terreno pro-
l í l l - t í liS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n o 
205. x 

nnr n.ffl ° terreno e paredes do pre-
BlíUt; ÍS dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
1 raiar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

ip[|[jp.fp balcao e aparador proprio 
CÍUS ac para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

emprestam-se por leira 
, - ou hipoteca. A tratar 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. 

. Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as ouar ías 
feiras e de que é proprietá-
rio fosé da Silva, de Leiria. 

SssstffflBJ JEwtze ( Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertista^. 
j£ê9«:fs»íi> <£ Ximmer-
V f f z a m m e outros autores, 

j garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
^ f o i i i a r d f 3 í p r e s s i o -

| n & l a , pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

( J v é t t & S dos melhores 
! autores, desde 1.600$00. 

fiísra fona—Por és-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano Qustav JCwmíz, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

Saião Gtisfav Lutz 
á Rua Faraosa. 173.— POWO 

Qr.-jRtílP emprestam-se por hipote 
lUíllOi ca ou por letra dando bons 

I fiadores. Para informar, rua da Ma-
dalena, n.o 23. X 

68,Oí 

para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

'vílfj emprestam-s; por hipo-
ijjbU teca. A tratar com o pro- j 

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 

ou fracções, empresta . 
se. Rua Visconde da 

Luz, 34 1 .o. 

M M 
com ejsames dos 
serio e com fiador, 

na rua do Corvo. 43. 

Api iec i iJ i i íGi 
Previ d e n c i a Gonça lves 

lendes Barbosa, s e f s filhos 
mais familia dc* fa lecido 

guilherme Barbosa, veea' . por 
i»te meio, na impôs- àbilicí^de 
i a fazer pessoalmer vte, agra-
,ce.r a todas as pess o o s que 
I interessaram pelo f a lec ido 
irante a sua longa -e aolo-
isa doe. ^ a » e, a inda , . aos ciue 

AVISO 
A Direcção da Associa-

çã oComercial e Industrial de 
Coimbra, avisa o comercio e 
industria, desta cidade, de 
que na projiima segunda-feira, 
26 do corrente, pelas 11 ho-
ras, no tribunal do Comercio, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
ter logar a eleição do Juii Co-
mercia! para o ano de 1929. 

O Presidente, Francisco 
Vilaça óa Fonseca. 1 

'OTilíiStlíflÇ c o m 011 s c m P e n s a 0 ' r e" 
iMutiuillui cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

Etrrífnrf" ' r e s P a s s a _ s e muito bem si-
'ilíUUiiíj iuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
do Liceu, recebern-se 2, 
até 13 anos de idade, ern 

casa particular, que tern dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva §> C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

de todas as classes de 
fijíiiLUUUl matematica e de fisica e 

quimica até ao 5 . 0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 
19, A. X 

i ( V H.MRt9 P r e c i s a - s e pa ra dir igir 
Jlbl l iu l l id c a s a de cava lhe i ro com 

d u a s c r i anças de tenra idade . 
Nesta redacção se diz,. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L.da, rua da Moeda. X 

!pÍj3 n u m dos melhores penios da 
LUjU cidade, arrenda-se uma loja boa 
para ndgocio, tendo armazém ane^o. 

i. rata-se com Ventura Batista de 
Almeida, X 

| M s ; aceitam-se que venham fre-
lilui.nlOs quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peilabilidade. 

birigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dcc Grilos. X 

M o r a r i a , Lavagens qaiíiiicas 
e L k z c s a sêco 

— DE — 

MANUEL mm AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos cu 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua pi lavra . 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

daroif l lariaS. M 

Restaurante 
F L O R E S TA 
DE COIMBRA 

Deposito óe venóas 

Roa Visconde ia hi, 51 Colndkra 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republics, 36-3.°. 

ftjjifn de vestidos, oferece-se pa-
iÍJuit>!U ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacçSo se diz. X 

Havleij 3,5 H P modelo 1927 
IÍUIU em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

SI 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, ern estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos c orçamentos, avaliações 
e vistorias 

A A Alves da Veiga, construcior 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

9 Adll 

Rua da Solla, 41-43 (Tel. 619) 
Acaba de receber uma 

grande remeça de bacalhau 
inglcs muilo fino. 2 

£stve(en ^estreia 

Porteira Diploiaiia 
p i a UniversidsSe Sc Coisara 

Chamadas a (oda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

Esta C a s a r e c e n -
t emente a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R í G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

(Ao laóo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

A&ertG aíé ás 4 ite-
ras da manhã 

SE VISITAR LEIRIA, PRO 

CURE O CAFÉ COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE_ N Ã O SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

[Giipíiliia Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de CamiDh&s 

de ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, H.o 
Aóitamento ao Cartaz-
Ilorario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma: 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com-
boios n.os 102, 41. 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilograficn. 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CUSA UNDERWOOD 
RUA VISCONDE DA LUZ. 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

I0Â0 BACELAR 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia. 37-1 o. 

Es!e numero toi visado 
pela 

Comissão lie Censura 
ALVES CORREIà 

ADVOGADO 
H. visconde (ia luz. B-r-coimíra 



T M o v e r r » l » r » 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

Q C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Viação electrica 
N( [O projíimo domingo de-
- I ve começar a funcio-

nar a linha dupla até á Ma-
nutenção Militar. 

Na Praça da Republica 
começaram já os t rabalhos 
para a ligação da mesma li-
nha. 

H( 
Man filho 

[ONTEM recebeu trata-
mento no Banco do 

Hospital, o negociante de ga-
do, Manuel da Silva, de 58 
anos, do Vale de Vicente, Fi-
gueiró dos Vinhos, que pro-
ximo da estação velha teve 
uma altercação com um filho, 
espetando-lhe este uma tesou-
rada na perna esquerda. 

Processo aruuivado 
NA Policia de Investiga-

ção Criminal foi ar-
quivado um processo acusan-
do de vários crimes Manuel 
Antonio Soares, correeiro, de 
Semide, e no qual era quei-
xosa Laura da Piedade Sam-
paio, por se verificar que esta 
tem a mania da perseguição, 

Presos e i transito 
VINDO de Santa Comba 

Dão, deu entrada na 
cadeia de San ta Cruz, o bar-
beiro Manuel Rodrigues Men-
des, que foi condenado no 
tribunal daquela comarca em 
20 anos de degredo, ficando 
aqui até lhe ser dado o des-
tino devido. 

Atrogeiamento 
^NTEM na ponte de 

San ta Clara, foi atro-
pelado por uma carroça, José 
Correia, de 45 anos, da Pa-
lheira, que foi conduzido ao 
hospital da Universidade, com 
fractura do maxilar. 

O condutor da carroça, 
Manuel Luís, de Pedrogam 
G.-ande, foi preso. 

Armas D r u i d a s 
FORAM enviados ao po-

der judicial José Mar-
ques Mota, Manuel S imões 
Ladeiro e Jose Custodio, de 
Albergaria, freguesia de An-
tanhol, por possuírem armas 
de fogo, sem a respectiva li-
cença. 

Por ameaças 
VAI ser enviado ao po-

der judicial um pro-
cesso contra Joaquim Mendes, 
residente no Rego de Bem-
fins, por dirigir ameaças ao 
juís, sr. dr. Luís Mendes. 

O 1 

Pelo Hospital 
AO Posto de Socorros 

do Hospital da Uni-
versidade, vieram hoje rece-
be»- tratamento, Manuel da 
Silva, negociante, de Vale do 
Vicente, com ferida incisa no 
terço inferior da perna direi-
ta ; Jorge Vieira, de S. Marti-
nho do Bispo, com ferida con-
tusa na orelha esquerda e 
Manuel Francisco, do lugar 
da Ortiga, com ferida contu-
sa na mão esquerda. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU em Barcouço, 

o sr. José Ferreira Ga-
zeo, filho do industrial naque-
la localidade sr. Alvaro Fer-
reira Gazeo e sobrinho do 
nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira Gazeo. 

O saudoso extinto que era 
muito estimado, contava 28 
anos de idade e deixa viuva 
a sr.a D. Efigênia de Melo e 
Maia, professora primaria em 
Barcouço. 

O funeral constituiu uma 
grande manifestação de pezar 
e saudade. 

A' familia enlutada as nos-
sa s sentidas condolências. 

Faleceu nesta cidade o 
marchante sr. José Antunes 
Barreira. 

E x e r c í c i o s d e q u a d r o s 
[NICIARAM-SE hoje os 

exercícios de quadros 
privativos da Guarnição de 
Coimbra, entre os Fornos, Vi-
lela e Logo de Deus, nos 
quais tomam parte três com-
panhias de infantaria, uma 
companhia de metralhadoras, 
uma bateria de artilharia e 
uma secção de serviços de 
saúde. 

O destacamento é coman-
dado pelo major sr. Pedro da 
Cruz, do distrito de reserva 
n.° 20, dirigindo os exercícios 
o coronel sr. Jacinto de Ma-
galhães, comandante de me-
tralhadoras n.° 2. 

O tema dos exercícios con-
siste na marcha e ocupações 
óe posições. 

N' TA assembleia ante-on-
tem realizada da As-

sociação dos Bombeiros Vo-
luntários, foi deliberado ex-
pulsar o chefe, sr. Alfredo 
Soa re s da Silva ; nomear uma 
comissão administrativa com-
posta dos srs. José Simões 
Pais, Ernesto Domingos dos 
San tos e Antonio Dias da 
Conceição, e uma comissão 
revisora de contas constituída 
pelos srs. Antonio Fernandes 
Pimenta, Artur Anacleto e 
Denis da Cunha Rocha. 

[TRIBUNAIS» 

RBLAÇAO 
S e s s ã o de 21-XI-1928 

PASSAGENS 
Vizeu — Joaquim Augusto de Al-

meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. — Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Aveiro—João Alves Russo, con-
tra Paulo Alves Russo e mulher. — 
Passou para o sr. dr. A. Ferreira. 

Tondela —Joaquim Chaves, con-
tra Marcelino da Silva — Passou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

Albergaria-a-Velha— A Fazenda 
Nacional, contra o dr. Carlos Luis 
Ferreira.—Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Albergaria-a-Velha — A Fazenda 
Nacional, contra dr. Carlos Luís Fer-
reira. — Passou para o sr. dr. Albu-
querque. 

JULGAMENTOS 

Anadia — O M. P., contra José 
Augusto Paulo e outros.— Confirma-
da a sentença. 

Santa Comba Dão — O M. P„ c. 
Manuel Lopes. — Confirmada a sen-
tença. 

Arganil — O M. P , c. José Gon-
çalves. — Confirmada a sentença. 

Guarda — Antonio Gala, c. Ana 
Alves e outros. — Não tomaram co-
nhecimento. 

Covilhã — Manuel Olegário Ne-
ves, c. Amândio de Morais. —Julga-
do improcedentes os embargos. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Teodoro Ribeiro e mulher, c. Fran-
cisco de Figueira e mulher. —• Revo-
gada a sentença. 

j i l S T À E O I M M Ê i G 
AC A M A R A Municipal 

de Ceia vai prestar 
nos dias 1 e 2 de Dezembro, 
uma justa homenagem á me-
mória de dois grandes bene-
meritos, que foram os drs. An-
tonio Simões Pereira e Amo-
rim da Fonseca, vítimas do seu 
dever e da sua dedicação, 
quando da epidemia do tifo 
exantemático em Loriga. 

A Gazeta óe Coimbra, 
tributa também a sua home-
nagem á memória dos dois 
benemeritos, por quem tinha 
a maior admiração, e que ao 
dr. A.morim da Fonseca con-
tava no numero dos seus ami-
gos. 

O programa das homena-
gens a realizar é o seguinte ; 

Dia 1 — Trasladação dos restos 
mortais do saudoso médico para o 
mausoléu mandado erigir por sua fa-
milia ; 

Solenes exéquias na igreja ma-
triz desta vila ; 

Publicação dum numero especial 
do jornal local A Voz óa Serra, com 
colaboração unicamente dedicada á 
memória do dr. Simões Pereira. 

Dia 2 — Sessão de homenagem 
na Camara Municipal, na qual serão 
descerrados os retratos do dr. Simões 
Pereira e do seu companheiro na 
desdita dr. Amorim da Fonseca, que 
foi médico em Lcriga ; 

Inauguração, na Praça da Repu-
blica, do monumento ao dr. Antonio 
Simões Pereira, mandado erigir por 
subscrição publica da iniciativa do 
jornal A Voz óa Serra com o con-
curso de amigos e admiradores do 
eminente médico ; 

Entrega, por parte da Associação 
de Socorros Mutuos. Cenense, ás fi-
lhas do dr. Simões Pereira, das insí-
gnias da « Torre e Espada » e « Ins-
trução e Benemerencia », com que 
este ilustre morto foi agraciado pelo 
governo da Republica Portuguesa. 

Musica na Avenida 
ABANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gência do sr. Campos Felizes, 
o seguinte p rograma: 

PRIMEIRA PARTE 

El Ultimo Romântico . 5. Vert 
Rieuzi, Ouverture. , . Wagner 
El castigo óel Avapiés Marquina 
Cav aliar ia Rusticana . Mascagni 

SEGUNDA PARTE 
Las Castigaóoras . . Alonso 
La Monteria, Zarzuela . Guerrero 
Marcha + + 

M. DE MATTOS BE)& 
MEDICO 

Ciinica &eral 

Consultas óas % ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 11 

Medida de l i, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Centeio 30$00 
Cevada 13$50 
Aveia 13 $00 
Favas 18S00 
Ervilhas 40$00 
Grão de bico 20$00 
Serradela 12$50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10S00 
Feijão mocho 24$Q0 

» branco 28$00 
» carraço 20$00 
» avinhado 25500 
» carracinho . . . . 18$00 
» pateta 18$00 
» mistura. . . . 18$00 
>. frade 13$00 

Tremoços (20.1) 28$00 
Batatas 15$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos. . 6$00 
Patos 9$00 
Ovos o cento 44$50 

0 " Â Z „ DOS TQNICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

fflBaa^MBmaBBEBBaaBMESBaBS^BBa^fflBgBaBBBI 
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Pub l i ca-se ás terças, quintas e sábados 

A COMISSÃO administrativa mu-
* nicipal está resolvida a pedir 
ao distinto engenheiro sr. Fernando 
de Sousa que venha a Coimbra fazer 
uma conferencia ácérca das projecta-
das linhas ferreas que presentemente 
mais interessam á região central do 
país. 

O sr. Fernando de Sousa é certa-
mente uma autoridade neste assunto, 
I ela sua competencia tantas vezes 
comprovada. 

Coimbra foi várias vezes uma 
grande vitima dos traçados das linhas 
ferreas. Haja em vista a linha ferrea da 
Beira, cujò entroncamento nunca de-
via ter deitado de ficar nesta cidade. 

Mas a politica, a negregada poli-
tica . .. 

• • • 
A LGUNS moradores do bairro de 

Santa Cruz pedem-nos que 
lembramos a necessidade de mandar 
retirar os montões de terra que ha 
mais de três meses se encontram ao 
longo da rua Alejandre Herculano. 

Ha toda a razão neste pedido pois 
se trata de uma das principais ruas 
desse bairro. 

• 9 9 

O nosso presado colega Noticias 
óe Gouveia teve a gentileza 

de transcrever o artigo A Imprensa 
Regional e o Sinóicato óos Profis-
sionais óa Imprensa òo Centro óo 
País, devido á pena do nosso bri-
lhante colaborador F. Mendes Po-
voas. 

Agradecemos. 
• • • 

A BENEMERITA Sociedade Fi-
•*• lantropico - Académica votou 
uma saudação á Gazeta óe Coim-
bra, cuja resolução nos foi comuni-
eada pelo seu ilustre presidente sr. 
Dr. Rocha Brito, e que nós muito 
agradecemos, afirmando aqui mais 
uma vez os grandes benefícios que 
tão prestante colectividade vem pres-
tando e que de dia para dia mais se 
acentuam. 

• • • 

DEU-NOS a honra da sua visita, 
que muito agradecemos, o sr. 

Alfredo Pedro do Amaral, do conse-
lho administrativo do Orfeon. men-
sário que se publica no Porto, e que 
vem tratar da vinda a Coimbra do 
Orfeon Lusitano, sob a regencia do 
sr. Alfredo Valentino, que é composto 
de 150 executantes. 

a s o 

CONTINUANDO a sua missão 
educativa, a Universidade Li-

vre vai promover, as suas costuma-
das visitas a monumentos citadinos. 

A primeira visita tem lugar áma-
nhã, pelas 15 horas, ao templo de 
Santa Cruz, sendo prelector o profes-
sor de ensino normal, sr. Tomás da 
Fonseca, historiador de Arte. 

O 9 • 

V T O aosso ultimo numero, por 
^ * lamentavel gralha, saiu 

errado o nome de um dos directores 
da revista Portucale, que é o sr. 
Cláudio Basto, um protessor ilustre 
de Viana do Castelo. 

Aí fica a emenda. 

FAZ parte do programa da actual Comissão Admi-
nistrativa Municipal a promessa da construção 

de casas economicas. 
Oxalá que esta promessa se traduza em factos, por-

que Coimbra luta com grande dificuldade para poder dar 
residencia, em boas condições de higiene e de preço, ás 
c lasses t rabalhadoras, àquelas que tem falta de recursos 
para viverem em habitações bem are jadas e localisadas. 

O defeito porém, principalmente, é do bairro baixo, 
desse amontoado de ruas e becos que se cruzam nu i, grande 
labirinto desse velho bairro. E' ali que residem numerosas 
familías de gente pobre, que se vêem na necessidade de 
habitar lojas húmidas, com pouca luz e pouco ar, que são 
verdadeiros tumulos de gente viva. 

Noutro tempo havia falta de locais para bairros ope-
rários em Coimbra, mas hoje ha terrenos em abundancia 
por todos os lados. O que falta é quem se abalance a 
mandar construir casas bara tas para gente de poucos meios. 

Ha poucos dias entrou-nos na redacção trazida pelo 
correio uma carta sem ass inatura chamando a nossa aten-
ção para a falta de casas para gente de poucos meios. 

Lembrava a quinta da Misericórdia, no Alto do Pio, 
para a construção de casas baratas . 

O autor da carta dizia ser muito preferível vender 
esse terreno, a traze-lo de renda por um preço bastante 
barato. Aquele local recomenda-se por varias circuntancias : 
localisação dentro da cidade, sitio bem arejado e de magni-
ficas vistas, etc. 

No tempo em que o Dr. Dias da Silva foi presidente 
da Camara, tratou-se deste assunto mais duma vez em Mêsa. 
Se bem nos recorda, a Misericórdia cedia o terreno para 
abrir uma rua de comunicação entre as Almas da Conchada 
e a es t rada de Coselhas. Esses terrenos seriam valorisados 
e muito procurados e prestar-se ia assim um grande serviço 
á cidade e á própria Misericórdia. 

Esses terrenos assim vendidos dariam para produzir 
boa receita que, posta a juros, aumentaria os rendimentos 
dessa instituição. O Dr. Dias da Silva deixou a presidencia 
do município e o assunto ficou sem solução. 

A ideia teve o aplauso não só desse saudoso profes-
sor, mas do Dr. Guilherme Moreira, que foi também um 
dedicado amigo da Misericórdia, e seu zeloso provedor. 

A ideia não é nova, mas não deixa de ter oportuni-
dade para ser lembrada novamente, visto voltar a tratar-se 
de bairros operários em Coimbra, onde eles são muitíssi-
mo precisos. 

Ha grande falta de casas nesta cidade, não obstante 
terem sido feitas muitas edificações. Não seja só acudir ás 
necessidades das classes mais protegidas, é necessário não 
esquecer os que vivem sem o carinho da fortuna em cons-
tante luta pela vida. 

Já depois de feito este artigo alguém nos informa que 
está em organisação em Coimbra uma empresa ou socie-
dade para a construção de 50 prédios para um bairro ope-
rário, falando-se nos terrenos do Alto do Pio, da quinta da 
Misericórdia ou do Alto da Es tação para este fim. 

Oxalá que possa ser um melhoramento realisavel 
dentro de pouco tempo. 

0 

Pátio da Inquisição 
Abertura oficial no dia 25 do corrente, abrindo para 

o publico no dia 26. 
Consultas p a r a adultos.- Todos os dias, 

ás 9 e ás 16 horas. 
(Tuberculose cirúrgica: Todos os dias, ás 

16 horas. 
Consultas para crianças: A s terças, 

quintas e sábados. 

X T A O podemos deitar de insistir 
na conveniência da nossa pre-

paração para recebermos os estran-
geiros que forem a Sevilha. 

A nossa Comissão de Turismo 
tem trabalhado, e muito, pelo fomento 
de Coimbra ; mas é necessário que a 
ajudem. 

A Municipalidade compete aju-
dá-la, tanto quanto possível no que 
estiver sob a sua alçada, como arrua-
mentos, jardins, Penedo da Sauda-
de, etc. 

Ao Conselho de Arte e Arqueolo-
gia ou a quem nestes serviços supe-
rintende, compete resolverem todas 
as questões referentes a monumen-
tos, como a Santa Clara-a-Velha, S. 
Bento e S. Tiago. 

S. Tiago', principalmente, está 
uma miséria. 

Haja vergonha ! Haja juizo e re-
construa-se S. Tiago. 

& 9 9 
A * MANHÃ pel as 20 horas e meia, 

no C, A. D. C., o sr. Antonio 
Cristo realiza uma conferencia subor-
dinada ao tema : Profissões (em 
especial a aóvocacia) e a santi-
óaóe. 

9 9 O 

INSTITUTO de Antropologia 
da nossa Universidade, que 

tem anej<o o Museu de Etnografia, é 
dirigido pelo ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini. 

Esse Instituto, que se encontra 
montado luxuosamente num mag,nifi-
co edificio, está a sofrer grandes 
transformações, entretanto, ultima-
mente teem estado paralisadas aque-
las obras. 

Não poderá o seu director, profes-
sor amigo da Universidade, activar o 
seu andamento ? 

« 0 3 
| \ S jornais diários teer" fomentado 

uma campanha a favor da per-
missão ás professoras diplomadas pe-
las Escolas Normais Superiores, de 
regerem cursos nos liceus masculi-
nos e mijetos, como professoras pro-
visórias. 

Não podemos deitar de secundar, 
embora com restrições, esta cam-
panha. 

A S forças vivas da cidade lem-
braram-se de pedir ao Conse-

lho Superior dos Caminhos de Ferro, 
o prolongamento da linha de cami-
nho de ferro Coimbra-Covilhã, e as 
ligações de Arganil-Mangualde-Vi-
seu; Coimbra-Mira; Coimbra-Tomar; 
Coimbra-Santa Comba. 

Não podemos deitar de secundar 
as forças vivas, lembrando, princi-
palmente, que, da ligação com a Co-
vilhã, resultarão os mais beneficos 
efeitos para Coimbra, Covilhã e Fi-
gueira. 

Esta linha deve ser a primeira a 
ser construida. 

9 9 9 
A LGUMAS leiteiras, contra o que 

* * foi determinado, continuam a 
usar os antigos recipientes, podendo 
assim adulterar o leite. 

Não ha forma de as fazer cumprir ? 

i 
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Mim 
SOBRE o plano da rêde 

ferrovíaria do centro 
do país, que a Coimbra muito 
interessa, estão-se manifes-
tando duas fortes opiniões di-
vergentes ácêrca da bitola a 
adoptar na construção das 
respectivas linhas. 

Em geral, esta cidade, a 
Figueira, a Lousã, Miranda 
do Corvo e as localidades que 
já estão servidas por linhas 
de via larga, defendem a adop-
ção desta, e-o passo que as 
outras localidades, cançadas 
como estão de esperar a rea-
lização dos seus tão almeja-
dos caminhos de ferro, sem 
que estes nunca cheguem, 
pedem e batem-se pela via 
estreita, porque tudo lhes ser-
ve, convencidos como estão 
de que a via larga, ficando 
muito mais cara, dificilmente 
ou nunca a obterão para os 
seus concelhos, dada a gran-
de falta de capital para esses 
empreendimentos, e a dispo-
sição em que o governo está 
de não conceder, no actual 
momento financeiro, garantias 
de juro a empresas ou com-
pan hias que se proponham 
construir caminhos de ferro 
de qualquer bitola. 

Neste ultimo caso, estão 
Argarnil, Oliveira do Hospital 
e outros concelhos que já de-
sesperam de ser servidos por 
outras linhas que não sejam 
as de via reduzida. 

E é neste pé em que está 
a- questão da construção dos 
pro{ectados caminhos de ferro 
do centro do país. 

Os engenheiros que ela-
boraram o plano ferroviário 
do centro do país preconisam 
a adopção da via reduzida, 
ou seja a de bitola estreita, 
como a única aconselhável e 
praticável, dizem, no actual 
momento. 

Quem vencerá, neste rude 
duelo em que se debatem tan-
tos interesses desiguais e de-
sencontrados ? 

Aqueles, por certo, que vi-
rem a questão pelo lado mais 
prático e seguro z que me-
lhor se convencem de que o 
momento presente, que é difí-
cil, não se compadece com 
largos gastos de dinheiro, por-
que não o h a . . . 

De resto, todos teem ra-
zão nos argumentos que adu-
bem na defesa da sua causa. 

Já vi noticiado que a Ca-
mara resolveu, acertadamen-
te, convidar o engenheiro sr. 
Fernando de Sousa a vir rea-
lizar brevemente em Coimbra, 
uma conferencia sobre o as-
sunto, e este simples facto 
leva-me a acreditar que s. ej<.a 

é que dirá, dada a sua grande 
competencia e autoridade, a 
a ultima palavra sobre tão 
magno problema, o que abás 
Já tem acontecido em outras 
regiões, aonde s. ej<.a, também 
a convite das populações in-
teressadas, tem efectuado bri-
lhantíssimas conferencias so-
bre têmas de igual natureza. 

Pela minha parte, não dei-
tarei de ir ouvir a opinião 
autorizada do ilustre enge-
nheiro. 

+ + • 

A Junta Autonoma das 
Estradas açaba de classificar 
a estrada das Pedras Lavra-
das como uma das que rra s 
urgentemente ha necessidade 
de concluir, dada a sua alta 
importancia comercial e turís-
tica para Coimbra, Covilhã e 
regiões intermédias que vai 
servir, como sejam as de Ar-
ganil, Oliveira do Hospital, 
Unhais da Serra, etc. 

A referida estrada, que 
tem cerca de 50 quilometros 
de extensão, desde Galízes á 
Covilhã, ha razões para crêr 
que estará conclui da dentro 
de breve praso de meses, por-
que o seu acabamento está 
apenas dependente de meia 
dúzia de quilometros. 

Para Coimbra, a sua gran-
de importancia é incontestá-

NATA 
o NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por e^celencia. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, òe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo J-esus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias òos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 468$00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 

523S00 

Começámos ontem a ser atendidos no apelo que fizemos aos leitores 
da Gazeta óe Coimbra, para as crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegria. 

Iniciou as ofertas o sr. Artur M. Coelho, com mercearia na rua Dr. 
João Jacinto, que nos enviou uma caixinha de biscoitos Vitória, que àquele 
fim é destinada. 

Em nome das criancinhas o nosso agradecimento. 

vel, e não é menor para a 
Covilhã. 

Enquanto não fôr prolon-
gado o Caminho de Ferro de 
Arganil até á,Manchester por-
tuguesa, e que tanto interessa 
a Coimbra, a estrada das Pe-
dras Lavradas suprirá valio-
samente e de certo modo a 
falta daquele, pois porá a Co-
vilhã e esta cidade em con-
tacto directo pela via ordiná-
ria, bem assim todas as loca-
lidades das Beiras que dela 
possam com vantagem utili-
zar-se nas suas relações co-
merciais e turísticas com Coim-
bra, e que são muito impor-
tantes e variadíssimas. 

Será o primeiro caminho 
directo e regular de penetra-
ção que se abrirá de Coimbra 
para a Serra da Estrela, e 
que, na falta da viação rápi-
da, de certo modo servirá 
vantajosamente os interesses 
desta cidade em relação àque-
la rica. laboriosa e grande re-
gião montanhosa. 

Muito me apraz aqui cons-
tatá-lo. 

Caiei. 

Liga dos Combatentes 
da Grande tom 

li!= 

i Ha 50 anos j 
„ilF 

D ' 
A Direcção da Liga 

dos Combatentes da 
Grande Guerra, recebemos o 
seguinte oficio: 

Lisboa, 24 de Novembro de 1928. 
— . . . Sr. João Ribeiro Arrobas, Di-
rector do jornal Gazeia óe Coimbra. 
— Tenho a satisfação de comunicar 
a V. que esta D. C. em sua reunião 
de 22 do corrente, delib«rou que, na 
respectiva acta se lançasse um voto 
de louvor a V. pela valiosíssima cola-
boração que o jornal que V. mui 
superiormente dirige, tem prestado 
a todas as iniciativas promovidas 
pela Agencia desta Liga em Coim-
bra, cedendo-lhe as suas colunas 
para artigos de propaganda e noti-
ciário referente a assuntos desta 
Liga, sendo devido muito especial-
mente a este facto que aquela Agen-
cia tem conseguido que o público de 
Coimbra secunde com carinho e inte-
resse todas as festas e homenagens 
promovidas por aquela Agencia. 

Com os meus melhores cumpri-
mentos, vão os meus votos de Saúde 
e Fraternidade—Pel'Presidente, Al-
berto Mac Brióe. 

Agradecendo a delibera-
ção que acabam de comuni-
car-nos, fazemos votos pelo 
progresso da nobre institui-
ção que tem por fim proteger 
e defender as regalias dos 
que se impossibilitaram na 
guerra em defesa de Portu-
gal. e que terão sempre o 
apoio da Gazeta óe Coimbra 
em tudo em que esta; lhe 
possa ser útil. 

POR lapso, no ultimo 
numero da Gazeta 

òe Coimbra, dissémos ter si-
do o sr, Joaquim Mendes, que 
ameaçou o sr. dr. Luís Men-
des, no Rego de Bemfins, 
quando devíamos ter dito Joa-
quim Meúdo. Fica assim des-
jeito o equivoco. 

27 de Novembro 

Socieóaóe Filantropica-
Acaóemica, — Esta socieda-
de não podendo, pelos esta-
tutos que a iegem, beneficiar 
dos seus recursos ordinários 
os estudantes pobres, que fre-
quentam a instrução secunda-
ria, resolveu, auxiliada por 
alguns professores e acadé-
micos da Universidade, abrir 
desde o dia 11 do corrente 
mês algumas aulas das disci-
plinas dos liceus, que cons-
tam do seguinte quadro, ás 
quais poderão ser admitidos, 
mediante o pagamento men-
sal de 24$000 réis, as pes-
soas que estiverem nas con-
dições de o satisfazer, e gra-
tuitamente as que provarem 
por um atestado em forma o 
seu estado de pobreza, de-
vendo para isso dirigir-se ao 
secretario da dita Sociedade, 
rua da Trindade, 63. 

Português—Aristi es Mo-
reira da Mota. 

Francês — Antonio Ber-
nardo Ferreira. 

Inglês-—Eduardo Burnay 
e Francisco de Andrade e 
Albuquerque. 

Latim, l.a parte—Manuel 
Francisco Leitão. 

Latim, curso completo — 
Ildefonso Marques Mano. 

Alemão—Dr. José Falcão. 
Filosofia. Í.a parte—An-

tonio Dias Gouveia. 
Filosofia, parte — Dr. 

José Frederico Larar.jo. 
Historia — Dr. Augusto 

Antonio da Rocha. 
Matemalica—Dr. Francis-

co Augusto Correia Barata. 
Introóução — Dr. Antonio 

José Gonçalves Guimarães. 

Pela imprensa 

SUBORDINADO ao tí-
tulo Coimbra, deve 

sair brevemente nesta cidade 
um jornal académico-literário 
de que é director o sr. Joa-
quim Resende Borges, fazendo 
parte da redacção os srs. An-
tonio Cruz e Julio Catarino 
Nunes. 

Do novo jornal é editor o 
sr. fosé Machado e adminis-
trador o sr. Guilherme de 
Barros e Vasconcelos. 

A ' C A M A R A 
O MICTORIO da Praça 

do Comercio ha mui-
to que se encontra em mi-
serável estado, facto que é 
vergonhoso e que se torna 
prejudicial á saúde pelo de-
testável cheiro que ej<ala. 

Para o facto chamamos 
a atenção do vereador do 
pelouro da higiene. 

I lí 
J 3 imaza&usação d o 
! D i s p e n s ó r i o d o (Pa-
teo 

CCMO havíamos noti-
ciado, realizou-se no 

domingo a inauguração do 
Dispensário Ariti-Tuberculoso, 
no Pateo da Inquisição, que é 
mais um magnifico estabele-
cimento de assistência que 
faz honra a Coimbra, e que 
vem contribuir poderosamen-
te para a debelação do terrí-
vel flagelo, que é a tuber-
culose. 

A inauguração do Dispen-
sário realizou-se pelas 16 ho-
ras. sendo as pessoas convi-
dadas—representantes do Go-
vernador Civil, da Junta Ge-
ral do Distrito, da Camara 
Municipal, do Comandante da 
II Região Mditar, da Asso-
ciação Comercial, inspector e 
sub-inspector de saúde, médi-
cos, imprensa, etc., recebidas 
pelo ilustre director do Dis-
pensário e abalisado clinico 
desta cidade, sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, que os acom-
panhou na visita ás várias 
dependencias daquele estabe-
lecimento de assistência, que 
bem pode considerar-se mo-
delar. 

As salas de consultas : 
secção médica, secção cirúr-
gica, sala de espera, secreta-
ria, etc., estão instaladas se-
gundo os processos que a hi-
giene aconselha em estabele-
cimentos desta natureza, sen-
do as suas paredes revestidas 
de mármore, não lhes faltando 
também bastante conforto. 

Todo o edificio foi bem 
aproveitado, não faltando tam-
bém o forno crematório, onde 
serão reduzidos a cinzas to-
dos os pensos. 

Todas as pessoas que vi-
sitaram o Dispensário sairam 
dali verdadeiramente satisfei-
tas, não só com as suas ma-
gnificas instalações, mas ain-
da pela criação de mais este 
meio de combate á tuberculo-
se, instituições que dtvem me-
recer do publico todo o auxi-
lio e interesse. 

O sr. dr. A.rmando Gon-
çalves, está animado, se para 
isso não lhe faltar o auxilio 
do publico e das entidades 
oficiais, em dotar o Dispensá-
rio com a instalação de uma 
secção de radiologia, afim de 
evitar que os doentes tenham 
de transportar-se aos Hospi-
tais da Universidade, para 
serem radiografados, conces-
são feita pela Faculdade de 
Medicina facto que registava 
com muito prazer. 

O sr. dr. Armando Gon-
çalves recebeu durante a vi-
sita ao Dispensário, caloro-
sas felicitações e incitamen-
tos para a obra nobilitante 
que vinha de iniciar. 

As consultas do Dispen 
sário funcionam : 

Para adultos, todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

Tuberculose cirúrgica, to-
dos os dias, ás 16 horas. 

Consultas para crianças, 
ás terças, quintas e sabados. 

Os serviços clínicos são 
prestados pelos seguintes mé-
dicos : 

Secção médica : drs. Ar-
mando Gonçalves, Rego Costa 
e Costa Mota. 

Secção cirúrgica : drs. José 
Bacalhau e José Cid de Oli-
veira. 

Crianças, dr. Luís Martins 
Raposo. 

Garganta : dr. Carlos Dias. 

D' A Direcção dos Hospi-
tais da Universidade 

recebemos a seguinte Nota 
Oficiosa : 

Subordinado ao titulo e 
sob-titulo. Higiene Publica, 
um caso grave vem no n.° 
2273 do jornal A Gazeta óe 
Coimbra um pequeno artigo 
de Argus, referindo o caso do 
cano de esgoto sobre a rua 
Abilio Roque e clamando con-
tra o que agora sucede com 
um outro cario de esgoto a 
Entre Muros, um pouco acima 
do Posto de Desinfecção. 

E pregunta-se: Quem olha 
para estas coisas ?! 

Responde-se: A Direcção 
dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

E assim é que quanto ao 
caso do cano de esgoto da 
rua Abilio Roque, a Gazeta 
óe Coimbra já teve ocasião, 
em momento oportuno, de, em 
nota oficiosa, referir os cui-
dados havidos até ao ponto 
de mandar ali e s c u t a r as 
obrt s com a exclusiva respon-
sabilidade da Direcção dos 
Hospitais. 

Com respeito ao outro ca-
no de esgoto: apenas o caso 
foi do conhecimento da mes-
ma Direcção imediatamente 
foram dadas ordens para se 
p r o c e d e r com urgência a 
quaisquer obras de reparação 
do mesmo cano. 

No dia anterior aquele em 
que a Gazeta òe Coimbra 
publicava o protesto de Ar-
gus, já os operários dos Hos-
pitais se ocupavam desse ser-
viço. 

Foram tomadas as provi-
dencias que Argus vem recla-
mar, logo que o facto chegou 
ao conhecimento da Direcção 
dos Hospitais da Universi-
dade, pois a salubridade, a 
higiede publica, merecemlhe 
todos os cuidados, atendendo 
sempre a tais casos, mesmo 
com preterição de outros ser-
viços, e ainda quando não 
dispõe de verbas especiais 
para acudir a obra nessas 
condições e de dispêndio 
avultado. 

Obra urgente 
AINDA se conserva sem 

a devida reparação a 
calçada em frente dos dois 
novos prédios das ruas Fer-
reira Borges e do Corpo de 
Deus. 

Não se justifica tão grande 
demora nem tão pouco que se 
não reguíarise o pavimento da 
rua no local mais publico e 
concorrido da cidade. 

Se existe alguma razão 
para se não fazer já essa 
obra, ao menos mandem re-
gularisar a rua naquele 'ocal 
para não parecer mal, facilitar 
o transito e evitar as peças 
de agua nesse sitio. 

Como está é que não pode 
ser. 

E' uma vergonha. 

Univers idade Livre 
REALISOU-SE no úl-

timo domingo a vi-
sita de estudo á Igreja de 
Santa Cruz e dependencias, 
promovida pela Universidade 
Livre. 

Dirigiu aquela visita o 
professor sr. Tomás da Fon-
seca que fez uma interessante 
lição de historia e arte to-
mando para tema os princi-
pais pontos daquele venerá-
vel monumento que percor-
reram detalhadamente. 

A visita de estudo no pró-
ximo domingo será á Escola 
Agrícola onde o seu ilustre 
director se digna receber e 
acompanhar os visitantes. 

Na sessão de quarta leira 
28 na Torre de Almedina será 
conferente o sr. Falcão Ma-
chado que versará o assunto: 
Os descobrimentos no rei 
naóo òe D. João II. 

lim medico mu:f(i originai, 
O SR. Anibal Dias, de 

Mortágua, publicou 
num interessante volumesinho, 
três bem escritas e bem mar-
teladas peças de teatro, sen-
do a primeira uma comédia 
engraçadissima, em dois actos 
que dá o nome ao livro; se-
gue-se-lhe o dialogo Caricias 
e Belisc ões, boutaóe cómico 
sobre um equívoco, e a alta-
comédia em três actos, Eugê-
nia. 

E' incontestável que estas 
três peças são bem escritais 

bem marteladas, tendo os 
seus personagens uma natu-
ralidade que nos fez supor 
poder serem bem desempe-
nhadas no palco. Mas do tea-
tro lido ,?o teatro dito. vai 
tanta diferença, que a critica 
rada mais pode dizer. 

JOÃO BACELAR 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia, 37-1.o. 

fí 
SOMOS paladinos in-

transigentes desta tão 
util como importante associa-
ção, pelos benefícios que vem 
prestar ao povo, e não abdi-
caremos de por ela pugnar, 
até que a vejamos funcionar 
e progredir. 

Havemos deconcordar que 
com a criação desta associa-
ção, se preencheu uma gran-
de falta que entre nós existia, 
e muito piincipalmente para 
as classes pobres ou pouco 
remediadas, visto que um po-
bre chefe de familia, nem se 
quer deitava, pelo seu faleci-
mento, para o seu funeral, fi-
cando os seus na maior das 
misérias, pois nem sequer pa-
ra o luto que os mesmos ha-
viam ue vestir por sentimento 
e homenagem á sua memória, 
ele deitava. 

Com a criação desta pres-
timosa associação, a cujos 
estatutos se tem de obedecer, 
os quais, aprovados pelo go-
verno e dentro da lei pelo 
mesmo publicada se tem de 
reger e regular, com a cria-
ção. dizíamos nós, desta util 
associação, já todos até mes-
mo os pobres, podem olhar e 
remediar a viuvez das suas 
mulheres, bem como a orfan-
dade de seus filhos! 

Já todos podem deitar um 
pecúlio mdior ou menor, con-
forme o numero de sócios que 
haja á data do falecimento, 
mas que, na pior das hipóte-
ses nunca poderá ser inferior 
a 5 contos, mas podendo ir 
até 20, 30 ou 50 contos! Mas 
se assim é, porque não nos 
havemos de inscrever todos 
sócios desta associação, ani-
mando-nos e acarretando-nos 
uns aos outros para ali ? I 
Quem haverá que não veja 
ou não queira vêr como nós ? ! 

No Porto existem quatro e 
em Lisboa não são menos as 
já criadas. Impunha-se por 
consequência e sem demora, 
que Coimbra mostrasse que 
existia, e que pelos seus sen-
timentos altruístas e humani-
tários. não podia ficar muda 
e queda na presença dum caso 
de tamanha beneficencia. 

A Previóencia Portugue-
sa, bem como todas as asso-
ciações desta natureza, que 
existem em Lisboa e Porto, a 
que dão o nome óe Lutuosas, 
não são mais, nos seus fins e 
nos seus resultados, do que 
um «seguro de vida», mas 
um seguro de vida ao alcance 
de todos, visto que outras ha, 
a que só os ricos podem che-
gar. 

A Previóencia Portugue-
sa de Coimbra já conta 'tOO 
sócios, e o^alá ela possa atin-
gir no mesmo tempo, o igual 
numero de socios que atingiu 
em pouco mais dum ano, uma 
do Porto, 4 500 socios! Quan-
do se dá u,i. sinistro, a fami-
lia sinistrada recebe 22 con-
tos, enquanto que a Providen-
cia Portuguesa com aquele 
numero de socios, da<á ao 
sinistrado 45 contos! São os 
os seus estatutos que o dizem, 
e que a lei obriga a cumprir. 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censure 

n A R E C E que a Camara 
* Municipal está na 

disposição de dotar a Aveni-
da Sá da Bandeira com uma 
soberba iluminação, em nada 
inferior á que ha pouco foi 
inaugurada na Avenida da 
Liberdade, em Lisboa, a qual 
deverá ficar estabelecida den-
tro de pouco tempo. 

Este lacto obriga-nos a 
lembrarmos ã Camara a con-
veniência de mandar iluminar 
por forma idêntica a Avenida 
Navarro, aplicanio lampadas 
de maior potencia aos can-
dieirçjs que ali se encontram, 
a margem da mesma ave-
nida entre a ponte de Santa 
Clara e a esteção do caminho 
de ferro, que es tá completa-
mente ás escuras, e a rua da 
Sofia que bem merece ilumi-
nação igudl â que se adotou 
ultimamente nas ruas Fer-
reira Eorges e Visconde da 
Luz. 

No tribunal desta comarca íoi 
ontem condenado na pe-
na máxima o autor do 
crime de envenenamento 
do Cabouco. 0 patrono 
da reu, sr. dr. Humberto 
de Araujo, w produziu 
uma brilhante deiesa, 

apelou da sentença 

EM tribunal colectivo, 
composto pelos srs. 

Oliveira Pires, Bernardes Mi-
randa e Luís Osorio, respon-
deu ontem nesta comarca o 
carreiro Joaquim Dias Videi-
ra. solteiro, de 31 anos, natu-
ral do Cabouco, que era acusa-
do de, em 5 de Junho do cor-
rente ano, ter lançado uma 
dose de arsénico numa pa-
nela de sopa, facto de que 
resultou a morte de Maria 
Augusta, casada, natural de 
Coenços. ficando ainda ento-
jcicadas Maria do Patrocínio 
,e uma sua filha, que melho-
raram após uma lavagem ao 
estomago. 

Entregue o caso á Policia 
de Investigação Criminal, fo-
ram presas para averiguações 
Joaquina de Assunção, a Pe-
leira e Maria do Patrocínio, 
ambas amantes do reu, su-
pondo-se que a primeira ti-
vesse praticado o acto para 
se desfazer da rival. 

As averiguações, conti-
nuaram e depois de um atu-
rado interrogatorio ao Videi-
ra, que no caso figurava como 
testemunha, este acaba por 
confessar que tinha sido quem 
lançou o tónico dentro da 
sopa, confissão que também 
fez em Juizo, declarando po-
rém que foi a Peleiía que o 
levou á prática do acto, o que 
esta terminantemente negou, 
e que aquele não podia pro-
var, aproveitando para isso o 
estado de embriaguês em que 
ele se encontrava. 

Da defeza do reu, que era 
ingrata, tomou cont-i o ilustre 
advogado sr. dr. Humberto 
de Araujo, que a baseou na 
falta de prova testemunhal; 
na falta de análise ao reci-
piente que continha a sopa 
envenenada e á respectiva 
sopa; em não se ter apurado 
da responsabilidade que cabia 
á Peleira, que o reu acusava 
e sobre quem recairam a 
principio suspeitas, e ainda 
ao facto de o ejeame médico-
legal feito ao Videira não Ver 
fornecido os elementos preci-
sos para se reconhecer a sua 
insuficiência mental. 

O brilhante discurso do 
sr. dr. Humberto do Araujo, 
que toda a gente conhece co-
mo um causidico distinto, cau-
sou profunda impressão na 
assistência que enchia por 
completo o tribunal. 

Os doutos juizes, porém, 
condenaram o reu em 8 anos 
de prisão maior celular, se-
guidos de 20 de degredo, com 
um ano de prisão no lugar 
do degredo, ou na alternativa 
de 28 anos de degredo em 
possessão de l.a classe com 2 
anos de prisão no lugar de 
degredo; 1.000$00 de imposto 
de justiça, 8.000$00 ao maii-
do da vitima e 100$00 a ca-
da uma das prejudicadas, sen-
tença de que o sr. dr. Hum-
berto de Araujo apelou. 

O julgamento, que disper-
tou grande interesse, come-
çou ás 13 horas, tendo termi-
nado ás 20 horas e meia. 

ADIVINHAS ! 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIttiW'""""" 

pvECIFRAÇAO da ante-
rior — Varina. 

Fui nascido no Brazil, 
Vim sobre águas do mar, 
Sou um grande palrador 
Quando me ponho a falar. 

Mêto-me na vida alheia. 
Por 

ser grande chocalheiro; 
Vivo alegre e satisfeito 
Mesmo no meu cativeiro. 

A z u i e i j o H s r a t o 
Vende Francisco Ferreir r4 e 

Maria, Lda, rua da Moeda. X 
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Aniversários 
Fazem anos,-hoje: 
Menina Maria Hortense Tavares 

Leilão. 
D. Izabel da Conceição Fonseca. 
Afonso Rasteiro. 
José Antonio Marques. 
A'manhã: 
Menina Esmeralda Ferreira Go-

mes. 
D. Ana Justa Velez Corado. 
D. Elisa de Sousa Costa Pinheiro. 
Joaquim da Silva Ferreira. 

C a s a m e n t o s 
No dia 17 do corrente, realisou-

se em Coimbra, na igreja de Santa 
Clara, o casamento da sr.a D. Maria 
de Louides Menéres de Campos Mo-
niz de Vilheea, com o nosso presado 
amigo sr. dr. Antonio Alfredo Alen-
coão Bordalo, advogado no Porto. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva, seus tios, a sr.a D. Maria 
da Gloria Menéres de Campos de 
Almeida Ribeiro e seu marido o sr. 
Dr. Fernando Duarte Silva de Almei-
da Ribeiro, ilustrfe Professor e Direc-
tor da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, e por parte 
do noivo, a sr.a D. Maria Ana Belesa 
dos Santos e seu marido, o sr. Dr. 
José Belesa dos Santos, ilustre Pro-
fessor de Direito na mesma Univer-
sidade, amigo intimo do noivo, 

Celebrou a cerimonia, o cónego 
sr. dr Luís Lopes de Melo, que fez 
uma brilhante e comovente alocução. 

Findo este acto, dirigiram-se to-
dos para o Hotel Astoria, onde teve 
logar o copo de água, findo o qual 
05 noivos retiraram no suó para o 
Porto, onde foram fiyar residencia. 
Sua Santidade, dignou-se enviar aos 
noivos, a sua Benção. 

Na corbeílle, viam-se prendas 
valiosas de fino e artístico gosto. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Para Miranda do Corvo a sr.a D. 

Maria Nogueira Lobo. 
Do Luso para o Porto, o sr. Al-

berto Ferreira dos Santos e Silva. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Execução por letra de Matias. 
Filhos íj Carvalho. L.da; de Coimbra, 
contra Jaime dos Santos Ventura, de 
Soure. — Procurador, Avelino Pare-
des. 

2.a V A R A 
Ao escrivão Marrteóe 

Execução por letra, requerida por 
Abel Magalhães Castela, desta, con-
tra Joaquim B. Lopes, de Soure. — 
Procurador. Avelino Paredes. 

Acção de letras, requerida por 
Abel Magalhães Castela ,desta, con-
tra Alfredo Lucas, de Mortagua. co-
marca de Santa Comba-Dão. — Pro-
curador. Avelino Paredes, 

Execução por letra de Secos 
C.a, L.da, de Coimbra, contra Joa-
quim Pereira Castanheira, de Venda 
Nova, comarca de Arganil, — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

Acção dc letra de Matias, Filhos. 
fy Carvalhos, desta, contra Manuel 
Carvalho dos Santos, de Coimbra.— 
Procurador, Avelino Paredes. 

Execução de letra, de João Go-
mes da Costa, de Coimbra, contra 
José de Albuquerque Manso Preto, 
de Coimbra. — Procurador. Avelino 
Paredes. 

Execução de letra dc Reis fy Si-
mões. L.da. de Coimbra, contra An-
tonio Fernandes de Azevedo Júnior, 
de Soure. — Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Ao escrivão Peróigão 
Execução por letra, de Matos, Ir-

mão fy C.a, do Porto, contra Antonio 
Ferreira da Costa, de Coimbra. —-
Procurador. Avelino Paredes. 

Acção de letra, de Matias, Filhos 
fy Carvalhos, L.da, de Coimbra, con-
tra Alfredo Lucas, de Mortagua, co-
marca de Santa Comba-Dão. — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

Acção de letra, de Francisco Pe-
reira Serrano, de Coimbra, contra 
José de Albuquerque Manso Preto, 
de Coimbra.—Advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

Ao escrivão Carvalho 
Acção de letra, de Augusto Ama-

do Ferreira, que usa a firma A. Ama-
do, fy C.a, de Coimbra, contra o dr. 
Mário Ramos, advogado, de Coim-
bra. 

£ TRIBUNAIS 

BELJtAO 
S e s s ã o de 24-XI-1928 

PASSAGENS 
Idanha-a-Nova — Francisco Mar-

tins dos Reis e esposa, contra Rosa 
Maria Leitoa e outros. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Aveiro — Sebastião Rodrigues 

Anileiro, contra Rosa Fernandes de 
Jesus. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Coimbra (2.a vara) — Manuel 

Simões Rodrigues de Figueiredo e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Castelo Branco — Albano Paulo 

e mulher, contra João Antunes David. 
Passou para o sr dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Zeferino Cairossa Fer-

raz de Abreu e outros, contra o Go-
vernador Civil de Aveiro. 

Provido. 
Pinhel — O M. P. contra Antonio 

Carvalho. 
Nogado provimento. 
Oliveira de Frades — Joaquim 

Torres de Carvalho, contra Jaime 
Soares Lopes. 

Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. 

Revogada a sentença. 
Montemór-o-Velho—Aníbal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Godinho e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Tondela — Maria Emilia e outros, 

contra José da Rosa e outros. 
Revogada a sentença. 
Vizeu—José de S. Berto Bulhões 

e. esposa, contra o dr. Antonio Al-
varo da Cunha Fortes e esposa. 

Revogada a sentença. 

CÍVEL E C O M E R C I A L 
Audiênc ia de 26 de Novembro 

DISTRIBUIÇÃO 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Execução por letra de Secos fy 
C.a, L.da, de Coimbra, contra Anto-
nio Brandão, de Arganil. Procurador, 
Auelino Paredes. 

Ao escrivão Faria 
Emancipação requerida por Ma-

nuel de Oliveira Baptista, das Chãs, 
a favor de sua filha Maria. Advoga-
do, dr. Armando de Carvalho. 

Acção de divorcio requerida por 
Antonio Ferreira, da Conraria, con-
tra Maria Augusta, de Alcarraques. 
Advogado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Monteiro 
Carta precatória vinda do Porto, 

a requerimento de Vaz, Pereira fy 
C.a, com séde naquela cidade, para 
penhora de S Jorge de Melo e mu-
lher. do lugar do Paço (Botão).—Pro-
curador. Avelino Paredes. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozeio, 22 

Após o envio da nossa ultima 
caita, fomos informados, de que ti-
nha pedido a demissão a Camara 
Municipal de Seia. 

Não sabemos quem serão os no-
vos edis, no entanto o que mais in-
teressa a esta terra, é que a futura 
Comissão dispenda uma acção iner-
gica e bem orientada, pró-progresso, 
não só de Torroselo como de outras 
povoações do concelho, as qusis se 
encontram quasi esquecidas, excepto 
para pagarem as suas contribuições 
ao Estado . . . 

Esta é que é uma grande ver-
dade. 

Em primeiro lugar deve a Comis-
são nomeada, olhar com os olhos de 
vêr, para o estado de pobresa em 
que se encontram as escolas prima-
rias desta freguesia, correndo o gra-
ve risco de serem encerradas, por 
falta de mobiliário e material dida-
tico. 

Ha também a atender mais algu-
mas justas pretensões desta terra, 
como sejam: conclusão da estrada 
para Lagares, que actualmente re-
presenta a aspiração ma^ima desta 
população ; ampliação do cemiterio 
local, o que já foi em devido tempo 
reclamado ás instancias competentes; 
construção dum lavadouro publico, 
para o que já foi feita a respectiva 
dotação, etc. 

Reivindicando tão importantesme-
lhoramentos, muito teem pugnado a 
comissão administrativa da Junta de 
Freguesia bem como a Associação 
« Estrela de Alva », as quais com o 
geral apoio de tão laborioso povo, 
demonstram de tal forma o seu gran-
de desejo de vêr prosperar esta riso-
nha povoação. 

Acostumada a nossa terra a viver 
esquecida dos poderes públicos, es-
pera que agora justiça lhe seja feita, 
terminando assim tão prejudicial in-
diferentismo. 

Oj<a!á vejamos em breve consoli-
dadas as suas justíssimas aspirações. 
Mas . . . de vagar se vai ao longe, 
porisso ficamos aguardando os resul-
tados e continuaremos dizendo) da 
nossa justiça. 

— E' bastante simpatica a id^ia 
que o nosso presado amigo, sr. An-
tonio Lucas das Neves e Costa, teve 
de conseguir reunir uma magnifica 
colecção de fotografias, com lindas 
vistas desta apreciavel e ridente 
terra. 

Mais uma vez, o distinto acadé-
mico, nos demonstrou a sua hábil 
competencia como amador fotográ-
fico. 

Ainda ha dias no importante jor-
nal Diário óe Noticias, virmos repro-
duzida a vista geral de Torroselo, 
que também faz parte da sua esplen-
dida colecção. 

Ocorre-nos apresentar o seguinte 
alvitre: Porque não manda a Direc-
ção do « Grupo Estrela de Alva », 
fazer a reprcdução para postais des-
sas fotografias ? 

Cremos que já em tempos foi feito 
o mesmo, e portanto achamos a oca-
sião própria de se continuar desta 
forma a propaganda da nofso terra, 

— E' nos dias 1 e 2 de Dezembro; 
que a Camara Municipal de Ceia vai 
prestar uma sincera e merecida ho-
menagem, á memoria de dois eminen-

tes médicos, que se chamaram Anto-
nio Simões Pereira e Amorim da 
Fonseca, vitimas do seu dever e da 
sua obrigação a quando da terrivel 
epidemia do tifo exantemático que 
em 1927 grassou em Loriga. 

Na vila de Ceia e nas terras limí-
trofes, onde estes dois benemeritos 
prestaram os seus serviços, o nobre 
povo beirão guarda-lhes os seus no-
mes, que teem uma permanente con-
sagração no altar das suas almas! 

São pois, muito justas as solenes 
^homenagens, que agora vão ser pres-
tadas aqueles que, num rasgo de al-
truísmo souberam numa ejícelente 
compreensão da vida profissional lu-
tar em pról da humanidade. 

Faz parle do programa dessas 
festas, o descerramento dos retratos 
numa das salas da Camara, do dr. 
Simões Pereira e do seu companhei-
ro na desdita dr. Amorim da Fonseca. 

Também por iniciativa do perió-
dico local A Voz óa Serra, e impul-
sionado por um grupo de cenenses, 
é nessa ocasião inaugurado um mo-
numento ao sr. dr. Antonio Simões 
Pereira, dignificando desta forma aos 
vindouros, tão digníssimo ejtemplar 
de medico, que ha de perdurar eter-
namente na memoria de todos os 
beirões. 

— No lugar da Povoa Nova, fre-
guesia de S. Martinho, de Ceia, foi 
assaltado um rebanho de gado por 4 
lobos, que devcraram 4 ovelhas. 

Na ocasião em que ha neblina na 
Serra, como agora tem aconrecido, é 
muito vulgar, os lobos aprojiimarem-
se dos povoados, causando sempre 
maléficos efeitos. — C. 

Souselas, 23 
Novo p r o c e s s o de vigai i s a r ? 

Ontem de tarde apareceram nesta 
localidade quatro pessoas —duas mu-
lheres e dois homens, um deles apoia-
do a duas muietas por ter uma perna 
cortada — decentemente vestidos, a 
pedir esmolas, diziam eles, que para 
comprar uma imagem de Nossa Se-
nhora de Fatima. 

Não seria mau que as autoridades 
averiguassem se se trata de um novo 
processo de explorar a credulidade 
do povo, e, se assim fosse, dar aos 
intrujões o castigo que merecem. 

Fizeram aqui regular colheita de 
donativos. — C. u u 

\mw 

A c ç ã o H e d i v o r c i e 
Por sentença de 29 de Ou-

túbro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi decretado e 
autorisado o divorcio entre os 
cônjuges José Saraiva, serra-
lheiro, residente em Lisboa e 
Fermilina de Jesus, residente 
em Coimbra no Rego de Bem-
fins em Vaie Meão com fun-
damento no n.° 1 do art. 4.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, como se mostra 
da respectiva acção de divor-
cio litigicso intentada pelo 
cônjuge referido. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do art. 19° do 
citado Decrete. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do processo, 
Alfreóo óa Corta Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Di re i to , / . Mi-

ranóa. 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontia instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

O abaixo assinado, casa-
do, comerciante nesta praça, 
vem por este meio prevenir 
todas as pessoas com quem 
tem negocios que tendo de 
se ausentar para o Brasil 
deij{a procuração bastante a 
sua mulher Julia da Concei-
ção Gaspar da Cruz para 
tratar dos mesmos no Largo 
Miguel Bombarda, 18, 3.°. 

Julio óa Cruz Wenceslau. 
181 

Auquí to Simões Marta, 
morador ern Santa Clara, pre-
vine o comercio e particula-
res que para todos os efeitos, 
não toma responsabilidade al-
guma sobre qualquer divida 
que em seu nome seja con-
traída por outra pessoa. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

O Grupo Armandos Melo-
dy Band declara para os de-
vidos efeitos, que o protesto 
levado n efeito no Café de 
Santa Cruz, na noite de 18 
do corrente, foi apenas devi-
do a uma má interpretação 
dos manifestantes, pois que 
o sr. Antonio Galvão tendo 
sido avisado a comparecer 
na tarde desse dia no Cefé 
para trabalhar, e corno faltas-
se, e fosse reincident em fal-
tas desta natureza, eis a ra-
zão porque foi por nós sus-
penso apenas naquele dia. e 
como este senhor diz ter sido 
.suspenso definitivamente por 
vingança sportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa, com-
punente deste grupo, vimos 
por esta declaiação dar a 
nossa palavra de honra que 
tudo isso é uma calunia le-
vantada por ê^se senhor, e 
se continuar a afirmar de que 
foi uma vingança, nós cha-
malo-hemos á responsabilida-
de para bom nome e presti-
gio deste grupo. 

Armanóos Meloóg-Banó. 

ciaroci 
Augusto Simões Morla. 

morador em Santa Clara, jul-
ga não ter credores; no en-
tanto quem se julgar nessa 
qualidade queira prova-lo pa-
ra ser pago imediatamente. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

Em resposta á declaração do gru-
po Armanóos Meloóy Banó, tenho 
a dizer que: 

l.o Não fui avisado para compa-
recer ao concerto da tarde de domin 
go 18, por saber que todas as tardes 
de domingos se davam concertos, por 
quanto, quem fechou o contrato com 
o Café de Santa Cruz, fui eu. E no 
contrfito está expressa essa clausula. 

2.o Como, porem, afazeres parti-
culares me impediam de comparecer 
á hora marcada, eu preveni o sr. Ar-
mando 'ourenço de que chegava 
mais tarde. Um facto imprevisto obri-
gou-me a chegar uma hora mais tar-
de, ou seja exactamente a snetade do 
tempo do concerto da tarde. 

3.0 E' falso que eu seja reinciden-
te. A falta que nesse dia dei, deve 
considerar-se a primeira... apesar de 
ter chegado a tempo de tocar duran-
te metade do concerto. E' certo que 
duma vez, também para afazeres par-
ticulares cheguei uma hora mais tar-
de; mas como tinham estado á minha 
espera, e eu não faltei, tocamos du-
rante duas horas o tempo determina-
do no contrato. 

o A minha suspensão apenas 
naquele óia foi-me comunicada pe-
los termos seguintes; — Agora, não 
és preciso. E logo á noite também 
escusas óe vir — Como não rece-
besse mais nenhuma indicação ou 
satisfação, considerei-me, como qual-
quer pessoa se consideraria, dispen-
sado para todo o sempre. 

5.0 E' falso que eu tenha atribuí-
do a vingança desportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa a minha sus-
pensão. Ninguém me ouviu afirmar 
tal coisa. E emprazo-os a apresenta-
rem testemunhas do que afiimain. 

6.o O que lamento é que a ingra-
tidão tenha tanto poder sobre os ho-
mens, que os leve a esquecerem, em 
breve tempo, os benefícios que lhes 
prestarp. 

Assim, esqueceram que fui eu que 
arranjei para os A. M. B. três elemen-
tos, porque, quando me convidaram 
para lá, só havia dois; que fui eu 
quem inventou o tipo de simoknig 
adoptado; que consegui, sósinho, o 
contrato para o Café de Santa Cruz; 
para o Cafe Europa, da Figueira da 
Foz etc. 

Enfim: a experiência é uma gran-
de mestra e raras são as verdadeiras 
amizades. 

Termino por declarar aos indiví-
duos com quem contratei cm nome 
do grupo e ao publico em geral que 
me considero desde já desligado, o 
que ha muito devia ter feito, não vol-
tando por isso a tratar com ninguém 
qualquer assnnto que diga respeito. 

Antonio Galvão 

Sort ido fslatal 
E' o mais debicado presente 

Desconto para revenda. 

a ™ m . c o e l h o 
R. Dr. João Jacinto, 46 4 

NA C A S A DE 

JÈ I Dia Pisfo « fio 
AVENIDA NAVARRO 

Blllietes e fracções á venda 
p r a os 400 cGfsíss 

a 1 ile D e z e n t o 
CHAUFFEUR 

Precisa-se qne seja com-
petente. Tratar na Leitaria do 
sr. Joaquim, rua Larga, 7. 

n 
à s m e n e i e s e i s m i s r e s i s t e n t e s . 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E N T E 

Mário Novais 
d á H VEoiítnzãhsa. 

Cabeleireiro de Senhoras 
&EEf3mlaxçé5& SFMearcel, 

CTémímtnms - 3M«xnicx£s.'e 

SAZILIO DENIS 
fíSmeM í ^ f e s g - e â a r o ^ © a r ^ e s , — H.& mmàieuv. 

SSTWÍM o r a 

i l i W i 
MBU 8 BIS MAS?ER'S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, M Ferreira Bornes, 211. — CoimUra 
Ç ffitfaláãtf? dc. c a 3 B í i t p ç j tssci» TU.kp a n ^ í i v ) 

Bttwdss Peitorais firSTiiãiT 
i 

Os melhores para -a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Rua do Amparo, 51. 
L I S B O A 

Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 
i s .t;!»». _>»'»•„ 
s s i f e S M h s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

â foilos os srs. IH-
si t o d a s 

w s _ i a s 
Pedimos o favor de não 

comprar qualquer Droga ou 
Proóuto Quimico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que faz a SO^ 
Cl EDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO, L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1 o — 
Lisboa. 1-a 

S f W « c * « « e ^ o m v » . . $ \ « t « » 

iiuoft. m m m i 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Aoente e dggosiíena fia easa lese íla Silva Maia & C.a, L.Wa 
™ ' ^ m f i z e m < á consignação, para entrega imedia ta . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
r, * « A * 0 * 0 e M °0 ' 1 0 do Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Jtó todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada dc lodos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
D e Í 0 í ! 0 S 0 3 H p 0 S e P a r a t o ' J a s a s aplicações, 

r n i i r s c ' c v 1 a r c a s Elogio c Boóan e para poços fundos. 
L< : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para cannlisadoros. 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
pa ra a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho) . 

-

à i 
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Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Laroo Miaael Bombarda 
Resióencia 

Rua Oa Alegria, n.° 63 

Pátio da Inquisição 
' £ < a * 3 . n w l i ^ s iPSíJMa €KtS.-ãil t&s: Todos os dias, 

ás 9 e ás l(j horas. 
(FâãÊ!><svczãl<G>s<e Todos os dias, á s 

1Ò hora?. 
^ O i s s s s l t o s p£aa*<ZE c r á s s a i c o s ; A ' s t e rças , 

quintas e sábados. 

fnpn ou 'quinta de rendimento com-
«.uufl pra-se. Nesta redacção se in-
forma. 4-s 

Ínhf3fjnf c o m exames dos Liceus, 
UliluUui serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

-se o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

A Gazeta òe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tab 0 . 
leta Feliz, na Praça 8 de M a j a 
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